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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas p o r e i Catle. 
— « i — 
8 £ ^ Y I C 1 0 l 'AUTICULiJC 
I H ' X t i o d a la M a r i n a . 
TELEGRAMAS D E L L U N E S . 
Nueva York, 20 de julio. 
H a l lagado á. e s t e p u e r t o , proce-
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
City of Washingt l ion, 
Nueva York, 20 de julio. 
L o s f a b r i c a n t e s de t a b a c o s de C a -
yo H u e s o a s e g u r a n q u e p o r efecto 
de l a l e y M e K i n l e y s e h a a u m e n t a -
do l a e l a b o r a o i ó n e n d i c h o l u g a r 
de l o s t a b a c o s de l a s m e j o r e s c l a -
ses ; y q u e d u r a n t e e l p a s a d o m e s 
de j u n i o , s e i m p o r t a r o n de l a I s l a 
de C u b a 4¡ m i l l o n e s de t a b a c o s m e -
n o s que d u r a n t e i g u a l m e s d e l a ñ o 
anter ior . 
Londres, 20 de julio. 
E l p a s i v o de l B a n c o " R i o de l a 
P l a t a " s e e s t i m a e n 4 m i l l o n e s de 
l i b r a s , p r e s e n t a n d o u n a c t i v o r e a l 
de 2 m i l l o n e s . C u e n t a a d e m á s c o n 
u n o s 3 m i l l o n e s de l i b r a s e n p a g a -
r é s v e n c i d o s e n l a A m é r i c a d e l S u r , 
c u y o cobro r e s u l t a dudoso . 
Nueva York, 20 de julio. 
j ü i c e n de B u e n o s A i r e s que l a C á 
m a r á de l o s D i p u t a d o s a p r o b ó e n s u 
p r i m e r a l e c t u r a e l p r o y e c t o de l e y 
por e l c u a l s e r e l u c e n l o s d e r e c h o s 
q u e p a g a n los a z ú c a r e s c r u d o s . 
T E L E G R A M A S D E A V E R . 
Madrid, 21 de julio. 
L a p r e n s a d e d i c a s e n t i d a s f r a s e s 
á l a m u e r t e d e l i n s i g n e l i t erato D . 
P e d i o A n t o n i o de A l a r c ó n . 
H a l l egado á e s t a C o r t e l a E m b a 
j a d a M a r r o q u í . 
E s t a t a r d e s e c e l e b r a r á C o n s e j o 
de M i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a . 
N o h a b r á s o l e m n i d a d a l g u n a e n 
£»&n S e b a s t i á n c o n e l objeto de c e l e 
b r a r e l c u m p l e a ñ o s de S . M . l a R e i -
n a R s g e n t e . 
P a r í s , 21 de julio. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o e n l a 
L e g a c i ó n c h i l e n a e n e s t a c i u d a d , 
e l G e n e r a l A l m a n z a d e r r o t ó c o m -
p l e t a m e n t e á l a c a b a l l e r í a de l o s 
r e b e l d e s , a l m a n d o d e l G e n e r a l 
S a a v e d r a , e n e l v a l l a de H u a s c o . 
L o s r e b e l d e s d e j a r o n e n e l c a m p o 
de b a t a l l a I S O m u e r t o s y 7 0 p r i -
s i o n e r o s . 
Nueva York, 21 de julio. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d q u e h a fa -
l lec ido e l r e n o m b r a d o l i t erato es-
p a ñ o l D o n P e d r o A n t o n i o de A l a r -
c ó n . 
París , 21 de julio. 
L a R e i n a N a t a l i a h a c i tado á de-
m a n d a á s u e sposo e l R s y M i l a n o , 
an te l o s t r i b u n a l e s de e s t a c a p i t a l , 
e x i g i é n d o l e l a e n t r e g a do t r e s m i -
l l o n e s de f r a n c o s , p a r t e de s u fortu-
n a p e r s o n a l . 
Nueva York, 21 de julio. 
L o s t r a b a j a d o r a s h u e l g u i s t a s de 
l a p a r t e o r i e n t a l de T e n n e e s e e , obli-
g a r o n á l a s t r o p a s de l í n e a , e n c a r g a -
d a » A a e i A o ^ n d i a r á l o s p r e s o s que 
lo s duexlcs dfe m i n a s t i s n e n c o n t r a -
t ó l o s c o n e l gobierno, á que toma-
r a n l a d e t e r m i n a c i ó n de r e t i r a r s e , 
l l e v á n d o s e cons igo á d i c h o s p r e -
s o s . 
E l G o b e r n a d o r h a dado o r d e n do 
q u e s e d i r i j a n a l l u g a r de l a ocu-
r r e n c i a t odas l a a t r o p a s d i s p o n i b l e s 
d e l E s t a d o , por t e m o r de que pue-
d a n o c u r r i r s e r i o s conf l ic tos . 
Boma, 21 de julio. 
S u S a n t i d a d L e ó n ZSLTll h a e n v i a -
do a l S r . C a r n o t u n a c a r t a a u t ó g r a f a , 
e n que l e d i ce q u e l a m i s i ó n dal 
n u e v o N u n c i o e s p r o c u r a r l a con-
c i l i a c i ó n , y q u e e n e l m i s m o i n t e r é s 
de l a s n a c i o n e s e s t á e l t r a t a r de e 
v i t a r q u a s e r e n u e v e l a p e r s e c u c i ó n 
r e l i g i o s a , c o n e l f in de ob tener l a 
e s t a b i l i d a d , t a n n e c e s a r i a á s u a s i s -
t e n c i a . 
Lisboa, 21 de julio. 
L a c r i s i s m o n e t a r i a h a l l egado á 
u n grado e s t r e m o . E l p r e m i o de l a 
l i b r a e s t e r l i n a h a a l c a n z a d o u n 1 6 
p o r c iento . 
L o s o b r e r o s de B r a g a , e n n ú m e r o 
de 5 , 0 0 0 , h a n c e l e b r a d o u n meclui<j , 
e n a l que s e r e s o l v i ó s u p l i c a r a l go-
b i e r n o q u e t o m a s e l a s m e d i d a s ne-
c e s a r i a s p a r a i m p e d i r c o n t i n ú e l a 
e s p e c u l a c i ó n e n e l oro i n g l é s , e n 
d e t r i m e n t o de l a c i r c u l a c i ó n de l oro 
p o r t u g u é s . 
Par ís , 21 de julio, 
D o n P e d r o d e l B r a s i l s e e n c u e n -
t r a e n f e r m o e n V i c h y á c o n s e c u e n -
c i a d e l a c c i d e n t e que s u f r i ó e n a l 
pie , y s e h a l l a a m e n a z a d o de gan-
g r e n a . 
París , 21 de julio. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de G u i -
n e a , l a e x p e d i c i ó n f r a n c e s a de 6 0 
h o m b r e s q u e s a l i ó á v e n g a r e l a se -
s i n a t o comet ido e n l a s p e r s o n a s de 
u n o s v i a j e r o s f r a n c e s e s , t u v o u n en-
c u e n t r o c o n u n a f u e r z a de 1 2 0 0 
g u e r r e r o s i n d í g e n a s a r m a d o s con 
r i f l e s europeos , e n u n b o s q u e c e r c a 
de l a C o s t a de Oro , e l c u a l d u r ó 4 
h o r a s , s i e n d o m u y c o n s i d e r a b l e e l 
n ú m e r o de m u e r t o s y h e r i d o s que 
t u v i e r o n l o s n a t u r a l e s . L o s f ran-
c e s e s por s u p a r t e t u v i e r o n 2 m u e r -
tos y 1 2 h e r i d o s . 
Lisboa, 21 de julio. 
D o s c i e n t o s o b r e r o s de l o s e m -
p l e a d o s a n l a s f á b r i c a s da t a p o n e s 
de c o r c h o , q u e h a n q u e d a d o s i n 
t r a b a j o á c o n s e c u e n c i a de l o s efec 
tos d e l M U M e K i n l e y , p r o m o v i e r o n 
u n m o t í n a n a l g u n o s t a l l a r e s , donde 
s e p r e s e n t a r o n á p e d i r c o l o c a c i ó n , 
s i e n d o d i s p e r s a d o s p o r l a p o l i c í a . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 21 de julio. 
E l e m i n e n t e l i t e r a t a S r . D . P e d r o 
A n t o n i o de A l a r c ó n h a b í a e n c a r g a 
do q u a s u e n t i e r r o fuese p o b r e y 
q u a s e d e p o s i t a s e s u c u e r p o e n 
l a f o s a c o m ú n . E n c u m p l i m i e n t o 
d a a s t a ú l t i m a y s a g r a d a v o l u n t a d 
s u e n t i e r r o h a s i d o e n e s t r e m o m o 
des to . 
E l E m b a j a d o r m a r r o q u í h a l l e g a -
do e n f e r m o . 
• p a s a r da lo que s e h a b l a a n u n -
c i a d o , no h a h a b i d o h o y c o n s e j o da 
m i n i s t r o s . P r o b a b l e m e n t e é s t s s e 
c e l e b r a r á m a ñ a n a . 
Nueva York, 21 de julio. 
D o c e m i l p a s o s e n oro a m a r i c a n o , 
i n v e r t i d o s a q u í e n oro e s p a ñ o l , y 
c i e n m i l m á s q u a s e i n v i r t i e r o n e n 
l a p r o p i a m o n e d a , c o m p r a d o s e n 
P a r í s , s a r á n r e m i t i d o s m a ñ a n a á l a 
i s l a de C u b a p a r a p a g o de a z ú c a r e s 
i m p o r t a d o s e n e s t a c i u d a d . 
A s i m i s m o s a r á n e n v i a d o s 2 0 0 
m i l p a s o s , t a m b i é n e n oro e s p a ñ o l , 
q u a s e e s p e r a n e s t a s e m a n a d a 
E a r o p a . 
Londres, 21 de Julio. 
A n u n c i a n da l a M a c a q u a e l c ó l e -
r a aumenta, a l ' i do u n a m a n e r a a l a r -
ja^ri te E ! s á b a d o h v i b o 1 4 0 defun-
y o r p a r t e da l e s a t a c a d o s s o n tur -
c o s de los q u a h a n ido a n p e r e g r i -
n a c i ó n á d i c h o p u n t o . 
Boma, 21 de julio. 
E l P a d r e S a n t o no h a f a v o r e c i d o 
n u n c a a l p l a n d a C a h e n s l y y o t ros 
c a t ó l i c o s n o t a b l e s de A l e m a n i a , da 
n o m b r a r p a r a A m é r i c a o b i s p o s q u a 
no s e a n de n a c i o n a l i d a d a m e r i -
c a n a . 
Méjico, 21 de julio. 
E l P r e s i d e n t a d a l a R e p ú b l i c a , G e -
n e r a l D . P o r f i r i o D i a z , s e e n c u e n -
t r a m e j o r de l a e n f e r m e d a d que l e 
a q u e j a , h a l l á n d o s e y a a n d i s p o s i -
c i ó n da l e v a n t a r s e . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , ju l io 2 0 , tí l a s 
.5i de l a tarde . 
Onzas españolas^ & $15.05. 
Centenos, H $4.83. 
Descuento papel comercial, dir . , 5 i 11 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros), 
á $ é . 8 4 i . 
Idem sobre ParíH, 00 div. (banqueros), ft 6 
francos 221 cts. 
Idem sobre Hamburgo, C0 d[v. (banqueros), 
ft95. 
Bouos registrados de lô s Estados-Unidos, 4 
por 100, & 118^, ox-enpftn. 
Centrífngasn. 10, pol. 90, A 3 7il6. 
Regrular ;í bucnreílno, do 2 15Í10 & 3 I i l 6 . 
Aztfcardo miel, de 2 «[18 íl 2 U i l G . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, de I 5 i & 151. 
Los precios lijos. 
Vendidos: 1,200 bocoyes do azúcar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, íl $(>.02i. 
Harina patent Minnesota, 5.35. 
Londres , ju l io 2 0 , 
Iztlcar de remolacha, á 13iSi. 
ázdcar ccntrü'uga, pol. 90, & 14i0. 
Idem regular refino. Si 13i3. 
Consolidados, & 95 6(10, ox-interés. 
Cuatro por 100 espailo!, á 72i, ex- interés . 
Descuento, Uauco de Inglaterra, 2ipor 100. 
P a r í s , ju l io 2 0 . 
Renta, 8 por 100, íl 89 francos 17i cts., ©x-
interds. 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u t í c i ú n 
i ñ los lelefframas que anteceden, con 
arreglo a l ar t i cu lo 3 1 de l a L e y de 
rropfedad intelfif ítunl) . 
M E l i O A D O D E A Z U C A R E S . 
Julio 21 de 1891. 
Continúa en nuestro mercado azucarero 
la calma avisada, y aunque lag noticias de 
Europa confirman el sostouimionto de las 
antoriores cotizaciones, en cambio los refi -
nadores americanos hacen todo lo posible 
por no extender sus límites, mostrándose, 
por ahora, de todo punto indiferentes 4 los 
ofrecimientos. No tenemos noticia de que se 
haya efectuado hoy operación alguna. 
COTIZACIONES 
C O L B G U O D33 C O S H E D O H B 6 
C a m b i o s . 
^ 2 D á parpg P., 
a S P / V & A , . . . . . . . i , 
ÍNMI.ATKUUA r — 
oro 
esp., según plaza, 
fecha 7 cantidad. 
|8]MJ><J#-CKJ' ' 
18 á 18í p.g P.. oro 
español, á 60 a[T. 
i i & 4¡ p.g oro es-
pañol, á 3 d[V. 
l i á 2i p.g P., oro 
lol, a 60 d|V, 
r 
• i 
8 d 8} p.g P., oro 
ospañol, í 3 di? 
D E S C U E N T O Mlí l iCAN-J 8 á 10 p.g P., anual 
i ' IL \ } á 3 y 6 meses. 
AíOOAnFS PüU<JA.I>OS. 
Blanca, tronou do Doronue y \ 
SUlieaur, bajo íi regular... 
Idem. Idem, Idom, Idem, bue-
n o ! auperior 
Idem, Ídem, idem, id., florete. 
Cogucho, iaforlor & regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) , . I 8hl o ^ ^ n t t 
Idem, bueno 6 superior, nu- ' 
rawo 10 -i 11, ioera 
.̂it.-hrado, inferior & regular, 
üAmofo 12 á 14, idom 
Mom buono, n? 15 & 16, Id . . . 
Mem superior, n9 17 & 18, id. j 
Idem, florete, D" 19 á 20. id.. ' 
CUNTaíyDOAH oa CTOABAPO 
Polarlzuolón 94 & 96.—¡Sacos: De 0750 4 0781 
de $ en oro por l l i kilógramos, según número.—Bo-
coyes: No hay. 
AZOCAR DB MIE!.. 
Polarliación 87 á 89: De 0'562 A 0'B93 de $ en oro, 
por 11J kilógramoa, segdn onvnte y número. 
AZÚOAU MA80AIIAÜO. 
Oomdn A teznlar rodno. — PnluritaciÓD 87 * 89. 
De 0'531 á 0'593 do $ ou oro, por 11J kilógramos. 
S s ñ o r o J s ' C a r r e ' i o i r Q a rio aeozaan* 
D E CAMBIOS.—O. Felipe Bohigas. 
D E F í iüTOS.—D. Eólix Araudia y D. Junn C. 
Herrera. 
ifi» copia.—Habann, 21 de julio de 189l.~Bl Sln<!i-
oo PrnNuloate '.iikeritio. José Sí* de tfoníalwá» 
E l Colegial D. Juan Burgos h i nombrado dopen 
diente auxiliar suyo á D Pedro Alonso Alvarez.— Y 
aprobado dicho nombramleat} por la Junta Sindical 
de oata Corporacióa, de or Jen de U Presidencia se 
hace público para ge.ueríii coaoaimlento. Mibaoa, ju -
lio 2) d« 1891.—P. Q López, Secretarlo. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O > Abrió ft í>or ÍWt y 
OVL \ cierra do 239i ft 240 
(JUÑO ESPAÑOL. 5 Por l00* 
tfONDOS P U B L I C O S . 
Obligaciones Uipotecaria» del 
Exorno. Ayuntamiento 
iSilietos Hipotecarios (fcU Isltt do 
O-uba 
A C C I O N E S . 
Banco BapaSol d«; la lela de Cub» 
Sanco A g r í c o l a . . . . . . . . . . 
Banco del Comercio, Ferrcoarrl-
íes Unldoa do la Habani!. y A l -
macenes de Regla . . .%.« . . • • • • . 
OompaRía de Caminos do Hierro 
de C&rdenaiy J ú c a x o . . . . . . . . . . . 
Compañía Unida de los I'erroca-
niteo do Caibarién 
Compa&la de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla.. 
Oompaüia de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande.... 
Oompafifa de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Vülaclara, 
Oompafila del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Oompafila Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarlos de la Compa 
fiía de Gas Consolidada.. 
Compañía de Gas Uicpano-Ame-
ricana Consolidada 
Oompafiía Española de Alumbra-
do de Gas do Matanzas 
Beflnería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados . . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Navega 
olón del S u r . . . . . 
Compañía de Almacanea do De 
pósito do la Habana. . . . 
Obligaciones Hipotecarias de 
CienfuKR'V v Villaolar»..«.-..... 
Compañía eléctrica de Matanza» 
(Bonos) 
Hed Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Locja de Víveres 
Comprador M i 
581 á eOi V 
98 á 110 V 
í)9i á 100i 
21 & 64 
80i & 80i V 
102i á 103 V 
89i á 90i V 
101i á 103 V 







45 & 49 V 
681 á 69 V 
64 á, 611 V 
Nominal. 
37 ft 60 
35 ft 50 V 
65 ft 90 V 
Nominal. V 
160 ft 116 V 
100 ft 110 





HftbMM, 21 de julio d« IRAl. 
DE OFICIO, 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 8 8 . 
DEPOSITO I l lDROORAFICO. 
E n cuanto so reciba ft bordo este aviso, deberán 




1.138. RECTIFICACKW RELATIVA AL FONDEO DE 
UNA BOTA ÁV N. DK BUI.K (8CULESW10-UOL8-
TBIN). (.1. a. JV, nií/n. 182;1.056. Parí* 1890). La 
boya fondeada al N. de Bü!k /véase el Aviso número 
181/1.105 de lf90J, para facilitar la navegación del 
canal profundo comprendido entre el Stoller Grnnd y 
el banco que sale al N. de Bii k, es una boya cónica 
w.ffra, que termina en des globos rojos, y está situa-
da en 2lm de agua. 
Situación: 59f 29' 64" N. y 16? 23' 56" E . 
N'íta —Este RVÍBO anula el mlm. 18í|l,105 de 1890? 
Bnsla. 
1.129. INAUGURACIÓN DE LA NUEVA LUZ DE 
NARGEN (GOLFO DE FINLANDIV). (A. a. If. , nútn 
182/1.067. Par ís 18Í0.J Habiéndose instalado un 
nuevo aparato di'íptrico de 2? orden en el faro de 
Nargen (véase el Aviso núm. 94/5<6 ñe 1890,/, la luz 
funciona desde el 19 de Octubre do 1890 con este 
r.uevo aparato; es blanca con destellos cada 15 se-
gundos y visible en todo el horizonte. 
Está elevada 89in sobre el nivel del mar y 35m so-
bre el terreno. 
Su horizonte es de 12,9 mil'as 
Siempre que el faro flotante de Bevelstein, no se 
encuentre en su sitio, ó cuando no ocupe la situációa 
que tiene fijada, exhibirá el faro de Nargen una luz 
roja en vez do la luz blanca. 
Cuaderno do furos núm. 8t A de 1886, pág. 158, y 
carta núm. 863 de la sección I I . 
OCEANO A T L A N T I C O D E L N O R T E 
Estados Unidos. 
ri30. BOTA, DE CAMPANANA FRENTE k LA PIE-
DRA NORMAN'S WOE, A LA ENTRADA DEL PUER-
TO DB GLOÜCESTER, ( X a. N. , núm. 18271.068. 
París 1890/ Al S E . de la piedra Norman's Woe, á 
la entrada del puerto de Gloücester, se ha fondea-
do en 9m de agua una boya de campana, pintada de 
negro 
Desde esta boya so marca: el faro de la isla Ten-
Pound al N, 379 E . ; el faro de Eastern Point al N. 
8J9 E . ; la piedra Norman's Woe al N. 42° W. 
Cartas núms. 588 de la sección I X . 
A U S T R A L I A . 
Costa E , 
1.131. CAMBIO EN LAS LUCES DE DIRECCIÓN DE 
LA UARRA DEL PUERTO DE LA BAHÍA DE WLDE. 
(A, a. N. mlm. 182il.039. París 1890.) E l antiguo 
canal N. de la'b'arra del puerto de la bahía Wide so 
ha cegado {véase Aviso mím. 148i{!95 de 1890), pe-
ro se ha formado en esta barra un nuevo canal N., 
cuya profundidad es de 4m,9 en bajamares vivas, y so 
han encendido dos luces de dirección, rt/as blancas 
en las valiz'XB cuadradas de la punta llook, para el 
paso del nuevo canal. 
Las dos luces de dirección ciel canal S. (lijas roja 
y blanca sobre valizas triangulares, anunciadas en el 
Aviso uúm 140i814 de 1889) ee han apagado. 
Nota.—Las alteraciones de la barra del puerto de 
la bahía Wide son continuas; y en su conseruencii 
varían la situación y carácter de las lusos y de las 
valizas que sirven para pasar esta barra, y lus cave-
gantes, al utilizar estas marcas, no deberán descuidar 
el uso del escandallo; y será prudente tomar un prac-
tico de la localidad. 
Cuaderno de faros núm. 8fi de 1884, pág. 150, y 
carta núm 521 de la sección Y I . 
OCEANO P A C I F I C O D E L N O R T E 
Colombia Inglesa. 
1 132. LUZ T SEÑAL DE NIEBLA EN LA PUNTA 
BROCKTON EN EL ABRA BURRARD A IA ENTRADA 
DEL PÜKRTO DE VANCOUVER. fA. a. N-, número 
1822l,OGO. París 1890.) E l Gobierne del Canadá ha 
anunciado que se ha encendido una luz en la punta 
15' ockton á la entrada del puerto de Vancouver, (an-
tiguo puerto Coal). 
Esta luz eafija blanca con sector de luz rnja. Se 
ve roia entre las marcaciones del faro al N 719 W. 
y a l N . 449 SO' W. , en nn sector de 299 30'que cu 
bre el bajo Burnaby, y se ve blanca en todas las de • 
más direcciones. 
L a luz está izada en un asta de 9m de altura, pinta-
da do rojo obscuro; está elevada 14in,6 sobre al nivel 
del mar y puede verse á 8 millas en tiempo despejado. 
Cuardo el tiempo está cubierto y neblinoso, hay 
una campana que movida mecánicamente da un sólo 
toque cada veinte segundos. 
L a torre de la campana es cuadrangular, de made-
ra, pintada de blanco y de 7ra de altura; es'á situada 
inmediatamocte por delante del asta. 
S tuaclón aproximada: 499 17' 56" N. y 1 116° 54' 
37" W . 
Cuaderno de faros número 85 B de líi89, página 61, 
y cartas núms. 99 A y 709 da la soción V I . 
OCEANO P A C I F I C O D E L SUR. 
Pataco nía. 
1,133. PROBABLE IDENTIDAD DE LAS PIEDRAS 
SCOUT T VIRAGO (ISL». DEL DUQÜE DE YORK). 
fA. a. JV., núm. 182/1061. París IStOJ Sfgúa las 
noticias de los Otlciales, Comandantes de ios vapores 
correos do la P. S. N. C9, es probable que las pie-
dras Scont y Virago, situadas en las cartas francesas 
núms 3.399 y 1.160 v en la inglesa núm. 2<, en los 
649 48' 30" S. v los 699 27' 27" W. y en 509 46' 46" S. 
y 699 18' 12" W . sean la misma y que la verdadera 
situación caiga entre las dos, mis cerca de U da la 
para la piedra Virago, que siempre vela-
Cartas núms. 25^ y 438 de la sección V I I 
Madrid. 7 de noviembre do 1890.—El Jefe, Pelago 
Alcalá Galiana. 
COMANDANCIA G E N E l t A L D E ÍUAKJNA D E L 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
SECRETARÍA. 
ANUNCIO. 
Sin resultado la subasta celebrada ayer, par* con-
tratar las obras de reparación que son necesarias eje-
fi:;ir en el vn.rnH«rn Aa lo Machina de San Fernando, 
la üxoma. Junta Económica «leí Ap.-f—ior,.r m .<> 
sióa de la piopia fecha, acordó reptitirla bajo i,i tíotá -
mas condiciones y presupuísío importe do í{;áOC-15 
oro, quedando expuesto en Secretaría el uiencirnado 
presupuesto, todos los días hábiles, de once á dos de 
Ui tarde; en la it.leligencia de que el referido acto ten-
drá iugur el 31 dol .orriente, á la una de la tarde. 
Habana, 18 de julio de 1891.—Usleban Almeda. 
H-21 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
ANUNCIO. 
Sin resultado la tubaeta celebrada ayer para con-
tratar el servicio do la maloja para el ganado del Ar-
se'.'al, durante do:; afios, acordó la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de la propia 
fecha, repetirla bajo las mimas condiciones del pliego 
que se halla de manifiesto en Secretaría, todos los 
días hábiles, de once á dos de la tarde; en concepto 
de quo la mencionada subasta tendrá lugar ante la 
expresada Corporación, el día 21 del próximo agosto, 
á la una de la tardo. 
Habana, 18 de julio de 1891.—Esteban Almeda, 
3-21 
OOWANWANÍilA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
• ttOSISRNO M I L I T A R DB LA P L A S A . 
ANUNCIO. 
E l Sr. D. Pedro Alonso, comerciante y vecino de 
esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil y de tres á cuatro de la 
tarde, para nn asunto que le interesa. 
Habana, 18 de julio de 1691.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí 3-21 
En 17 del mea anterior se extravió libreta de reba-
jado por este Gobierno, á favor del soldado del Bata-
llón Cazadores do Isabel I I , Antonio Castor Gonzá-
lez, paia que pudiera trabajar en esta capital, calle de 
Luz número 61, panadería de D. M. Rodríguez; y 
por haber sufrido extravío, con esta fecha se le ha 
expedido y autorizado otra por duplicado. 
Lo que se haee público por esto anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas ubre-
tas queda nula y de ningún valor, de cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 18 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-21 
£1 recluta disponible del Ejército de la Península, 
Francisco Parga Espiñeira, vecino que fué do esta 
ciudad, calzada de Vives número 92, y cuyo domicilio 
hoy ê ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, 
para entregarle un documento que le pertenece. 
Habana. 16 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-18 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—IMPUESTOS. 
No habiéndose verificado el día 16 del actual la Junta 
de los industriales comprendidos en el Epígrafe 79 y 
83 de la Tarifa 2?, con el fin de que nombrara Síndi-
cos y Clasificadores para que formen el reparto de las 
cuotas que corresponda á cada individuo en el corrien-
te año económico de 1891 á 92, se cita nuevamente á 
dichos industriales, á fin de que tenga efecto la reunión 
en el salón de conferencias de la Sala Capitular, el 
día y hora que á continuación se expresan. 
D í a 23, á la tina de la tarde. 
Epígrafe 79.—Puestos ó venta de tabacos y cigarros 
situados en portales, cafés ó cualquiera otro estable-
cimiento. 
A las tres de la tarde. 
Epígrafe 83.—Tiendas ó puestos lijos para la venta 
de huevos ó aves de corral. 
Habana, 17 de julio de 1891.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. 3-21 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Venciendo el día 20 del corriente mes el plazo se-
ñalado á los contribuyentes de este Término Munici-
pal para pagar sin recargo la contribución por ei con-
cepto de Fincas Rústicas, correspondiente a los cuatro 
trimestres del ejercicio económico de 1890-91, así 
como los recibos de trimestres anteriores que no se 
habían puesto al cobro por rectificación de cuotas ú 
otras caneas, en equivalencia á la notificación á domi-
cilio que antes se hacía y que ya no tiene lugar por 
disposición del Gobierno General de esta Isla, fecha 
2 de septiembre de 18S7, aprobada por R. O. de 16 de 
noviembre del mismo año, so concede un último plazo 
de tres días hábiles, que empezarán á contarse desdo 
el día 21, terminando el 23 del presente mes, en los 
que estará abierto el cobro de dicha contribución en 
este Banco hasta las tres de la tarde, y podrán efec-
tuar el pago los contribuyentes, también sin recargo. 
Los que no lo verifiquen dentro de dichos tres días, 
incurrirán definitivamente desde el día 24 del actual 
inclusive, en el primer grado de apremio, ó sea en el 
recargo del 5 por 100 sobre el total importe del recibo 
talonario, según establecen los artículos 14 y 16 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia en cumplimiento á lo dispuesto 
en la citada Instrucción. 
Habana, 18 de julio de 1891.—El Subgobernador, 
Jété Godoy García. 
I n . 3 5 3 21 
Ordon de la Plaza del 21 de Julio 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 22. 
Jefe do día: E l Teniente Coronel del 69 batallón de 
Cazadores Voluntarios, D. Francisco A Roig. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Sexto batallón de Ca-
zadoras Voluntarlos. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejéroito. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante da Guardia en el Gobierno Militar: Hl 
29 de la Plaza D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem; £129 de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
Médico nara los Baños: E l del Cncrpo de Orden 
Público, D. Víctor Zugasti. 
B m u é '¿mü* M Mad*** 1 
s. 
Comandancia Mil't:>r de Marina y Oap'tanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER T TEJEIRO, Teniente de navio de 
primera clase, Ayudante de la Comand^noia y 
Fiscal de la misma. 
Por este mi tercero y ú'timo edicto, cito, l'amo y 
emplazo por el término de diez días, p«ra que compa-
rezca en esta Fiscalía, en día y hará hábil de def pa-
cho, al individuo Miguel Hernández Rodríguez, hijo 
de Joóé y de Marí't, natural de Canarias, inscripto en 
el diftrito de esta capital, con el fia de que exponga 
la causa de no haberse presentado en la Comandancia 
al ser reclamado para eí servicio; en el concepto que 
si no lo verifica en dicho término, sufrirá los perjuicios 
que marca la Ley. 
Habana, 20 de julio de 1891.—£1 Fiscal, JOÍC MÜ • 
ller. 3 22 
Comandancia. Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana —Gommén Fiscal.-DON 
JOSÉ MULLER r TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase, Ajudanlo de la Comandancia y 
Fiscal de la misma. 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplnzA, para que coraparp^r» en esta Fiscalía, en 
día y hora tiábil, «1 indiviem > Feliciano Valdé?, hijo 
do Incógrrl.o, catuxal de la Habana, domiciliado en 
Regla ó inscripto en olplistrito de ef.ta capital, con ol 
fin de que exponga las causas do no haberse presenta-
do en la Comandancia ul ser reclamado para el servi-
cio; en concepto que si no lo verifica en el término de 
diez día", sufrirá los perjuicios que marca la Ley. 
Habana, 20 de julio da 1891.—El Fiscal, José M u -
ller. 3-23 
Jg3xt3tí?.cv-o ds 1& c&rga ÓA% buq.a©» 
Asuoar, sacos 
Azúcar cajas 
Azúcar, barri les . . . . . . . . 
i'aUuco l erc io t i , „ . . . . . , . . 
Tnbaoee < orcidos. 
Cájetilla» cigarros 
Picadura, kilos •••*• 











L O N J A D E ' ^ I T E K E Í Í . 
Ventas efectuadas el dia 21 ác julio. 
Carolina: 
2C0 barriles i tarros cerveza P» p $ l í j bl. neto 
Niágara: 
25 cajas quesos Flandes.,. $37 qtl. 
50[3 manteca Minerva, v $12^ qU. 
Almacén: 
E D I C T O — D . EUGENIO RODRÍGUEZ BÁRCENA, al-
férez de navio de la Armada, de Ja dotación del 
crucero Sánchez Barcaíttequi, y Fiscal nombra-
do por el Sr. Mayor Gsneral del Apostadero 
Habiéndose ausentado de este buque el día veinte y 
seis del mes próximo pasado el marinero de segunda 
clase, Marcelino A guilar Mojica, á quien instruyo su-
maria tK>r el delito de primera deserción.—Usando d« 
las facultades que conceden las Reales Ordenanzas de 
S. M., por esto primer edicto cito, llamo y emplazo al 
rcfsri lo marinero, para que en el término de treinta 
días, á coiüar de la publicación de é&te, se presente en 
esta Fiscslíi á dar sus descargot; en la inteligencia 
que de no verificarlo así, so le seguirá la causa j juz-
gará en rebeloía. 
Abordo, Habana, 18 de julio de 1891.—iífMffcmo 
Podríguet. 3-2^ 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Pverla de la iTaíicmn.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, teniente do navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por este mí primer edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á los que se crean con derecho 
á una pieza de cedro que fué encontrada por ol vivero 
Julia el dia 12 del actual, á diez millas al Norto del 
Cabo de San Antonio, para que comparezcan en esta 
Fiscalía en día y hora hábil de despacho, con los do-
cumentos que acredit&u eu derecho; en la inteligencia, 
que transcurrido ol plazo no se hubiera presentado na-
die, se lo entregará al hallador. 
Habann, julio 18 «le 1891.—El Fiscal, Jeté Muller. 
J 3 21 
100 barriles ^ botellaa cerveza P. P . . 
400 sacos harina Col o s a l . . . . . . . . . . . . . 
200 id. id. Extra 
100 id. id. Gluten 
10'i cajss vermouth Torino Perroncito 
2( 0 sacos arroz semilla comente 
50 id. garbanzos Sanco 14 rs. ar, 
90 id. id. Tres Coronas.... Rdo. 
Alfonso X I I : . 
20 cajas pesqado, L a P l o r a . . . . . . . . . $4i dna. 
Montevideo: 
SOO cajas latas surtidas aceite. Riera. Rdo. 







Bi i s s i la ca ía , 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A D I R E C T A M E N -te el dia 31 de julio con escala en Vigo, el bergan-
tín español R O S A R I O , capitán D. Aurelio Tuells. 
Admite pa eajeros y cajrga á fisto y de su ajuste iiifor-
marán sus consignatarios en O'Reilly 4, Martínez, 
Méndez y Cp. 8912 16-14J1 
liras BS m m i 
XEW-YORK & CUBA. 
8 
V A F O J & E S D . E T R A V E S Í A , 
S E E S P E R A N . 
Julio 22 Orlraba: Nueva-York. 
. . 22 Mascotte: Tamph y Cayo-Hu-Wo. 
22 Yucatán: Veracruz y eecala-a. 
. . 24 M. L . Villíivar.le: Puerto-Rico ? es«alM, 
24 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas.-
. . 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 25 Gallego: Liverpool y escalas. 
.. 25 Fio IX: Barcelonn y usaalas. 
. . 27 Saratoga: Nueva-York. 
. . 2* Méjico: Colón y escalas. 
28 Habana: Veracruz r escalas. 
28 Chollerton: Londres y Amberes. 
. . 28 Ernesto: Liverpool y escalas. 
29 Yumurí: Veracruz y escalas. 
,. 29 City of Washington: Nueva-Ycrk 
.. 29 Hoisatia: Hamburgo y escalas. 
29 Emiliano: Liverpool y escalas. 
Agto. 3 Enrique: Liverpool y escala^-
4 Julia: Puerto-Rico v escalas. 
5 Saint Germain: St. Nazair» s oscala'. 
6 Fort WilUam. Glasgow. 
10 Cádiz: Liverpool y escalas. 
11 Federico: Liverpool y escaJaí. 
SALÜKAN. 
Julio 22 Mascitte: Tampa y Cayo Hueso, 
. . 22 Drizaba: Veracruz y rscalas. 
. . 23 Yuc itáu: Nueva York. 
25 Niát-ara: Nueva York. 
. . 25 Conde Wifredo: Barcelona y escala*. 
30 Yumuií: Nueva York. 
. . 3») Ilolaatia: Veracruz y escalas. 
. . 31 M. L. Villavcrde: Pto. Rico y esca!**. 
Agto. 19 i'arat ĝa: Nueva York. 
6 Saint Giirmain: Veracruz. 
10 Julia: Pto. Kico y excpt • 
V A F O K E S C O ^ T I C I R O B . ' 
S E E S P E R A N . 
Jalio 22 Argonauta, er. Batabanó, do Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
24 Manuel L Villaverde, de Santiago de Cuba 
T «scalas. 
.. 26 Juaó Gárcía, en Batabanó, nrocedonte de 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 29 Jooeñta, en B&tabaao. da Cuba, jSíaiuanl-
Qo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas. Trinidad 
f Cienfuí ícoe. 
Agto. 4 Julia, de Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Julio 22 Jobó García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 25 Mortern: para Nuevitos, Puerto Padre, G i -
bara, Mayarí, Baracoa, Goantánamo y San-
tiago de Cuba. 
. . 2)1 Argonauta: de Batabanó para. Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcatro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
-. 31 Manuel L . Villaverde: para ÍTuevitas, G i -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
Agto. 2 Josefita: de Batabanó para Ciervfuegos, Tr i -
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Ciruz, Manza-
nillo y Santiago de Coba. 
. . 10 Julia: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
TRITÓN: de la Habana, para Hahía-ff.onda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de ¡a noche, regresando los miércoles. 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibarién, les 
lunes á las seis do U tarde, y llagará á este puerto los 
viernes, de ocho á nueve de la maBana. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 
GUADIANA; de la Habana para Santa Luoía, Río 
del Medio, Dimas, Arroyos, L a Fe y Guadiana, loa 
días 5, 15 y 25,. á las cinco de la tarde. 
GUANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los días 6, 12, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á las cinco do la tarde. 
C A B A N A Y N E W - T T O E K . 
lA>a bomosos vapores (3o esta Cuiupafiía 
snldrftn como sigoo: 
, X>Q lSru?-> v a - Y o r k los xa i ó re o í o s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarda , 
SAHATOGA , . ,<- Julio 19 
Y D C A T A N , I 
O I T Y O F A L E J A N D R Í A 8 
YOMÜRI .c .« - 11 
NIAGARA 15 
ORT4!¡A35A..u. • 18 
SAKATOGA 22 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 25 
0 I T 7 O F A L E J A N D R I A 29 
D e 1* S a b a n a l o s j u e v e s y lo s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde . 
(YDMÜRI Julio 2 
| N I A G A R A ; 4 
O R I Ü A B A . . . „ . . 9 
3 A R A T O G A . . . . 11 
O I T Y O F W A S H I N G T O N - . . , , . . . 16 
C I T Y O F A L E J A N D R I A , 18 
Y U C A T A N 23 
NIAGARA 24 
YÜMDKI t . . 80 
Estos bormusoa vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad desús viajes, tienen excelentes oo-
modidadeb para paoajeros en eus espacióse* cámaras. 
Taiabión so llevan 4 bordo ticelentes cocineros 
paííoles y franceses. 
L a carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Haraburge, Bramen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Araberea; para Buenos Aireo y Monte-
TÍdoo á SO centavos; para Santos á 86 centavos y Rio 
Janeiro75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectoB. 
L a correspondencia ee admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
L í n e a en tre N u e v a X o r k y C i e n f u e 
gos, e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
t iage A e C u b a i d a y v u e l t a . 
^?"Los hermosos vapores de hierro 
capitán PÍERCB. 
capitán C O L T O N . 
'¡•• lea en la ícrma siguiente: • 
D e N e w - Y o r k . 
P Ü E K T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 21: 
ES^Hufrta las once no hubo. 
S A L I D A S . 
Día 21: 
Para Vigo y Barcelona, berg. osp. Frasquito, capitán 
Vaca. 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O - R I C O y escalas, en el vapor espa-
ñol Manuclila y María: 
Sres. D. Felipe Santiago Mauri—-Margarita Yar-
yens—María Antonia Bonelly—Laureana Bonelly y 2 
niños—Alfredo S. Alvarez. 
F n t r a d a a de cabota je . 
Día 21: 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrntibeascoa: con 
1,393 tercios tabaco; 50 pipas aguardiente y efec-
tos. 
Arroyos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con 1000 
cacos carbón. 
Mariel, gol. Trafa'gar, pat. Deulofeu: con 600 sa-
cos azúcar. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: coa 
50 tercios tabaco y efectos. 
Nuevitas, vapor Moriera, cap. Viñolas: con 600 
reses. 
S A N T I A G O . . . . 
r; r K M F O F, G O H, 
S A N T I A G O . . . . 
Julio 
C I E N F U E G O S , 
S A N Í I A G O . . . . 
C I E N F U E G O S 










D e S a n t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Julio 
SANTIAGO 
'jyPasajw por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O C I 8 V. P L A C E , Obra 
pía número 25. 
D<i más pormenores impondrán sus oonsiraatarlos 
Obrapfa 25, H I D A L G O y CP. 
P r e c i o de p a s a j e en tre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por l o s v a p o r e s 
City of Alexandria, Sarotoga y Niágara. 
l ? 21? 
Habana h NUOTO York. . . 
Nueva York á la Habana. 
$84 
30 
$17 oro español 
15 oro amerioans 
Por los vaporosi Yucatán, Drizaba. Yamurl 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York, . $45 $22-60 oro español 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano 
Además se dan pisajes de ida y vuelU, de la Hab .̂ 
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores uo 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $7B 
oro Mnerio«»">. 
" n . 951 812-J1 
AVISO 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los sefiores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
C 951 19-Jn 
AVISO 
Por ser dia festivo el sábado 25 del corriente el va 
por americano Niágara, saldrá para Nueva York el 
viernes 24 á la hora de costumbre.—Hidalgo y Cp, 
D ^ a p a c b a d o s de cabotaje . 
Día 21: 
Para Baraooa; gol. Petróleo, pat. Serra: con efectos. 
Jaruoo, gol. Joven Lola, pat. Pujol: con efectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
B u q u e s c o n reg i s t ro ab ier to . 
Para Coruña, Barcelona y escalas, vap. esp. Conde 
Wifredo, cap. Abrisqueta, por Codes, Loychate y 
Comp. 
Delaware, (B. W.) yapor inglés Teutonia, capi-
tán Warner, por Deulofeu, hijo y Comp. 
B u q u e s que s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Coruña y Santander, vapor-correo español A l -
fonso X I I I , cap. Jauregulzar, por M. Calvo y C?: 
con 059 sacos, 8 cajas y 1 barril azúcar; 236,012 
tabacos: 6,772 cajetillas cigarroe; 59 kilos picadu-
ra; 4,006 kilos cera amarilla; 25 cascos aguar-
diente y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Baldomcro Igle-
sias, cap. Grau, por M. Calvo y Comp.: con 295 
tercios tabaco; 3,500 tabacos; 15,000 cajetillas ci-
garros; 2,500 sacos azúcar; 70 cascos aguardiente 
y efectos. 
—Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuelita y 
María, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera: con 
347,158 cajetillas cigarros; 40 kilos picadura y e-
fectos. 
Vigo y Barcelona, berg. esp. Frasquito, capitán 
Sust, por Cano y Comp.: con 1,392 saces azúcar. 
Barcelona y escalas, vía Cienfuegos, vapor espa-
ñol Ponco de León, cap. Llorca, por C. Bianch y 
Comp.: con efectos. 
B u q u e s que h a n abierto r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Alien, 
por Hidalgo y Comp. 
—Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hsnloo, por Lawton y Hnos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 0 
de ju l io . 
Azúcar, bocoyes. . . . . . . . . . . . 157 
Azúcar, sacos 3.922 
Tabaco, tercios 293 
Tabacos torc idos 15.800 
Caletillas cigarros i ? M i 
Picadura, kilos . . . . . a 24 
Aguardiente, cascos,..-.,,v>,; m 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e 
E l vapor-correo americano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá de este puerto el domingo 19 de jo l ioá las 
12 del dia. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos'y 
Sara San Francisco de California y se venden bolefa* irectas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse & sus consignatarios 
L A W T O N HNOS.. Mercaderes 8R. 
O n. 947 1J 
WPOREÍHMBEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
M I O LOI'EZ Y (MIP, 
B l vapor -correo 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tuxpan, Tampico y Vera-
cruz, el 26 de julio á las dos de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibo corga á bordo hasta el dia 24. 
127 312 1E 
B l v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de julio 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga ee firmarán poi los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 26 
Do más pormenores impondráu sus consignatarios, 
M Calvo y Cymr»., Oficios número 28. 
I 27 812-E1 
E l vapor -correo 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para Santander el SO do julio á las 5 de la 
tardo, llevando la correspondencia pública y do oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto, carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Géuova 
Tabaco para Cádiz y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetea 
de Pitsaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios autos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioa. 
M Calvo y Comp. 
1 n. 38 
Oficios número 28 
S12-1E 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
• " V i . - : : : 
E l rápido vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Saldrá fijamente el sábado 25 de julio para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
a i j ó n , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para los refe-
ridos puertos. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atra-
cado en los muelles de San José. 
De más pormenores informarán sus con-
signatarios, Codea, Loychate y C*, OflcioB 
húmero. 19. 
0 803 
L I N E A DE I E W - 7 0 R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t x © 
A m é r i c a . 
S o h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de e s te puer to lo s d i a s 
3 , l O , 2 0 v 3 0 y de l de N e w - Y o r k , 
los d i a s l O . 1 3 , 2 0 y 3 0 , d « c a d a 
m e s . 
E l vapor -correo 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva York el 30 de ju'io á laa 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
eus diferentes lincas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga £e recibe hasta la víspera de la salida. 
L a corrospondencla solo se recibe en la Adminis-
tración de (Jorreo». 
NOTA.—físta Compañía tiene abierta una póliia 
flotante, asi pnra esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros quo 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. / 
Habana, 20 de julio do 1891.—M. Calvo v Com-
panfa. Oficios T 34 312-1 K 
L I N E A DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
E L VILLAVERDE, 
capit.'in C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibaraj Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de julio a 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibo carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Kico 
hasta el 80 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre do 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De ¡a Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibar» 8 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce. 8 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez . . . . . . 9 
Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
. . Puerto-Kico. 10 
S A L I D A . 
Do Puerto Rico el . . 
. . Mryagiiez 
. . Ponce. . . . . 
. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 
Nuevitas.... . . . . 22 
L L E G A D A . 













N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que salo de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros quo conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 I B 
L i E A D E L A H Í S A M A G O L O N 
E n combinaciói con lea vapores de Nueva York y 
oon la Compañía ie ferrocarril de Panamá y vaporee 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t ^ l l á . 
Saldrá el día 6 de agosto á las; 5 de la tarde, oon 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros.. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos do carga, quo no lleven estam-
pados con toda claridad el desti'no y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta 'úe prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Diaa 
De Habana 6 
. Santiago de Cuba 9 
. L a Guaira 13 
. Puerto Cabello.. 14 
. Santa Marta . . . . . 16 
. Sabanilla » 17 
. . Cartagena. 18 
. . Colón. . . 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Habana, octubre 28 d« 1890 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 0 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba 26 
Habana 29 
- M . Calvo yCp. 
AVISO IMPORTANTE. 
E l Excmo. S r fiobernador General, con fecha 26 de mayo del presente año, se ha 
servido expedir á f uor de los señores Saralegui y Lasqulbar, de San Sebastián, cédula 
de inscripción, para K propiedad exclusiva de la marca comercial " L a Pureza," con que 
se distiuguen lo." vi.-ng navtrros que dichos señores mandan á esta Isla y que podrán 
usar, conforme á lo provenido en Real Decreto de 21 de Agosto de 1884, habiéndose 
cumplido con las formalldadee establecidas. 
Como representantes en esta Isla de los referidos señorea, lo participamos al pú-
blico, á fin de que DO cjnóideren como legítimo vino navarro " L a Pureza" el que no lleve 
el nombre de loa oiia.ioa cosecheros estampado en una de las cabezas de los barriles 
reservándonos iidemáfl hacer uso del derecho que concede la ley, contra los que hicieren 
empleo ilegal de dicha marca. 
C o s t a , V i v e s y C p . B a r a t i l l o 2 . 
C 1083 -r * - alt 13.19J1 
Yi*¡K;raK-correo8 Alómanos 
H a i a b u r ^ s i o a a - A m e r i o a n a t 
P A K A VtíttACRUK Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertea el día 80 de julio el 
vapor-correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga & flote y pasajeros de proa y unoa 
ouantos oosajeros do 1? cámara. 
Frecio<? dd p a s a j e . 
E n 1? cá/mara. E n proa. 
Para VBBACKÜZ.... . . . . . . . $25 oro. 
,, TAMPICO 85 „ 
$ 12 oro. 
,,17 „ 
L a carjfa se recibe por ol muelle do Caballería. 
L a correspondencia solo eo recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HATTY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
•aldrá sobre el dia 15 de agesto el nuevo vapor-correo 
alemán 
3 H O L S A T I A 
c a p i t á n U r e c h , 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimiontos directos para un gran 
nómoro de piiertos de BUKOPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa oonsignataria. 
NOTA.—La carga dodtinada á puertos en donde no 
toca el vapor, aorá trasbordada en Hamburgo d en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de prime-
ra enmara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los cunsignatarios. 
A D Y B E T B M C f l f f l P O B T l N T B 
Loo vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre quo eo les OÍVOKCA carga suficiente 
Íiara ameritar la escala. Dicha carga se v.dmite para os puertos do su itinerario y también par» cualquier 
otro punto «on trasbordo en ol Havre ó Hamburgo. 
L a corg^ so recibo por e! muelle do Caballería. 
L a correspondencia «olo so reolbo en la Admintitra-
ol<!n do Correo». 
Pata máa pormenores dlrlgirso áJoa consignatario» 
calle d<« San Ig.iAolo n. 64. Aportaclo de Correo» 847. 
MARTIN. P A L K Y CP. 
C n. «WR IRft-IO Mv 
E M P R E S A . 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACION DEL SUR 
VAPOR "GENERAL LERSÜNDI" 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá de 
Batabanó esto vapor directamente para Punta de 
Cartas, Bailén y Cortés, regresando de este último 
punto los domingos á las 7 de la maüana, á las 10 de 
Bailén y á las 3 do Punta de Oartos directamente á 
Batabanó, donde llegará los lunes por la mañana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá de Batabanó para la Coloma lodos los do-
mingos, dundo su primer viajo el día 12 del corriente, 
regresando de este puerto los jueves 4 lus 4 do la tardo 
y llegando los viernes por la maDuua á HaUbanó. 
Habana, julio 3 do 1891.—El Administrador. 
Cí)S6 26-4 J l 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE U S KíWM i f i U S P O R Í E S MILITARES 
m SOBRINOS Í>E H E R R E R A . 
Vapor "MORTERA" 
c a p i t á n D . J o a ó V i ñ o l a a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de julio 6 
las doce del día para los de 
N u o v i t a a , 
Puoxto P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerta-Padre: Sr. D Francisco Pía y Plcabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monésy Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Bros. Bstengor, Mosa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro A-, 
Plaza de Luz. I 31 312-K1 
m % 
P I Í A N T S T E A M S M I P L E V E 
A Ne-w-^STork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores comeos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala ea Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leston, Kichmona, Washington, Piíadelfla y Baltlmore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Lonis, Chi-
cago y todas laa principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
ores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes de Ida y Tnelta á Nueva Yerk $90 oro ameri-
cano. Los conductorea hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de coetombre, expide ei Dr. D. M. BurgesB, Obis-
po a. 21. 
Las personas que deseen despedir & bordo á los se-
6ores posajeros deberán también proveerse de este 
*eqa.isito. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 36. 
,1. D. Hashaf en, 261 Broadvv. Nseva lorít.—O, 
% Fustó^ Ageste General Vl«Ji 
CAPITAN B I L B A O . 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos lus lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y Uegnrá á Sagua los martes y á Caibarién los 
miércoles por (a maííana. 
R E T O R N O . 
Saldrá da Caibarién los jueves á las 8 do la mañana 
y tocando en Sa^ua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á lo» señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril do la 
Chinchilla—Se despachan conocimientos para los 
Quemados du Güines. 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viajeij 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 centavos además del fleto del vapor. 
131 S12-1E 
VAPOR ESPAÑOL 
T R I T O N 
A . 
DB 
D E L C O L L A D O "Z" C O M P 1 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S HEMANAIJF.S Dfi L A HAi!ANA A BA-
HIA-HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYEWA-
NO Y MALAS AGUAS Y VÍCE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
«he. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibo carga loa viernes y sábados en oí muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en L A PALMA 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ, G A R C I A r C«. Mwoad«reí 87. 
n. 234 1B« Fb-1 
VAPOR AliVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a f3ai?tio y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de ¡a 
tarde, del muelle do Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a da flotea e n ore. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería.. $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
$ 0-40 
0 66 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C B. 946 1 .11 
Víveres y ferretería con lanchage 
Mercancías Idem idem 
GIBOS DE LETRAS. 
J. BAICELLS Y P 
GIRO D E L E T R A S . 
O Ü B A N U M . 4 3 , 
a N T « B O B I B J P O x e » « « P J A 
f (i 1 A 
1 0 8 , - A Q - U I - A K , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N PAOOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a » , c a r t a s de c r é d i t o y g i r a s 
l e t r a » á corba y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Míji-
oo, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París. Bár-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle. Naates, Sahu 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Po-
lermo. Tarín, Wesina, &, así como sobre íjdaa las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A ÍJ T S T J A S O A N A R T 1 8 
S A C 5 S N F A G O S P O R C A B & B . 
é V B i m L E T R A S 
A. O O J I . T A V A . L A R G A V I S T A , 
•obre líondiefl, París, Berlín, Nueva-York, y domás 
glaiad importar.fví« î o Fr¡inc¡a, Alo:.ionla y Batados-
Unidoe; así como u turo Madrid, todas las capitales da 
Srovincia Tjpueblos cfalooa y 8r&7>díi* de EíptRa, IcUs k'owe» y Canir'»». 
B A N Q U E R O 
OBISPO 
G I R A N L E T R A S eu todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principaloc 
plazas y pnuhlos de eeta I S L A y la de 





También sobre laa prinoigialos plasa^ do 
F R A N C I A , 
INGÍ.A T E R R A , 
M E J I C O Y 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
21. O B I S P O , ^1 
OR'64 J l 
j y « R U I Z & & 
8 , O ^ K E I I Í I Í Y 8 , 
E N C I N A A MERCADEKÜS. 
H A C E N PAGOS P O R E L C A K L K 
F a c i l i t a . » c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras seÍTO Loacim, Naw-York, New-O»-
iaans, Milán, Turín, Roma, Vonecia, Florencia, NA-
Íolcs, Lisboa, Oporto, Glbraltar. Bromen, llambaigo, 'arís, Uavre, Nauteo, Burdeos. Marsella, Lille, Lyon. 
íMJloo, Veraoruw. San Jutn do fuerto-Eloo, « , 
Sot/rt- todas las caaltales y pueble?; «obre Fa'mii d1 
qUllorca, IbÍT.a, Mo&Óu y Santa Crcs de Tenerife. 
Y E N E B T A Í S Í i A 
Cobro Matansos, Cár^ouM, Remedies, Santa CUVÍS, 
'Jalbariín, Bajoci la CIT'K'ÍO, 'i'riuiilad, Cienfueso*, 
«foncM-Iujirko, ftuatiftgp ¿o Cuba, Ciego de AT.'A, 
MusTitas, ote. C n. 9,y¿ 156-1 J l 
á ? , O B I S P O a , 
B O Q U I N A A M E K C A D S R S S ' . 
H A C E N PAOOS POR E L CAlfLJB 
F A C I L I T A N C A R T A S DW C R E D I T O 
y g i r t m J o t r a » A cor ta y l a r g a v i a r t » 
S O B R E N K W - Y O a K , BO*4*ON CQlCAtíO, KAM 
PRANOIBCO, NÜEVA-OKI.EANS, VJEJRACIM/ÍS, 
rifÍJlCOi SAN JIJAN «>R PUIZaTO-RFCO, POH-
CK, ilIAYAGllK^:, L O N D R E S , P A R I S . BL'R-
OKOP L Y O N . BAYONK, HAMBURGO, B E B -
MKO, B E R L I N , VIENA. AMSTERDAN. H1LU-
m i . A S , ROMA, NÁPOLBSi HUliAN, «KKíWA, 
S T C , E T C . , ASI COMO BOBBB rOUAí» ü.A» 
HAP1TALES Y PUEBLO» D E 
E S P A Ñ A É I S L A B C A N A K i A S 
AIIEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENVAÜ 
SBPAROLASf r B A N O B S A i íí I N G L E S A S , BO-
NOS D E LOB ESTA.«OS-UNÍDOS Y C U A L -
t U I B a A O T R A CJjAitK I»E VAI.ORBM n'í/iu.i 
nos. 
c n. i«'.> 15« 1 F 
H I B A I J O O Y O O M F -
ílocon pngoe por el oable-, ginui ¡«trs* á cortu ;• - . f 
¿¡i tlsta, y dar. cartas de orédlk sobre Now-r.'rñ, 
Pbüa'JelpbiA, Now-Orlohns. San FrdDoItáOt Loft-*rVS, 
Pari», Madrid, Baroelosá y deaiáJi.oapltaleA^ : 
Inoport-iiiíds de lee ICetftde*-i]¿íd*i | K<nv.v->> «•'•i 
ñvffirt »i«i-.>-» !;|idoi< ' o r «jtipWrtí Kroafyi . •«v •> ,.-
dias. C n . PñS IfWVIJl 
m m m ÍLHQNEDA PUBUCA 
Í J W B A D A E N EJCJ A Ñ O 1 8 3 9 . 
de S i e r r a y Q ó m e s . 
Mluada en la calle de Juttis, entre la$ de Baratüí* 
y ¡San Pedregal lado del café de L a Marina. 
E l miórcolea 22 del actual se rematarán, á las nuevo 
de la mafiauu, en los Almacenes de San José, con la 
intervención del Sr. Agente do las Compañía de Se-
guros Marítimos Americana, 19 sacos garbanzos mar-
ca E . G. B . , en el estado en que se hallen. 
Habana, 20 de julio de 1891.—¡Sierra y Gómez, 
9334 2-21 
—Por dispnhición del Sr. Juez de Instrucción del 
distrito del Centro de esta ciudad, se rematarán en 
pública subasta y al mejor postor, en esta Venduta, 
el joores 23 dol praseute, á las doce del día, un lote 
de muebles do uso, asi como dos baúles, conteniendo 
ropa do Htñoru, pertenecientes á la causa Seguida Con* 
tra D. Andrés Cribeiro López, por hurto. 
Habana, 20 de julio de 1891.—Sierra y Góme». 
9aao 3 2i 
— E l jneres 23 del corriente, á las doce del día, so 
rematarán en esta Venduta, con la intervención del 
Sr. Agente del Seguro Marítimo Lloyd Inglés, 5 pie-
zas casimir lana, con 1711(10 metros por 140 centíme** 
tros. 




BANCO D E L C O M E R C I O 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenos de Regla. 
Ferrocarriles. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Desde ol día 25 del corriente mes se restablecerá la 
salida de Guanabacoa del tren que lo hacía á las 10 y 
30 de la noche, así como de] Emln que de Luz la del 
vapor correspondiente, suprimiendo el tren y vapor de 
las once. 
Habana, 16 do julio de ISDl — E l Adminiítrador, M. 
L . Izquierdo. C10;6 8-17 
E M P R E S A 
DEL 
Ferrocarri l Urbano y Omnibus 
do la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta de lus utilidades del corilont^ afio, el dividen-
do número 28, de siete por ciento en billetes del Ban-
co Espafiol de la Hobana, sobre el capital social. 
Y lo pongo en conociuiici'.to de los stüores accio-
nistas para que se sirvan ocurrir desde el cía 27 del 
corriente, do doce á tres de la terde. á las oftcinss d§ 
esta Emproua, Empedrado nómoro 34, á hacer eíecti-> 
vas las cuotas que los c.orroKpondan. 
Hiibtna, 14 do julio do 1891 — E l Secretario, F r a n -
cisco S. Macius. C 1009 8-15 
^ V I S O . 
Por escritura otorgad» este día ante el Notario D, 
Pedro Rodríguez Pérez, he revocado los poderes «¿ue 
tenía ouiiferidos al Ldo. D. Antero Rivas y Fuxel y á 
los Procuradores d« la villa de Guanabacoa 1>. Julio» 
Pouce d i León y D. Tomís Cobos y Ziilucfa, dejín., 
lo o* i n e) gô e d« HU buena opin ón v fama. 
' 'a^ua, j UJ de IMli.—^rtíío* [Bnmis v í*ar,;*. 
» * m í • • na ' P 
Sí ABATÍ A . 
MIERCOLES 23 !)E JULIO DE 1891. 
Dentro de la Ley. 
B&jo lATóbrlca de Alcaldes en comisión, 
publica ayer nuestro colega E l País un ar-
tículo enderezado á protestar contra el 
nombramiento de los mismos, "en defen-
sa—dice—de las Instituciones representa-
tivas, por cuyo crédito y prestigio deben 
velar cuantos se precien de buenos ciuda-
danos." 
Confesamos fq^ncamente que no nos sor-
prende la actitud de E l País , ansioso á las 
veces de buscar pretextos prra combatir 
los actos y tetnperatnontos de las autorida-
des que no se ajustan á sus deseos, coüio 
si el poder público no tuviese bien definí • 
•das sus atribuciones y hubiese menester 
aparejar eu áoeión con las definiciones 
de una doctrina cerrada y exclusivista. 
Lo que BÍ nos ha sorprendido en E l País 
ea el alcance trascendental que quiere dar 
á una medida adoptada por la Autoridad 
Superior d é l a Isla, cuya legalidad salta á 
la vista, según se desprende, como hemos 
de ver, do las mismas palabras y de los 
propios conceptos del colega. Si se hubie-
se cometido una infracción do la ley en el 
nombramiento de los denominados alcaldes 
en comisión; si semejante medida tuviese 
loa graves caractóres que lo discierne E l 
País , con cierto énfasis oposicionista que 
por relevante manera contrasta con la se-
renidad de juicio y con el majestuoso desa-
pasionamiento de que tan á menudo alar-
dea; si tamaños desafaeroa se hubiesen per-
petrado hasta el extremo de degenerar en 
arbitrariedades, subversión del orden cons-
titucional, falseamiento del régimen ropre-
aentativo, según afirma nuestro hoy desca-
minado colega, ¿oree sinceramente E l País 
que no se hubiese perturbado la opinión, 
hecha ya á la vida constitucional, y no hu 
biose significado de una manera expresiva 
su descontento, sus temores y quizá hasta 
BUS más amargas censuras? Pues ni 
á nosotros, ni á parcialidad ni corporación 
alguna del país ha llegado el pavoroso sig-
no do la opinión pública anunciando sus 
desagrados ó sus iras por las pretensas vio-
laciones constitucionales que E l País se 
complace en fantasear. Es más: la única 
manifestación de protesta contra el nom-
bramiento do los alcaldes militares de que 
tenemos noticia, es el anuncio del colega de 
haber sido subvertida, con tal motivo, la 
legalidad constitucional. 
E l mismo artloalo de E l País, como oree-
mos haber insinuado, nos da ampliamente 
la razón y se encarga de desvirtuar las de 
clamaclones del colega. No puede ser más 
fácil la tarea de demostrarlo. 
Eeconoce E l País, con todos los distin -
gos que hábilmente sutiliza y con todas 
cuantas protestas le vengan en voluntad, 
que "cierto es que tiono el Gobernador Ge 
neral la facultad de nombrar Alcalde á 
persona que reúna condiciones para el de 
sempeño del cargo, aunque no pertenezca 
al Municipio, siempre que lo crea conve-
niente á los intereses de la localidad"; y no 
puede menos que reconocer en el Goberna-
dor General esa facultad, porque así la reza 
el inciso segundo del artículo 49 de la Loy 
provisional municipal vigonto en e.'ita I«la. 
No importa que E l País ponga reparos al 
precepto legislativo y desóo, desde su punto 
de vista político que contradice toda la le-
galidad en vigor y que se dirige, como ee 
harto sabido, al radical cambio de nuestras 
instituciones locales, la derogación de la 
ley municipal que rigo entre nosotros; pues 
si mal no recordamos (y nos preciamos de 
tener buena memoria en lo referente á los 
debatea que hemos, por tan largo espacio, 
mantenido con nuestro ilustrado adversa-
rio) ha declarado éste más de una vez que 
aólo exige do las autoridades que se ciñan 
escrupulosamente al texto de las leyes, por 
serlo suficiente esta garantía para la defen-
sa de sus principios y ser bastante para la 
acción política do sus correligionarios. 
¿Cómo, pues, combato ahora E l País al 
Sr. Gobernador General que, según ha re 
conocido, ha usado en el nombramiento de 
los Alcaldes militares do la facultad que lo 
concedo expresamente el artículo 49 de la 
Ley Municipal? 
Pero ítf País indica en el artículo que 
combatimos, que dicha facultad, que es de 
carácter excepcional, no autoriza al Gober-
nador General para la designación do Al-
caldes en comisión. ¿Por qué? L a ley no lo 
prohibe: lejos de ello, es tan claro su sen-
tido que no hay motivo racional para la 
duda. 
No podemoa admitir que la seriedad del 
colega haga hincapié ea una vana cuestión 
de vocablos, en la frase "Alcaldes en comí 
sión", para deducir da ella un argumento 
contra la medida del Gobernador General 
y contra el espíritu de la Ley Municipal. 
Llámeselos "Alcaldes en comisión" ó dése-
les otra denominación, legalmente han sido 
nombrados por la Primera Autoridad. 
Pero ¿acaso han sido nombrados, como 
aventura E l País , de una manera arbitra-
ria? Basta comprender el alcance de esos 
nombramientos para reconocer que están 
justificados por la clrcuastaaoia exoepelo-
nal de existir aúa reatos del baadolerlemo 
F O L L E T I N . 17 
UN CASAMIENTO EXTEANO 
(LA. 5ELLE TEJfEIÍKEüSE) 
NOVELA ESOBIXA E N EiiANCES 
ros 
J U X B S M A P . T . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Cuntcmporauev" se halla de venta en la Galería L i -
teral ia, de la Sra. Viuda de Pozo 6 hijos, Obispo, 53.) 
(CONTINÚA). 
—¡Oh! ¡En qué estado os halláis, señorita 
Marcoima! ¿Qaó es lo que os pasó? ¿Voy á 
declarólo todo. . . . ai, eoy todo lo qao mo di 
jistols, no tengo ni honradez, ni probidad, ni 
nada ni siquiera agradecimiento á las 
bondades que tavisteia para mí, tanto vaes-
tro padre, como vos . No fué, en ver-
dad, culpa m í a , . - - - , fué la bebida, y bien 
eabo Dios qao «mando yo bebo.--.--todo se 
pone á obscaras y da vueltas lo raiemo que 
flj la tierra e^taviese sobre an eje.---- , no 
t-'1 lo tino hago e n t o n c e s . . L o r e c a e r d o 
••, me entregasteis ana carta, y 
vos creíais que lo olvidaría! y hasta dije al 
recibirla: Hotel de Ginebra, pasé dónde es, 
necesito una media hora para ir , y me mar-
ché á camplir vuestro encargo. En el ca-
mino encontróme anos compañeros aaizos, 
buenos machachos, poro may ballangue-
ros; bebimos bastante y rodó bajo la me-
sa, y estoy ssgaro de qoe lo hicieron á dre-
de, porqne el verme en aqaol estado les di-
vertía mucho. Al pasárseme la borrachera 
rne acordó de vuestra C!irta,y por muy tríete 
que sea, debo contestar quo Ja había perdi-
y t-n van > la busqué porqae no consegol 
nada. No rae atreví á deciros nada por el 
temor 4 que me regañaseis, y aquella misma 
que es menester, como no lo negará E l País, 
combatir por todos aquellos medios enérgi-
cos quo den á la postre un resultado decisi-
vo ó satisfactorio. 
Justamente por tratarse de un asu uto 
social importantísimo, del mantenimiento 
dé la tranquilidad pública y de la posi-
tiva cuotodia de la propiedad y de la vida 
de los ciudadanos que residen en comarcas 
aún amenazadas por el bandolerismo, el 
Gobernador General ha puesto cspecialísl-
mo empeño en colocar á ciertas municipali-
dades transitoriamente bajo la protección 
de jefes de nuestro ejército en quienes con-
curren todas las condiciones apetecibles 
para la destrucción del bandolerismo, sin 
que esto arguya, como afecta creer E l País, 
el entronizamiento do loo alcaldes milita 
res. Pues qaó ¿hay motivo para entender 
quo osa medida transitoria adoptada por la 
Superior Autoridad y sancionada por la ley, 
haya de convertirse en ana resolación defi-
nitiva, en un sistema permanente? Tamaña 
creencia sería un verdadero atentado á la 
lógica cuando no envolvieso la obsecaclón 
más apasionada. 
E l Gobernador General, á quien tan 
grandes y manifiestos servicios debo la cau-
sa do la persecución del bandolerismo, hoy 
reducido á una proporción exigua si se le 
compara con otras épocas on quo tan acti-
vo y osado se mostraba, no ha hecho, en 
suma, al nombrar los alcaldes que le han 
parecido á E l País como los instrumentos 
de destrucción de nuestra vida constitu-
cional, sino dar una garantía á los ciuda-
danos, afianzar la tranquilidad de las co-
marcas todavía amenazadas por el bando-
lerismo y revestirlo todo con la fuerte au-
toridad que presta á las disposiciones acer-
tadas el precepto soberano de la Ley. 
Vapor-correo. 
E l lunes salió de Santander con direc-
ción á este puerto y escala en la Coruña y 
Puerto Kico, el vapor Reina Marta Oris-
tina. 
Corte en Palacio. 
Al medio día de ayer, martes, recibió 
Corto on Palacio el Excmo. Sr. Gobernador 
General, con el plausible motivo de ser el 
cumpleaños de S. M. la Reina Regente 
Da María Cristina. 
A dicho acto asistieron la Audiencia Te-
rritorial, el Consejo de Administración, los 
Sres. General Segundo Cabo, Segundo 
Jefe del Apostadero, Director General 
do Administración, Director General de 
Hacienda, Gobernador Civil de la provin-
cia. Obispo Diocesano, empleados de la Se-
cretaría General, Diputación Provincial, 
Sociedad Econóoiioa de Amigos del País, 
Senadores, Diputados, Grandes de España, 
Títulos de Castilla, Caballeros Grandes 
Cruces, Cuerpo Consular, Cabildo Catedral, 
Ayuntamiento, Jueces de Instrucción, de 
primera Instancia y Municipales, generales, 
jefes y oficiales de todos los cuerpos del 
Ejército, Armada, Voluntarios y Bomberos, 
una comiGióu del partido de Unión Consti-
tucional y muchas personas de distinción. 
Una compañía del quinto batallón de 
Voluntarios, con bandera y música, hizo 
¡os honores do ordenanza. 
Las bandas do música de la guarnición 
tocaron oicogidas piezas de su repertorio, 
durante la recepción. 
Con el propio motivo ee hicieron por las 
fortalezas de la plaza las salvas de orde-
nanza.,. 
Telegrama oficial. 
Trasmitido por el Ministerio do Ultramar, 
so acabado recibir on el Gobierno General 
un telegrama qao dice así: 
"Por Real Decreto de 16 del actual, dis 
pónose rija on 1891-92 presupuesto ante-
rior." 
Alcaldía de la llábana. 
Por el Gobierno General se ha dispuesto 
BO haga cargo intorinamente do la Alcaldía 
Municipal de esta ciudad, el Sr. García Co-
rojfdo, primer teniente de Alcalde. 
L a remolacha en Enropa. 
Las condiciones meteorológicas de la úl-
tima somana—dice el Journal des Fabri-
cants de Sucre correspondiente al día 1? del 
actual mes —han sido muy propicias al de-
sarrollo y cultivo de la remolacha en Fran-
cia, pues el fuerte calor que se ha experi-
mentado y las beneficiosas lluvias que ca-
yeron han favorecido ostensiblemente la 
vegetación. A pesar de ello, la cosecha pa-
recía retrasarse de quince días á tres ce-
manas, lo cual os debido á la necesidad do 
una temperatura excepcional para obtener 
todo el éxito apetecible. 
En Austria-Hungría, según manifestación 
de M. Achleltner,la temperatura ha eido muy 
baja y excesivamente húmeda y, por ello, 
la remolacha no ha alcanzado en la última 
semana del mes de junio sino escasos pro-
gresos, habiéndose suspendido con fre-
cuencia los trabajos agrícolas. Con todo, 
M. Achleitner abrigaba esperanzas de quo, 
gracias á la elevación de temperatura que se 
anunciaba, mejorarían un tanto el cultivo 
y los rendimientos. 
El ilustre M. Licht, do Magdeburgo, ha 
manifestado, en lo tocante á Alemania, que 
ia temperatura, durante los últimos ocho 
uias de junio, había sido verdaderamente 
estival, y qae si bien habían caído violen-
Llsimas llavlas, ol sol y an calor soco co-
menzaban á hacer sentir so benéfica in 
fluencia. 
El Journal publica asimismo una recapi 
tulación sobro la extensión que ha alcanza 
uo la siembra de remolacha eu Europa en 
loa meses que van transcurridos del actual 
año, comparándola con la del año próximo 
pasado. Los datos quo van á seguida han 
eido suministrados por las asociaciones de 
estadística azucarera fundadas on Europa 
noche ma marchó como si hubiese cometido 
una mala acción. Ahí teoeis mi historia 
.-uíñorita Marcelina, y decidme pronto que 
no ea eso lo que os hace tan desgraciada; 
ó juro que me tiro de cabeza en el pri 
cu'tr estanque quo encuentre en mi ca 
mino. 
Exhaló Marcelina un profundo suspiro 
no le hizo ni el vsxki ligero reproche, ¿y 
para qué? Hübióadola encontrado en la 
lauda no quedaba más recurso que tomarle 
por confidente. 
—Juradme, Jan-Joc, por vuestra madre 
á la que tanto amáis, qao no diréis nunca á 
nadie ¡á nadie! que me visteis y cómo me 
vmela y lo qu? fué de m í . . . . 
—Lo joro—respondió Jan-Jot, al que 
impresionaron mucho la gravedad y erao 
cióu d« Marcelina. 
-Hace poco qae salí de Benavant, aban 
donando para siempre á mi marido, que me 
boficay se desespera... ^ No volveré más á 
Bonavant, ni á ver á mi marido Desa-
pareceré, es preciso que me crean muerta, 
¿me oís, Jan-Jot? 
—¿Qaé es lo que queréis decir, señorita 
Marco'iaa? 
—Qao deseo pasar por muerta, y de toda 
esta desgracia vos sois la causa, Jan Jot; 
pero no os guardo rencor, porque puede que 
Dios lo haya dispuesto aeí. 
—No es posible, señorita Marcelina, que 
sea culpa mía, porque os tengo tanto ca-
riño, que me dejaría hacer pedazos por 
vos. 
—¡Es la verdad, Jau-Jot! ¡No lo olvidéis 
jamás! 
—¡á.hl ¡Malhaya mi suerte!—exclamó el 
organillero loco de desesperación. 
—Acompañadme á casa de vuestra ma-
dre, que estoy segura de que también guar-
aunque conviene á saber quo en Franela 
aún no se ha constituido ninguna asocia-
ción análoga á las délos demás países eu-
ropeos productores de remolacha, por lo 
oual las cifras relativas á dicha nación son 
hipotéticas. 
Hó aquí el estado del Journal, que apre-
ciaba en hectáreas la extensión de los te-























E l Sr. D, Laureano Pequeño. 
En otro lugar del presente númoro repro 
ducunos la noticia, quo se insertó en el Al-
cance do ayer tarde, de haberse dispuesto 
por el Gobierno General que se encargue 
intorinamente do la Alcaldía Municipal de 
la Habana, el Primer Teniente de Alcalde, 
Sr. D. Luis García Corujedo. Obedece esta 
reaolución superior á la reiterada renun-
cia quo, fundada en motivos de salud, ha 
hecho nuestro respetable amigo el señor 
D. Laureano Pequeño, dol desempeño con 
ol propio carácter de interino de dicho car-
go, quo tan dignamente ha ejercido on 
nuestro Municipio. 
En este supuesto, y siendo irrevocable la 
resolución del Sr. Pequeño de cesar en todo 
trabajo penoso, para atender al cuidado de 
su salud, es para nosotros un deber que 
realizamos gustoso, el do consignar lo que 
debe la ciudad de la Habana al digno y ce-
loso caballero que durante largos meses ha 
consagrado su inteligencia, BU actividad y 
buenos deseos á la administración y mejo-
ra de sus intereses. 
Este celo y honrados propósitos del señor 
Pequeño so han preconizado ya en las co-
lumnas del DIARIO: primero, al dar cuenta 
de la Interesante sesión colebrada por el A-
yuntamiento el día 12 del pasado mes de 
junio, y en la cual nuestro también distin-
guido amigo y correligionario, el Sr. Calde-
rón, aplaudió su conducta, felicitándolo por 
haber desplegado una laboriosidad y hon-
radez en el desempeño de su elevado en-
cargo, superiores á todo encomio; y segun-
do, al hablar (DIAEIO del 17 del actual) de 
la Memoria leída on el propio Ayunta-
miento, comprensiva de los trabajos reali-
zados por nuestra Corporación Municipal 
en el cuatrienio de 1887 á 91. 
Habiendo figurado desde esa focha en el 
Ayuntamiento el Sr. Pequeño, como conti-
nuador de la obra feliz y enérgicamente 
emprendida por el señor Conde de Ibáñez, 
á quien sucadió en la Alcaldía Municipal, 
á él corresponde no pequeña parte de la 
gloria conseguida, al veacer la crisis que 
atravesaba el Municipio, realizando va-
rios proyectos salvadores para el mismo. 
E l señor Pequeño continuó con Igual em-
peño que su antecesor Uos planes por es-
te iniciado, y debido á los empréstitos que 
realizó el Ayuntamiento, ha conseguido 
que en las cajas municipales ingresaran 
gruesas cantidades, por razón de intereses, 
así como otras partidas por concepto de 
atrasos. Con ellas ha realizado importan-
tes pagos, poniendo al corriente á la Dipu-
tación Provincial. Ha compuesto muchas 
calles, arreglado el camino del cementerio 
y reformado el Vedado, con la composi-
ción de la calzada yol alumbrado eléctri-
co. De lo que en otros ramos ha hecho, lo 
dice mejor qae nada el extracto de la Me-
moria Manicipal á qae nos referimos. 
E l Sr. Pequeño, al separarse do la celosa 
adraluistrauión de nuestro Ayuntamiento, 
deja en caja unos 200,000 pesos, y lleva 
consigo ol general apredo y lo que vale 
más que eso, la satisfacción do su propia 
conciencia. 
Toma de posesión. 
E l Iltmo. Sr. Pbro. D. Benigno Merino y 
Mendi nos invita, en atento B. L . M., al 
acto de la toma de posesión del cargo de 
Deán de esta Santa Iglesia Catedral, para 
el quo ha sido nombrado por el Gobierno de 
S M., cuyo acto se efectuará en la propia 
iglesia á las cuatro y media de la tarde de 
hoy, miórcoleo. 
Agradecemos tan delicada atención. 
Jnnta. 
Por el Gobierno Civil se ha concedido 
autorización al gremio do "Dependientes 
de fondas", para que puedan celebrar junta 
en los calones dol Círculo de Trabajadores, 
en la noche de hoy, miércoles. 
Asistirá un delegado de la autoridad. 
Elección de Síndico. 
Por la AdmlnistraGión Principal do Ha-
cienda de esta provincia, recibimos para su 
publicación el siguiente aviso: 
Aceptada la renuncia del cargo de Sín-
dico 1? d*il gremio de Almacenes de tejidos, 
presentada por D. R. Sampelayo, alegando 
como sus oaatro predecesores hallarse com-
prendido en el caso 4? del art. 42 del Re-
glamento de Sabsidio, esta Adroiaistración 
Eji acordado convocar naevamente dicho 
Gremio para qao concurra á esta oficina el 
lunes 27 del actual, á las siete y media de 
su mañana, á fin de llevar á cabo la quinta 
elección de Síndico primero: advirtiendo á 
los «eñores agremiados que en caso de no 
concurrir á dicha reunión ce declarará al 
Gremio incurso en el art. 52 del ya citado 
Reglamento, llevándose á cumplido efecto 
la clasificación y reparto que acuerdo esta 
Administración para el corriente ejercicio 
de 1891 á 92. 
Habana, 20 de julio de 1891.—El Admi-
nistrador Principal, Luis Ouarnerio. 
Noticias comerciales. 
Por la S e o r e t a r t a del Círculo de Hacen-
dados ee nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 21 de julio. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96: á 3f (no-
minal) costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13—7i. 
Despacho de aduanas. 
El Excmo. Sr. Gobernador General se ha 
servido habilitar el día 24 para que se 
efectúen despachos en las Aduanas. 
E l Presidente de Méjico. 
E l señor Cónsul general de Méjico en esta 
plaza, nuestro distinguido amigo particu-
lar, D. Andrés C. Vázquez, ha recibido 
ayer el siguiente telegrama del señor Mi-
nistro de Relaciones Exteriores de dicha 
república, relativo á la indisposición que 
ha experimentado en BU salud el señor Ge-
neral D. Porfirio Díaz, Presidente de Mé-
jico: 
"Sr. Cónsul General de Méjico.—Haba-
na.—La indisposición del Sr. Presidente 
casi ha desaparecido. Nunca tuvo impor-
tancia.—Mamcaí." 
Mucho celebramos que el estado de salud 
del Sr. General Díaz no haya presentado 
síntoma alguno de gravedad, como había 
afirmado un despacho de la Prensa Aso-
ciada de Nueva York, y tanto más nos 
complacemos en ello cuanto que el señor 
General D. Porfirio Díaz, Presidente de la 
República Mejicana, es un magistrado res-
petable que ha sabido afianzar en su her-
mosa patria los principios fundamentales 
sobro que descansan las sociedades bien 
constituidas, y tiene para nosotros el alto 
título do ser amigo sincero y conetante de 
nuestra nación. 
L a viruela. 
E l Gobernador Ci vil de Pinar dol Rio, 
participa por telégrafo que durante el día 
20, existían 18 atacados en Artemisa. En 
Cabañas hubo una Invasión, existiendo seis 
atacados. 
dará el secreto sin pedirme explicacio-
nes. Allí permaneceré oculta unos días y 
después abandonaré para siempre este 
país. 
—Pero ¿y vuestro marido que tanto os 
ama? 4 Acaso se os puede tratar sin que-
reros? ¡Peusad en lo que va á ser de él. ¡Ese 
abandono le matará ó hará que se vuelva 
ioco! 
Cruzó Marcelina las manos con un ade-
mán desesperado, diciendo. 
—¡Lo mismo se morirá ó volverá loco co-
nociendo la verdad, que á consecuencia de 
mi abandono!—Y en voz altaañadió: 
—¿Consentís en que me refugie en casa de 
vuestra madre? 
—;Qae si lo consiento! ¿Acaso lo du-
dáis? 
-Entonccü'i Inmediatamente, porque las 
noches son muy cortas en verano; muy pron-
to empezará á clarear el alba, y aparecerá 
el día. 
•La caminata es muy larga y parece que 
estáis muy cansada, señorita. Hay tres le-
guas de aquí ácasa. .— tres leguas que yo 
las ando on dos horas y media, pero que vos 
tardareis cuatro, dado el estado en qae os 
encuentro, y cuando lleguemos hará mu 
cho rato que habrá salido el sol, y todos 
loa vecinos os verán en la aldea entrar en 
mi casa. 
¡Es verdad! ¿Y qué hacemos? Quedar-
nos en la lauda es imposible. 
Sí, porque os verían todos los vaqueros, 
pastorea y boyeros del país. 
—¿En dónde puedo ocultarme? 
—Soguidme. Cuando estoy borracho, co-
mo pasó esta noche, no me guata mostrarme 
a | úDlfco, porque los chiquillos me perei-
gu; > burlan de m í . . . . hago muy mal 
m&riag^rme, lo Bó; pero es una falta 
E l Gobierno de Méjico. 
A consecuencia do la muerte del Minis-
tro de Hacienda, Sr. Dublán, de la renun-
cia dol Sr. General Pacheco y de la crea-
ción del Ministerio de Comunicaciones, el 
Gabinete Mejicano ha quedado constituido 
del siguiente modo: 
Secretario de Relaciones Exteriores.— 
Lic. Ignacio Mariscal. 
Id. de Gobernación.—Lic. Manuel Rome-
ro Rublo. 
Id. de Guerra y Marina.—General don 
Pedro Hinojosa. 
Id- de Fomento.—Sr. D. Manuel Fernán-
dez Leal. 
Id. de Hacienda.—Sr. D. Benito Gómez 
Parias. 
Id.de Justicia ó Instrucción Pública.--
Ldo. Joaquín Baranda. 
Id. de Comunicaciones.—General D. Ma-
nuel González Cosío. 
Consumo de azúcar en los E E . ÜU. 
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E l consumo do azúcar en los Estados 
Unidos, durante los últimos G meses, exce 
dió en 146,207 toneladas al del año pasado 
durante el mismo período, cuyo aumento 
equivale á un 19 i po^ 100. 
Y el consumo de los seis meses del año 
pasado excede á su vez al del año antes 
pasado, en 8,793 toneladas, ó sea 1.2 por 
100. 
Sesión Municipal. 
L u n e s 2 0 d e j u l i o . 
A más de acordarse que se establezca al-
zada contra una disposición del Gobierno 
en sentido de que en presupuesto se con 
eigne partida para el sueldo del maestro 
armero del Cuerpo do Bomberos Munlci 
pales, se acordó suplicar al Gobierno que 
deje en suspenso su resolución por estar ya 
revisado dicho presupuesto por la autori 
dad gerárquica. 
Quo so coütoóto al Ayuntamiento de Sa 
gua la Grande, oponiéndose el de esta ca 
pital al pago de dietas al Hospital de aque 
lia por enfermos asistidos en él, puesto que 
eso asilo os de carácter particular. 
Fué admitida al Sr. Perlada la renuncia 
del cargo do Diputado de la Pescadería. 
Se accedió á la solicitud de D. Nicolás 
Guevara, de construir un horno para con 
feccionar pan en el número 76 de la calle de 
Scárez. 
So aprobó ol nuevo reparto de Secciones 
de contribuyentes que ha de servir de base 
para el sorteo de vocales de la Junta Muni-
cipal. 
Dlóse tramitación á un sin número de 
comunicaciones respectivas para mayor es-
clarecimiento de loa mismos. 
do que no soy culpable, y una prueba de 
ello es que vuestro padre me seguía esti 
mando. Como os iba diciendo, cuando estoy 
en ese estado me oculto para evitar las 
burlas en una cabaña de carboneros en el 
bosque Thibaut, que no está muy lejos. 
Autos de un cuarto de hora estaremos allí; 
venid y os arreglaré un lecho con musgos y 
hojas secas y nadie oa molestará, porque 
veiaré por vos . y esta tarde al anoche-
cer nos dirigiremos á Neuillay sous-Bois, 
que ea donde vive mi madre Venid, se 
ñorita Marcelina.... 
Calló un momento y en seguida exclamó 
con triste acenso: 
—Estáis casada, y sin embargo, continúo 
llamándoos señorita como cuando no lo es 
tabais. 
Intentó Marcelina echar á andar, y al dar 
I03 primeros pasos, vaciló tambaleándose 
y exbalando un grito de dolor, porque en 
los pies experimentaba intolerables sufrí 
mientes. 
—No tendré ánimos para llegar hasta 
allí,—dijo. 
—Intentadlo, señorita Marcelina. Si no 
podéis andar no co apuréis, que yo os lleva 
ró á cuestas. 
Hizo un esfuerzo y consiguió ecbar á an-
dar, apoyándose en Olou Olou. 
E l bosque de Thibaut dista unos dos Id -
lómetros del sitio en que Glou Olou encon-
trara á Marcelina, y á pesar de no ser gran-
de la distancia, tardaron más de una hora 
en recorrer el camino, en el que no encon -
traron á nadie, porque las landas estaban 
desiertas. 
Llegaron á tiempo, porque Marcelina no 
podía tenerse en pie y las landas Iban á 
«mpezar muy pronto á animarse al hacer-
se do día; p w p f e l i z m e n t e p a r a e l l o s , l a c a -
Consejos ÍÍ los padres. 
Son muy atondibles los slguientas, que 
inserta en su númoro del domingo ol sema 
navio L a Higiene, que dirige en osta ciu-
dad el ilustrado Dr. D. Manuel Delfín: 
Hemos observado que á pesar de haberse 
verificado los oxámeneg en la mayor parte 
de las escuelas y colegios, continúan con-
curriendo á ellos los niños. 
Las madres de familia quieren tener su-
jeto al niño y no piensan, que, dados nues-
tro sofocante calor y la estación reinante, 
lo que logran es proporcionarle muchas en-
fermedades. 
Los profeaoiss no pueden Inculcar á los 
padres la idea de que el niño debe tener 
dos meses de asueto, para reponer sus fuer-
zas con el baño, loa ejercicios higiénicos y 
el descanso de la inteligencia. 
SI un director de colegio cierra las puer-
tas de su establecimiento, durante los me-
ses do julio y agosto, con el doblo objeto 
higiénico de dar tregua á los ejercicios de 
la inteligencia dol niño y del profesorado, 
y proporcionar descanso á ambón, los pa 
droa de familia so enojan y estúpidamente 
croen quo no dobon abonar al colegio las 
cuotas correspondientes á dicho» meses, sin 
pensar en que, diiunce esas vacaciones, no 
03 posible ni justo despedir á los profesores 
y la servidumbre ni quitar la casa. 
Así vemos cómo aumenta la mortalidad 
en loa niños durante estoa meaos: el calor 
sofocante hace más fácil el contagio de to 
das las enfermedades infecciosas, y prepa 
ra el niño para iunumerables enfermedades 
de la piel. 
Loa padres de familia saoriíisan sus hijos 
sin provecho y sin utilidad positiva. 
E l niño, como el adulto, está on esta épo-
ca enervado para todo trabajo intelectual, 
y se sujeta displicente á la disciplina esco 
lar. 
Qae digan los profesores, que estudian 
al niño y conocen sus aptitudes, si es posi 
ble conseguir de ellos progreso positivo du-
rante esta época. 
Es un error imperdonable ol creer, que 
el niño fuera de la escuela andará al sol y 
se expondrá á grandes peligro»; pues nin 
gnno de estos es comparable á los que co-
rre sentado en ol duro banco, respirando el 
aire sobrecargado do miasmas, y envuelto 
on densa atmósfera de calor y fermontacio-
noa, expuesto á las anginas, á la tifoidea, 
al sarampión y á otras muchas dolencias. 
Callamos el derecho que tiene el profe-
sorado al descanso, derecho que no debe-
mos negarle por respeto y consideración. 
Ocúpense de este asunto los padres de fa-
milia, si quieren cumplir con el deber de 
conservar la vida y la salud de sus bijoc. 
Noticias extranjeras. 
E l dia 11 de loa corrientes, pasó revista 
el Emperador de Alemania en Wimbledon 
(Inglaterra) á diversos cuerpea do volunta-
rios y de tropas regulares, Con este motivo, 
una innumerable muchedumbre de espec-
tadores y curiosos acudió de Londres á pre-
senciar el acto y sobre todo á examinar de 
cerca al joven soberano alemán. E l Duque 
de Cambridge mandaba todas las fuerzas, 
que ascendían á 23,000 hombros (17,000 
voluntarios y el resto soldados regulares) y 
estaban divididas en dos brigadas de infan-
tería, á las quo se agregaron mil soldados 
ele caballería. E l aspecto de la fuerza era 
admirable. 
A las cuatro do la tarde, sonó el estam-
pido del cañón, izándoso acto continuo el 
estandarte imperial de Alemania. Guillermo 
I I apareció entonces acompañado del Prín-
cipe do Galea y escoltado por guardias de 
corpe: montaba un caballo negro y vestía 
el uniforme de feld mariscal de loa corace-
ros blancos.' 
En el instante de la aparición del Empe-
rador y durante todo el tiempo de la re -
vista, loa millares de londonenses que allí 
se encontraban, fijaron ansiosamente las 
miradas en eu ilustre huéspod; y—según un 
periódico francés—aquellos curiosea expe-
rimentaron una verdadera decepción, pues 
esperando admirar "un grand et bel hom-
me," no descubrieron en Guillermo sino "un 
aspecto insignificante." 
Terminada la revista, el Emperador pre • 
sencló el desfile de las tropas que marcha 
ban con una regularidad perfecta y felicitó 
al Duque de Cambridge por la marcialidad 
do aquellas, por más que acaso no se le ha-
brá ocultado, según sugiere el periódico alu-
dido, que el aspecto de los voluntarios de-
jaba algo que desear y que el oistema do 
milicia log.'és no oa el más apropiado para 
excitar el gusto del país por el servicio mi-
litar. 
—Le S'CGle de París dice que cierto nú • 
maro de üiputados franceaea ee han puesto 
de »cni?rdo para ofrecer un objeto de arte á 
M, Henri Labouchére, miembro del parla-
mento británico, en prenda de la gratitud 
con que han apreciado las muestras de slm-
p.itiad da,daa á Francia por el diputado in-
glés, eobre todo al protestar contra la apro-
ximación de Inglaterra hacia la triplo alian-
za, lo que, en eu coucopto, significit, ol ais-
lamiento de Francia. 
—Los pintores franceses, Juan León 
Géróme y'Gnillarrno Adolfo Bouguereau, 
han escrito á Sir Federico Leighton, presi-
dente da la Academia Real, con objeto de 
interesar á este instituto para que impida 
que la sociedad de vigilancia puritana re 
tire de la venta las coplas de las obr8,3 ar-
tíatieaa francesas. Con este motivo, los pe 
rlódioos parisienses asaetean, con irónicas 
boulevardiéres, á los pudibundos miembros 
de la sociedad puritana británica y dicen 
que los artistas ingleses, no pudiendo com 
petir con los franceses, pretextan que la 
pintura libre francesa ofende á la moral, 
demostrando por tal manera su desprecio á 
las bellas artes. 
—Sarah Bernhardt ha escrito á sus ami-
gos de Francia participándoles que 'da 
Australia la había recibido con los brazos 
abiertos." Su hijo Mauricio Bernhardt, a 
compaña do de su espesa, se dispone á ir á 
reunirse con su madre on los antí-
podas. 
—Continúa acentuándose cada vez más 
la división entre las antiguas y laa nuevas 
fracciones dol partido socialista alemán. 
Parece ser que la cuestión patriótica—la 
guerra con Francia-ha venido á ahondar 
también eeas escisiones. E l agitador Voll-
mar, ha dicho en un discurso que pronunció 
en Munich, que los eociallfitaa están pron 
tos á combatir por la integridad del impe 
rio, si este fuese atacado por Francia ó por 
cualquiera otra nación, siendo bien acogida 
por la mayoría del auditorio semejante ma-
.-ife^tacióa. En cambio M . Babel, que sa ha 
expresado en idóntico sentido en varias 
poblaciones, ha provocado protestas. 
— L a noticia de quo un individuo, á quien 
se conceptuaba loco, había disparado un tiro 
do revólver contra el Presiden te Sadi-Carnot 
en el acto de la inauguración de la Avenida 
déla República, cau&ó la más viva eeneacíóo 
en París. E l agresor, forzando la línea de 
la tropa, avanzó haeta e¡ carruaje quo oou 
paba el Presidente, y al disparar contra él, 
gritó: "Yo haré ver que todavía quedan 
Bastillas que demoler." M. Carnot conservó 
una serenidad notable. 
—En opinión del Times de Londres, la 
exposición do Chicago sobrepujará, en 
grandeza, sin ninguna duda, á todas las 
celebradas hasta ahora. 
El conde Guillermo do Bismarck, hijo 
aegundo del excanciller, ha presentado ia 
rtnuncia de ea cargo de Presidente do la 
Regencia de Hannover y tiene el propósito 
de retiraree á Varzín, residencia particular 
do au padre. 
bafia de los carboneros no estaba muy ie 
joa. 
En cuanto llegó cayó Marcelina oí un 
rincón como muerta, y cuando volvió Olou 
Glou de buscar hojas secas y musgo para 
prepararle un lecho, encentróla profunda 
mente dormida, y no se atrevió á desper 
fcada, velándola el sueño durante todo el 
día, habiendo cerrado la puerta, y no salló 
por temor á quo algnien le viese. 
Por este lado no tenia quo temer nada, 
pues la choza do loe carboneroa estaba el 
tuada en ol centro del bosque, lejos de to 
do camino, y desde hacía mucho tiempo 
habíanla abandonado. 
Por aquellos sitios no pasaba nadie más 
quo algunos guardas y estos sólo entraban 
cuando lea sorprendía alguna tempoetad, 
peligro que entonces no amenazaba á Glou 
G'toM, porque brillaba elaoltm ti cielo, el 
c.dor no era muy Intenso y no era de temer 
una borrasca. 
Al anochecer deaportó Glou-Glou á Mar 
celina, que eslab?. durmiendo desde hacía 
quince ó diez y BPÍS horas, y á peear de lo 
prolongado do su sueño estaba rendida de 
cansancio; sas sienes latían con violencia 
y experimentaba fuertes dolores de ca 
bflza.. 
—Debéis tener hambre,—dijo Glou Glou 
ofreciéndola un mendrugo de pan duro. 
Rechazólo Marcelina con voz débil. 
—Por aquí cerca pasa un arroyo.... ¿00-
déis venir hasta allí? 
Acercóse con gnin trabajo hasta el arro-
yo, tendióso en su orilla, bebió á grandes 
aorbos y luego se lavó la cara y las manos 
en la helada eoruijate, y oato la sentó muy 
bieo, porque so levantó con más ánimo. 
jY abrirá podremoñ mr-'rchaiüoa ein que 
nadie nos molentel—dijo á Glou Glou. 
—El Ilustro viajero y explorador sueco 
Nordenelijold parece que se propone visitar 
las hasta ahora inaoceaiblea roeriones del 
polo Sur. E l millonario sueco Dikson, ha-
bía ofrecido coatribuir á los (rastoa da la 
exploración con la suma do 125,000 fran-
cos, siempre que ol gobierno de alguna de 
las colonias australianas, colaborase eflz-
caraente on el proyecto. Ya todo está pun-
to más que dispuesto para la atrevida em-
presa, puos una de las legislaturas de Aus-
tralia acaba de vatar ¿con ese objeto un 
fuerte crédito. 
Junta de la D^nda pública de la Is la 
de Cuba. 
SEGRETABÍA-COIÍXADTTHÍA. 
Relación de los expedientes ultimados en esta oü-
ciña que se remiten al Miniaterio do Ultramar, pura 
su aprobación, en el correo del dia 20 del actual, con 
arreglo á lo prevenido en la R. O. namevo l ^ l de 
16 de septiembre último. 
NOMBRE D E LOS INTERESADOS: 








































D? Carmen Pcrelra y D . Julián de la 
Presa 
D. Filomeno Muñoz * 
S'-es. Martínez y Cardona 
D. Antonio Lago López 
Sres. Nonoll, Labrada y Cp 
D. JOEÓ Luis de la Mata 
D. Antonio del Pino 
D. Eloy Jimócez Hürsahó 
D. Pedro GattirJo V«la 
D Baltasar Molüd Otero 
)>. Enrique Méndez Bormey 
D* Agusiioa y Carmen Ramírez 
D. Uabino Pardo por herederos do So-
riaao 
D. Jaime G-üia, por doña Jerónima Co -
mas 
D!.1 Carmen Rodríguez 
D. Manuel Pcrez Arélalo 
D. Fernando Quiroga López...... 
D. Juan ROTÍSCO 
D. Luis Sot;iy Raoa de Togores.... 
D. Jua-i Bla Soler 
D. Federico González de Burgos 
D. hvcAo San Román, por San Román 
y Cp 
D. Francisco Montalro y Montalvo.... 
D. Petronilo Manzane Martínez 
D. Manuel Pardo Ferrar 
D -fosó María Rigal Sánchez 
D. Joan Reduo'lo 
Sres. Sjto L y Cp 
1». Dionisio 8 irrasguetl 
D. Pablo Siles y Ramón 
D. Andrés Rivera.. . . . 
D. Félix María Callejas, por D. JOEÓ 
Radillo 
D. Pedro García P)co 
Juzgado de 1? instancia de la Catedral 
D Juan Ciaret 
D? Dolores Sirvén y D. José Pulido 
D. Emilio Riaño 
D. Felipe Sim, por D i Dolores Flo-
res 
D í Magdalena Reyes , 
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Soma £770 SO 
Lo que se publica para conocimiento de los intere-
sados. 
Rabana 17 de julio de 1891.—El Secretario-Conta-
dor, Jtian Ignacio Morales. 
SUCESOS D E L DIA. 
Heridlos. 
Poco después de las once de la noobe del 
lunes, tuvo aviso el colador del barrio de 
Santa Clara, de que en la calle de Aguiar, 
esquina á Sol, so habían hecho varios dis 
paros de arma de fuego, de los que resulta-
ron heridos dos individuos. Estos son: don 
Jnan Hernández y D. Tomás Crespo, sien-
do de gravedad el estado del primero y le-
vo ol del segundo. 
E l celador del barrio, auxiliado por otro 
fuaoiouario del onerpo y una pareja de Or-
den Público, detuvo á cuatro individuos 
por sospechas en que sean cómplices on es-
te hecho criminal. 
Mordeduras. 
En la casa de socorro, correspondiente al 
cuarto distrito, fué curado de primera in-
tención, á las siete y media de la mañana 
del lunes, D. Clemente García Fernández, 
que hallándose en la casa número 13 de la 
calle de la Marina, fué mordido por un pe 
rro, al parecer atacado de hidrofobia. 
Por robo de u n a jaula . 
Como á las once de la noche del lunes, fué 
detenido, á la voz de ¡ataja!, en el barrio 
Guadalupe un moreno que había robado 
UUA jau'a de alambre en la ferretería calza-
da de Galiano esquina A Dragones. E l de-
tenido, juntamente con el cuerpo del delito, 
fué presentado ante el Sr. Juez de guardia. 
Ei». i a J o f a t a r a de P o l i c í a . 
Se baila detenido ol individuo blanco que 
on la tarde del lunes agredió á dos guar-
dias de Orden Público eu la calle de San 
Joeé esquina á Aguila, lesionándolos y tra-
tratando además do desarmar á uno de 
ollca. 
Ei Primer Jefe del Cuerpo de Orden Pú-
blico ha dado conccimiento do este hecho 
al Sr. Gobernador Milicar de la Plaza, á 
cuya didpoBición quedó el agresor. 
Regateo. 
L a pareja de Orden Público número 80 y 
143, detuvo en la calzada del Príncipe Al-
fonso esquina á Angeles, á loa conductores 
de los Omnibus n? 135 de la Empresa E l 
Comercio y 25 de E l Bien Público, por ir 
en regateo. 
Muerte repentina. 
En la mañana de ayei, se le practicó la 
autopsia en el Necrocomlo al cadáver do 
una parda quo falleció repentinamente en 
la casa calle de Santiago n? 10. 
Circulados . 
El celador del barrio del Pilar, Sr. Cue-
vas Arredondo, detuvo y remitió ante el 
Sr. Juez Municipal del distrito del Cerro, 
al moreno José Xifré, de 67 años de edad, 
por haliarao reclamado por dicha autoridad, 
¿ogún circular de la Jefatura de Policía do 
14 del actual. 
También el celador del Angel detuvo á 
un individuo blanco que se hallaba circula 
do por el Juzgado Municipal de Guadalupe, 
desde ol día 2 de marzo dol presento año. 
Hurto. 
En el barrio del Templete fué detenido 
un morenito, de trece años de edad, que en 
unión de otro quo logró fugarse, robó días 
pasados cinco pesos en billetes de la Kea! 
Lotería, en la calle de Obispo n? 15. 
E l detenido ha estado varias veces preso 
por el mismo delito, y además en ol Asilo 
de San José. 
Liec ione» graves. 
El menor D. Florencio Canelo, vocioo de 
la calle de Refugio n" 34, fué curado en la 
caca de socorro del primer distrito, de una 
fractura en el tercio medio del auto brazo 
izquierdo, de pronóstico grave, la cual su-
frió casualmente al caerse en la vía pú 
blica. 
Aduana de la Habana. 
KjSOAüDAOIÓ». 
Pesos. Ct* 
Oía 21 de julio de 1891..... 22,452 31 
COMPABAOIÓSr. 
El 21 de julio de 1890 617,758 99 
E l 21 de julio do 1891- 653,723 77 
De menos en 1391..- 61,035 23 
—Asi lo oreo,--respondió ós t f ; -no tar-
daremos mucho en llegar; tened ánimo. 
Abandonaron la choza y se internaron 
en el bosque, siguiendo caminos sólo co-
nocidos de Glou Glou, lo que hizo quo la 
pancha fuese más penoea. 
Siguió Marcelina á Glou-Glou con la ca-
b?2a baja, encorvado el cuerpo, caldos los 
b-azos, fija la vista on ol suelo y sin decir 
un:i palabra. 
121 organillero no se atrevió á decirla na 
da , pero mirándola de vez en cuando coa 
toda la compasión quo le Inspiraba eu co-
razón honrado. 
—¡Y pensar que es por mi culpa!—mur-
muraba entre dientes. 
Seguía Marcelina su camino como una 
persona victima de una pesadilla, dete-
niendoeo á veces maqulnalmeiUe, dirigien-
do á su alrededor miradas do asombro "ha-
cia los eombrios matorrales ó levantando la 
cabeza, fijábase en las copas de los corpu-
lentos árboles. 
—¿A dónde voy?—parecía preguntarse. 
—¿Por qué mo hallo de noche y sola con 
este hombro en medio del bosque? 
De pronto y abrumador, presentase á su 
mente el recuerdo de la Irremediable reali-
dad. 
—¡Todo ha concluido!—•decíase.—¡Todo! 
Y corjtinaaba su camino con paso desi-
gual, tropezando en todas partes, en las 
ramas y en las raices, arañándose con las 
zarzas y siu lijarse en nada. 
Al otro lado dol bosque, y no muy lejos 
de este, hállase la aldea de Neuillay-sous-
Bols. 
Ai pasar por delante de las granjas ais 
h la?, «I ruido de sus pasos hizo ladrar á 
L«M perros, y en el fondo de loa establos 
oíase rumiar á las vacas, y do vez en caau-
86mcio Meteorológico de Marina 
de las Antiíla». 
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Llurin calda. 
O«H: a: 
SreB. J . Garcf 1 v C p . . , . 5 30 
D. Florentino M. Vidal 5 SO 
Felipe Arman.,.,.. 5 30 
José Susrez Pérez 
Sres. Marimona García yCp. . 
. . Alvarez Valdés y Cp 
..G^mcKy Sobrinos 
D. Manuel P. Pérez 
Srea. A. Beyuelta y C p . . . . . . . 
. . T. Gamba y Cp 
D. Eulogio Gaufa 
. . Manuel Bey 
.. Antonio Lobo 
.. Joaó Martines 
. . Joeé Uodrígaez 
. . Juan Casuso 
. . Piudencio Bido^án 
Sres. García Comiedo y 119.... 
.. M. G. del Vallo y Comp.... 
D. Constantino S. Vizcsino 
.. Nicolás M. Bcdiigaez 
.. Luis Amant 
.. Joeé Valdéa 
.. Venancio Piélago 
.. Segundo García Tofión 
.. Adolfo Lenzauo 
.. AntinogénesMenéndez * 
Franciaco Argüolles 
Uü eallego 
D. Francisco González 
Sres. Nazabal y Ulacia 
O. José Roces 
.. BU'ael Vega 
.. Jeróiiimo Puón 2 12 
.. José Sarrá 
.. José Cafiizo 10 60 
.. L . G. Barbón 21 20 
Sres. Saint Ovíes y Cp 21 23 
D. Aurelio Llata 5 80 
E n honor de Jorellanos. 
(COKTINÓA.) 
Relación de I«i seBores que coitribnyeron para la 
suscripción iniciada eu esta ciudad por la Comi-
sión Ejectiva do la colonia Gijonesa; cuyos pro-
ductos as destinan á conmemorar la fecha de la 
inauguración de la estataa del ilustre c/oreWanos 
en Oijón. 
ORO. B[B. 
Ps. Cs. Ps. Cs. 
Sama anterior.. 
D. JOBÓ Rodríguez y Rodríguez 
. . Miguel Riostra y Qlntana... 
.. Joeé de la Viña y Suárez.... 
José Uérla y García.. 
.. José Sáuchéz y Suároz 
.. Claudio Riera 
Santos G. Miranda 
.. Eduardo Medio y Menéndez. 
.. Laureano M. Réndales. . . . . . 
. . Aurelio Oitiz y González.... 
. . Inocencio G. Valle 
.. Rosendo Renduoles 
.. Vicents Vergara Muñiz 
.. Silvario Mcncadez.......... 
. . Manusl G. Vallina.... 
. . José de la Uz y Martínez.... 
. . Eladio G. Fernández 
.. Manuel A. M. Casal 
.. Manuel Prendes 
.. Inocencio Aguiar....,,. 
. . Rafael Manzaneda 
.. Víctor del Basto 
.. Laciano López. 
.. Eugenio Manzaneda 
..Manolíndel Real 
.. Manuel Mu&iz 
.. Estanislao Alvarez 
Bxcmo. Sr. D. Ramón Herrera. 
D. Jo.'é Psrsjón 
.. Rufael Alonso 
Ramón Fernández 
.. Ramón Muñiz 
Sres. Prendes y Cocup.. 
.. Ramón López 
• - Wrunnisco Palacios 
. . José G. Toral 
Sres. Puado y Díaz 
.. Ramón Bandujo 
Sres. L . II áñez y Comp 
.. Euetaquio García 
Sres. Prieto y Cemp 
.. Francisco Gutiérrez 
Sres. Manín Falck y Comp.... 
.. Inclán y Comp 
D. Dlpiano Prendes 
. . Luis Prendes..... . . 
.. A w h ú i Amado 
.. Lorei'Zo G. Barbón 
Srea. F . Solía y Comp 
.. Somonte y Pola 
D. Eugenio Espinosa 
.. Manuel G. Valdéa 
Sro?. Fernández García y Com. 
CantUería La Marina 
D. Manuel Narvaoz 
.. M. Manuel L Busto 
Srea. M. Galán y Comp 
D. José Mcnéndez Miró 
.. Víctor Villanueva 
.. Joaquín Quiróa 
. . Isidro Suárez 
.. Prudencio Norioga 
.. Aquilino Ordóñez 
.. Ensebio Fomándcz 
.. Joté García Alvar<z 
.. FautUuo Prondes.. 
.. Fermín Palacios...' 
4. Rafael M. Monóndez.. 
.. Joeé Rodríguez..... 
.. José Cuervo 
.. Manuel García 
.. Demetrio Herrero 
Bonifacio Gutiérrez 
.. Eduardo Fernández 
Sres. C. Pis y Comp..... 
.. M. G. (¿alindes 
.. López San Pelayo y Comp. 
D. Martín F . Pella 
Sres. García Serray Comp 
.. García Cué y Comp 
.. C. U anch y Comp. 
Benito Ardert 
José Salas 
Sres. Dslmáu Estani y C p . . . . . 
.. González y Carrefio 
.. F . Andrés y Compañía 
.. Coro y Quesada 
Miró y Cloro 
D.Máximo Cajigas 
.. Arturo Toyo 
Sres. Pérez Maniateguiy Cp.- . 
.. Uriarto y San Martín 
D. Luis P. dol Molino 
Sres. Coba Huo. y Cp 
.. Taladridy H? 
D Luciano Hniz 
Srea. CVom y Cp 
D. Angel A. Arcos 
Sres. Sír.chfz y II''* 
D. Frudeneb Lobato 
Sres Lastra v Cp 
D. MiruM Valle 
Src*. II Ilupman y Cp 
.. Btidat Müct'Ros y Cp 
D. Vicente Carrodeagnas 
Un catalán.. . . . . 
D. Maximino Izaguirre 
.. José Balcell 
.. Wsldo Villamil 
Sres Bulnee 5 Millás 
.. B. Piñón y Cp 
.. Fernández H9 y Cp 
D Menéndez y Hermano 
.. Villaen.10 Muela y Comp.... 
.. Castro Fernández y Cp 
., Fernández Junquera y Cp.. 
L>. Valentía González 
Gonaro Suárez 
Sres. Castro y Gutiérrez 
D Manuel G Dravcr 
.. JUEÓ Sopeña 
.. José García Acebo 
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Total. , . . .$ 1717 47 106 
fSa continuará.) 
ol Ha sido nombrado telegrafista 2° 
alumno examinado D. Antonio Naranjo. 
—Se ha remitido al Ministerio do Ultra-
mar el recurso de alzada del Ayuntamionto 
de Matanzas contra una resolución que or-
denó la formación de Juntas de Patronos 
para el rógiman do los asilos benéficos de 
aquella capital. 
—Se ha dispuesto que el escribiente del 
Gobierno Civil de Pinar del Rio, D. Carlos 
Malo, ee oncargua del despacho del Nego-
ciado de Ayuntamientos en calidad de oü-
clal habilitado. 
—Por el correo de ayer ce ha remitido al 
Ministerio de Ultramar el expediente de las 
oposlolonea «factuadas para la provisión de 
la cátedra de Lengna Griega do esta Uni-
versidad. 
—Según telegrama del Alcolde Munici-
pal de Qaivicán, el lunes tuvieron reyerta 
on el barrio Güiro Marrero, los morenos 
Valentín Barbón y Lula González, resalta-
do el último gravemente herido. 
— L a "Biblioteca Selecta Habanera" ha 
repartido el cuaderno 14 de la novela An-
gela del Sr. Puig Cárdenas, y el 3 de Ulti-
mas páginas del Sr. Meza. Se suscribe á 
esas obras por entregas eu la Calzada del 
Monte, 3C6. 
— E l vapor omericano City of Washing-
ton, llogó á Nueva York á las doce del dia 
de ayer, lunes. 
—Han sido autorizados por el Gobierno 
Civil, las fiestas religiosas y profanas que 
han do efectuarse en Santiago de las Vegas, 
los días 24, 25 y 26 del presente mes, con 
motivo de la celebración del Santo Patro-
no. 
—Por el Gobierno Civil han sido aproba-
dos los nombramientos de D. Guillermo 
Fernández de Castro y D. Abraham Pórez 
Miró, para Vocales de la junta local de 
Primera Enseñanza da Marianao^ en con-
ceptos de padres de familia. 
También ha sido aprobado ol de D. Pe-
dro P. Pérez, en concepto de Concejal del 
Ayuntamiento, para el de la Junta de Bau-
ta. 
—Al Alcalde do Isla de Pinos se ha de-
vuelto la liquidación del tercer trimestre 
del año económico de 1890 á 91, por prime-
ra enseñanza, para rectificar. 
—Se ha dispuesto que D. Juan Echemen-
día precise el lugar donde está la poceta 
que para baños desea utilizar en el litoral 
de San Lázaro y presente croquis ó plano, 
en la forma en que ha de cubrirla. 
—Ha pasado á informe del Ayuntamiento 
de Nueva Paz el expediente del ferrocarril 
que doeea construir D. Antonio Flores Es-
trada, en su Ingenio " L a Navarra". 
También ha pasado á informo del Ayun-
tamiento de Batabanó, el expediente del 
feirocarril que desea construir D. Joeé Ca-
suso y Boque, en su ingenio "Santa L u -
cia". 
—A la Diputación Provincial se ha remi-
tido para su informo el expediente del fe-
rrocarril que desea constrnír el Sr. Marqués 
de la Gratitud en el potrero " E l Navio", 
término municipal de Guara. 
—Por el Gobierno Civil se ha pasado á 
informe del Ayuntamiento de Han Pohpo ©I 
«jqioaiente ao un lerrocarril que trata de 
construir D. Ignacio Rueda y Cárdenas, en 
el Ingenio "Salvadoi". 
— E l Ayuntamiento de San Antonio do 
las Vegas, se ha remitido para eu informo 
el expediento instruido á instancia de Don 
José Casas y Roque, para construir un ra-
mal de ferrocarril en en ingenio " L a Julia". 
—Para notificar la concesión de una pa-
tento de privilegio, fie solicita en el Nego-
ciado de Fomento dol Gobierno Civil do 
esta Provincia, al Sr. John Davio Averell. 
do á los caballos golpear el suelo con sus 
cascos. 
Detúvose de pronto Glou-Glou ante una 
modesta casita hecha con maderas, una 
rae?,c!a hecha con tierra y paja menuda, 
que no tenía más quo piso bajo y granero, 
adornado con un festón la parte superior 
de las ventanas, y en la puerta de una pa-
rra con su enrejado, y al lado de la entra-
la crecían dos cerezos. 
Todo ello eia muy pobre, pero en su con-
junto revelaba gran aseo y mucho orden. 
—Ya hemos llegado, señorita Marcelina, 
-dijo el organillero,—vuestras penas han 
conohddo.. . . . . 
Suspiró y dirigió á Jan-Jot una mirada 
de agradecimionto. 
¿Ooncluido sus penas? Entonces iban á 
empozar ¿Qoé iba á ser de su vida? ¿Cuá 
k;8 las miserias, los dolores y los trabajos? 
Un solo pensamiento la alentaba y daba 
ánimo, el recuerdo do su hijo, de Gerardo 
Pensaba vivir con él y no separarse 
nunca de su lado; nadie podría Impedirse 
lo, ¿no era Ubre por desgracia? 
Habríase enicidado á no tener esa espe 
ranza. 
Jan Jot llamó á la puerta con mucho 
cuidado para no despertar á los vecinos, 
pero con fuerza para que acudiese su ma 
dre. 
—¿Quién es? ¿Eres tú, Jan-Jot? 
—Soy yo, madre, abre pronto. 
Pasaron algunos minutos, la vieja no se 
apresuraba mucho. 
—Es necesario que la dispenséis, porque 
está Lmpr.dlda, y como sabéis muy bien, 
oaóe muchos años que cumplió velóte. 
Abrióse al cabo la puerta, y en su um-
bral presentóae una viejecita acartonada, 
con el pelo gria y en desorden, los ojoa ri 
CORRESPONDENCIA DEL "DiÁBÍO DE LA HARINA." 
Nueva Yorlc, 15 de julio. 
"Es demasiado temprano para hacer pro-
nósticos," han respondido loa politicastros 
que se hallan en Saratoga de temporada, al 
preguntarles los corresponsales de varios 
periódicos cuáles serían los candidatos y 
los programas de los partidos en la próxi-
ma campaña. 
En Saratoga suelen reunirse en esta épo-
ca del año las entidades más importantes é 
iníioyentes del caciquismo. Allí van á re-
poner las fuerzas y restaurar los hígados 
antes de ponerse los arreos y lanzarse á las 
carreras electorales. Allí, mientras beben 
sendos vasos do agua mineral y escuchan 
los acordes de la banda que toca en Con-
gres Parle, se comunican unos á otros sus 
ideas é impresiones, so toman mutua y 
mentalmente el pulso político, y aeí poco & 
poco van formando eso que se llama opi-
nión pública y que viene á ser la raíz cua-
drada de la suma do las opiniones particu-
lares. 
Por eso, hasta no haber reunido todos los 
sumandos que han de formar la potencia, 
no puedo buscarse la raíz, y es natural quo 
loa hombres del oficio rehuyan ol compro-
miso de hacer pronósticos y no quieran sol-
tar prendas. En efecto, es demasiado tem-
prano., , . , , para comprometerse mostran-
do aficiones ó tendencias que hayan de nao-
dificaree luego á favor de otros principios y 
otrae. personas. 
Es probable que dentro de algunos días 
empiecen on Saratoga los cabildeos y las 
juntas, y en ellas so irán reuniendo esos su-
mandos y factores para las operaciones arit-
méticas con que ee determina la fuerza do 
una personalidad, do una agrupación ó do 
un partido. 
Entretanto, no eitán ociosos los politi-
castros dispersos en otros puntos balnearios 
ó veraniegos, y que la próxima campaña 
será por extremo Interesanto y reñida, no 
cabo dudarlo en vista de la excitación la-
tente que hay en todos los ánimos. 
Buena muestra de ello es la efervescon-
cia que ha rednado en la convención que el 
partido democrático do Ohio está celebran-
do en estos momentos en la ciudad de Cle-
veland, con el propósito de nombrar can-
didato para Gobernador del Estado. L a 
beteados de rojo, y llevando entre sus nu-
dosos dedos un candeloro. 
Al fijares on Marcelina, á la quo vió en 
eegnida, retrocedió asustada. 
—¿Y bien?—dijo con voz balbuciente— 
¿Qué es esto? ¿Qué significa? 
— Enseguida te lo explicaremos,—res-
pondió Glou Glou. 
Rechinó la puerta al abrirla más la an-
ciana, y entraron en una habitación en la 
que cuanto les rodeaba ora pobre, misera-
ble, si se quiere, pero en extremo limpio. 
Con todos sus detalles, y sin que Marco-
Una tuviese necesidad de decir ni una sola 
palabra, explicó Glou-Glou &m madre lo 
ocurrido con el casamiento do la señorita 
Marcelina, su huida y el deseo que tenía do 
aparecer como muerta y no volver nunca 
al lado de sa esposo. 
Después de oir á BU hijo la anciana le-
vantó los brazos al airo. 
—¡Es imposible! ¡Eso cs un crimen! No 
se abandona do ese modo á un hombre 
honrado, no se vió nunca una cosa seme-
jante, ¿y por qué? Ahí debe ocultarse al-
gún secreto. 
—Lo que no nos importa, madre, y pues-
to que yo no interrogué á la señorita Mar-
celina, haced vos lo mismo. 
—Es un crimen, si, un crimen, y no lo 
apoyaré jamás. 
— Bien, señora,-difo Marcelina,—mo 
marcho entonces. 
Pronunció MarceUna esta frase con un 
tono tan humilde á la vez que tan doloroso 
que la anciana callóse no sabiendo quo ha-
cer 6 decir. 
Marcelina dió algunos pasos hacia la 
puerta y apoyó la mano en olla para a-
briria, y la madre de Jan-Jot la cogió por 
el vestido. 
r 
democracia de Oblo eatá fraccionada en dos 
gnipoe, nao favorable y otro contrario á la 
ropIftccitSn dal aetoal Gobernador, Mr. 
Campbell. Tan solivifintados ostAn los áci 
mo? con esa contienda, que anoche, despuéf 
do ana acalorada controvorela en el seno de 
Ja c «nvercWn, varloa dologados se "faja-
ron" en la calle y, A filta de armamentos, 
trataron de convencerse & pistoletazos. Sa-
lieron mal parados d-í la refriega algnnos 
de los delegados más activos, qnienes ten-
drán qae asistir á la Convención oon ven-
dajes en la cabeza y tiras de eoparadrapo 
en algnnas partes del rostro. 
L a fracción hostil al jíohornador Campbell 
la capitanea nu perillán ex-empl«iado del 
gobierno, á quién dostitnyó en jefe por sns 
manejos poco eecrupunosos, y ahora mueve 
cielo y tierra para vengar ese agravio. L a 
escisión que con tal motivo hay en el parti-
do democrático de Ohio puede causarle la 
dorrota en las próxlmae elecciones, y ese 
rsBnltsdo será tanto más lamentable y fu 
üesíu para la democracia en todo el pala, 
cuanto qae ol onndldato republicano para 
Gobernador d^ Ooio ca el famoso Me Kin-
l-iy, y el triunfo de éste serviría al partido 
republicino de poderoso argumento para 
a'ariear de la satisfacción que causa en el 
palfl la nueva legislación arancelarla. 
Y aquí, donde el pueblo suele lanzarse 
como manada de carneros por dondií snena 
la esquila dol guión, la elección de Me 
Klnley como Gobernador de Ohio puede 
inflair por modo tal en la opinión prtblica, 
qae ene sólo hecho contribuya á torcerla 
fiando la victoria al partido republicano en 
las elecciones presidenciales. Y ahí tienen 
ustedes cómo el despecho de un chiagaravís 
vengativo y malicioso puede cambiar el 
carao político de una nación de sesenta mi 
llooes de habitantes y cuarenta y cuatro 
Estados soberanos é independientes. 
L a democracia do Oblo no se muerde la 
Ieoi?!iaal deonnclar en su programa la ley 
Mo Kinley. Cftlifioala de "medida inicua y 
opresora que perjudica Igualmente al agrl-
caltor y al obrero americano^. So pide por 
lo tanto en el programa ó exposición de 
principios, la rebaja de los aranceles, de 
manera que los ingresos por concepto de 
aduana» bat*W á cubrir las necesidades del 
gobierno. "Todos los aranceles llamados 
proteccionistas ^dice el programa) eirven 
de capa ni robo, al derroche de los caudales 
p ó b l i c o s y á l a corrupción de U s ooatum 
brea. Sirven para esquilmare' pueblo á fin 
de enriquecer ft unos poco»?. Esos arance-
le»» han matado b* agricultura, han nido una 
traba paiib ia industria, han contribuido á 
la creación de los trust*, han destruido el 
onmeroio y han corrompido á nuestros le 
gialadores". A fe que no se puede hablar 
más claro. 
Kenpooto de la cuestión de la plata, se-
gunda hoy en Iraportanoia entre I03 faocores 
políticos, ti davla no se lia pronunciado la 
Convención d^mocrállcn do Ohio, y 68 pro-
bable que su diccneióu sea larga y acalo-
rada. 
Algunos personajes políticos qae han 
viajado por loa Estados del Sur y del Oeste, 
y han tenido ocasión do averiguar la opinión 
que en olios prevalece, dicen qne entre los 
d^raí'iCí'tas es nninima la preferencia hacia 
el ex Prasidente Cleveland, sin que haya 
podido perjudicarle en lo más mínimo eu 
reciente declaración ó manifiesto contrario 
& la acuñación libre y Mn límites de la pía 
ta Lo mban ante todo como el apóstol 
d i la reforma arancelarla y como el caudi-
llo que dló al país cuatro años de una ad-
ministración pura, honrada y económica, y 
tanto más pe vuelven hacia él las miradas 
del oubblo cuanto mas pesada se va hacien-
do la carga que ha pupeto sobre BUS hom-
bros el régimen repiiblleano. 
En cuanto á los que militan en las filas 
del partido relüante, parece, según dicen 
los viajeros cuya opinión estoy citando, que 
hay no contingente muy uameroso on favor 
de Mr. Biaine; pero que, después de él, su 
candidato preferente es Mr. Harrlson, de 
minera que, dada la imposibilidad del Se-
cretario de Estado de presentarse como 
candidato por razóu de BU salud, puede 
darse por segura ó Inevitable la candidatu-
ra de Mr. Harrison. 
"De manera que todo induce & creer que 
en 1893 tendremos la misma candidatura 
que tuvim^fi en 1888; esto eBt Harrlson y 
Clevolaau". Esso dicen los viajeros á que 
he aludido, y aunque ciertamente parecen 
eer eaao las tendencias de la opiuióu, hay 
que tener presente que la política es varia-
ble como i; na vuleta; que, como dijo Dis-
ra^l* "lo Inospenado ea Jo que suele suce-
der", y que, como dicen Jos políticos de Sa-
ratoga: "es demasiado temprano para ha 
oer pmnóeticob". 
Continúa la salud de Mr. Biaine dando 
materia larga de que hablar a los periódi-
cos, y son tan opuestas las noticias que en-
vían desdi» Bar Harbor los correspabsalos 
que van allí á bujcarlas, y aparece tan ro-
deada de misterio la opinión de la familia y 
da los facultativos que asisten al ilustre pa 
cíente; que, deepuéa de leer los periódicos, 
es queda el público & obscuras, y no ea 
blondo el dar crédito á los que dicen que su 
mijoría ea muy marcada, ó á los que aae-
guraa qae lejos de estar mejor es cada día 
mi» vl-únle su decadencia fíalca y su em-
paoraraiento. 
Si no son ficticias lao ontrevietas que di-
cen babor tenido con él algunos correspon-
sales, Mr. Biaine se lamenta de que varios 
periódiüoa exageren su enfermedad, la cual, 
aegón 61, no es mas que una postración ner-
vlosn, d« la que conseguirá brevemente re 
ponerae con ol descanso. Por otra parte, la 
vida da alejamiento que lleva y el rigoroso 
régimen a que eacá sujeto, son pruebas evi 
daotea de qne no ha pasado aún del perío 
do de convaleacencla, y de que, por ahora, 
no r.a ven indioles de que ésta adelante muy 
rápidamente. Su actual estado no juetiílca 
Ja t speranza de que pueda volver á la capi 
tal a re.i'-nmir sua activas tareas antes de 
tennluar el verano. 
Acaba á a fallar el tribunal faderal de es-
to ciiv.uito, uno do los pleitos más impoi tan-
tss, bajo ei panto de viata industrial y co-
marcial, queso han dirimido en los tribuna-
les do esta República. Hace seia años que 
B8 ojtabló el litigio, y loa autos ocupan 
naos atete tomos impresos, con un total de 
Biñs mil piíginaa. Tratábaae de revindicar 
ios derechos de Mr. Edison, "el brujo de 
Meólo Park", perjudicados en gran cuantía 
p 3 r la fabricación do las lámparas eléctri-
cas ineandoecentes que llevaban á cabo 
otras empresas como ia Westing House, la 
Taompáou-Rouston.la Sawyer-Many otrae, 
hollando así los derechos y privilegios que, 
como inventor de dichas lámparas, le con-
cedía la Patente d^l trobierno de loa Esta 
dos Unidos, núm 22;-{1898, otorgada en 1880. 
Kl tallo, que es djl todo favorable á Mr. 
Ediaonj impedirá á las damás empresas se 
gulr fabricando lámparas iucandeacentes, y 
¡adetnáa les obliga á pagar tributo á Mr. 
E liaon por las que h m fabricado hasta 
ahora. 
L a producción de lámparas incandes 
centes en los Estados Unidos es de 50,000 
diarias, y todos los diaa aumenta el consu-
mo, de manera que el fallo del juez Walla-
C3, representa para la Compañía Edison 
una ganancia de algunos millones de p^sos, 
adamas de pon<>r en sus manos el monopo 
lio de esa industria en los sois años de vida 
qai la quedan á la Patente. Los demanda 
doa Intentan apelar de ese fallt; pero no 
tienen grandes esperanzas de ganar el 
pleito. 
K . LENDAS. 
formados en gorros que se venden por oen 
tenares de milea en el Asia Menor. Los 
cordones de campanillas, laa frarja?, Ins 
objetos de pasamanería blrven para hacer 
un pelote con el cual se rellenan las almo 
hadillaa de los aparatos ortopédicos. Los 
andrajos de soda sirven para remendar los 
paraguas, p ira confeooionar gorras de via-
jo, para forrar laa sobrecamas, los coglnes, 
las cajas de guantes, ote. 
Loa pedazos de vidrio son reducidos á 
polvo y vendidos, por veinte francos los 
100 kilos, á loa fabricantes de papel de vi-
drio. Las botellas intactas tienen máa va-
lor: cuando llevan el nombre de nn indua-
tria! ó la marca de fábrica se venden á loe 
comerciantes capaces de hacorlae aervir do 
nuevo. A moñudo osos frascos son basca-
do en el mlamo domicilio del trapero por 
los falsificadores. 
Lo» hnesos son de doa clases. Hay el 
hueso de trabajo, aquel que se puede traa 
f jrmar en cepiiloa de diento8> ó en botones 
y que valen 25 francos los cien kilos. Y hay 
el hueso de quem ir , menos apreciado, por-
qno no se puede sacar de él más que graaa, 
gelatina ó negro animal. 
E l trapero recoge cuidadosamente para 
venderlos á loa peluqueros, á un precio que 
fluctúa entre 4 fr. 50 y 6 fr, la libra, los pe 
queños mechonea da cabellos qne las nm-
jorea ae quitan al puinarse. E l escarpidor 
arranca todos loa diaa en Paría máa de 50 
Jdlos da cabellos. Tampoco desdeña el pe-
lo do los hombrea que ae halla á las puer-
tas do laa peluquerías: sirve ¡horror! para 
fabricar los filtros con que se clarifican los 
jarabes. 
De las esponjas viejas se liacen esponjas 
máa pequeñas deatinadas al fondo de JOB 
tinteros de poroelaua ó al interior de laa 
lámparas de esencia mineral. Asimismo 
loa corchos se vuelven á tallar para vasijas 
de menea calibro. 
Loa mendrugos do pan cuando eatán lim 
pios sirven para alimentar al trapero; cuan-
do están BUCÍOS los hace comer á loa de-
más ya espolvoreando con ellos los jamo-
nas, ya rebozando laa coatillas á la mila-
nesa de loa reatauranea barahos, á monos 
que no loa dedique á hacor polvos dentí-
fricos ó de achicoria. Para esto basta ae 
car los mendrugos y carbonizarlos. ¡Ea muy 
sencillol 
Laa muñocaa, el cartón pasta, loa boto-
nea de botiuaa, loa objetos de laca, Us oa-
jltaa, loa artículon dal Japón fabrlea-
doa on Pout á-ilouason, todo eato ae hace 
con los papolea viejoa, oon loa anuncios 
arrancados da laa ce iainaay loa prospectos 
reoogidoa en el arroyo por laa nochea. 
Si el trapero quiero fabricarse ol mismo 
su cafa, no tiene máa que llenar de tierra 
laa cajaa de sardinaa para hacer un muro. 
Eatas cajas do sardinas son muy buscadas: 
el fundidor ret ra la soldadura, y de la ho 
jalata so cortan tubos para laslinternaa 
venecianas, moaturas do botones, f^rroca-
rrlloa para niños, soldados, barcos, etc. 
E l químico extrae la menor partícula de 
oro ó de plata que 01 la un plato, una taza 
rota ó un farol de carruaje, un galón ó un 
botón de uniforme. Con las pieles de co-
nejo se hacen forros. Las colillaa de ciga-
rros sirven al trapero para sostener au vi-
cio de fumar. 
¿Podrá creerse? Do todaa las cosas que 
ae trasformau, no hay más que una in-
mortal: el sombrero de copa. Da vueatra 
cabeza pasa á la de vueatro criado, y do la 
de eate deapuéa de haber sido hábilmente 
retocado, vnel ve á la vuestra para seguir 
peroetuamente el miémo viaje. 
Ho ahí lo que M. Paulian ha observado 
y ha consignado deapuórt en un libro muy 
curloao titulado: " L a Hotte du Chiffjnier" 
( E l cuévano del trapero ) 
Gracias al trapero,' dieo Edmundo Le 
Roy on E l Fígaro, muchas personas pue-
den haoor provisión de una multitud de co • 
aaa ain gastar apenas nada. E l trapero no 
ae deolara nunca en huelga, no hace polí-
tica. " E l socialiamo, dice él con gran Ü!o-
sofía, no es el que ha de meter un hueso en 
el montón de la basura." 
V A R I E D A D E S . 
E L TRAPERO DK PARÍS. 
Hay actualmente en Paría máa de veinte 
mil traperos que ganan uno con otro, da 
do^ francos y medio á tres francos diarios. 
Y es que los parieienses arrojan cada no 
che máa de cincuenta mil francos sobre la 
vía pública, ó sea diez ocho millonoa al 
año. Todo ee rompe, todo se deteriora, 
todo va á parar á la callo, pero el trapero 
recoge loa pedazoa, los objetos deedeñadoa, 
loe mete en eu canasta y de allí salen tras 
formados, regenerados, rnetamorfoseadoe, 
pu íslos á emprender una nueva carrera. 
Si queréis conocer estos negocios de la 
inmundicia, imitad á M. Paulian que es ca 
pa". de todí a loa heroiomos. 
Una noche BC puso en campaña llevando 
sobre sus espaldas la canasta y ompeió ó 
recorrer laa calles donde la basura se ha 
liaba aun intacta, deteniéndose con prefe 
rancia a.1 pie de los montonea que loe pe 
rroa escarbaban, señal de que había en 
ellos huesos. 
"Roooged, no despreciéis nada, recoged 
" toda eso, le decía el viejo trapero que le 
" servia de guia. Mañana ya veréis 
" purtido que se puede sacar " 
Al dia siguiente, á la hora de Ja clasifi 
oacióa, M. Paulian lía vi^to. Y lo que vió 
lo que aprendió, ea verdaderamente ex 
traoriinario. 
Todo el mundo sabe que con los andra 
jos de hilo y de algodón so hace papel. JLÍOS 
que Jo ignoran, ei es que hay alguno, pue 
den leer el extracto de una sesión reciente 
de la Cámara francesa. E n ella se hizo 
ojuatar que cada año se fabrican 140 mi 
1 Iones de francos de papel con los trapos 
da hilo recogidos en las callea- Y oon Jos 
andrdj )K de lana, ¿que se hace? So envían al 
deáhilador. Así es como los pantalones 
encarnados del « o l d a d o f r a n c é s son trans 
G J A C E T I L I i A S . 
CASINO ESPAÑOL.—-Para la noche del 
domingo próximo se ha dispaesto en el Ca-
sino Español de la Habana, la celebración 
de un baile en obsequio de los señores so-
cios de tan benemérito instituto. De máa 
catará eñadir que loa hormoaos salones del 
mi^mo estarán decorados é iluminados de 
uoa manera espléndida, qoe tocará allí la 
mejor do Jaa orquestfta habaneras y que la 
concurrencia será tan numeroaa y escogida 
como en laa anterlorea fiestas efactuadaa en 
tan afortunado recinto. 
VACUNA,—Se adminiptra hoy, miércolea, 
en laa saoriatíaa de laa psrroquiaa del San-
to Angel y San Nlcoláa, de 12 á 1 y de 2 á 
3, respectivamente. 
TEATRO DK ALBTSU —Aparece hoy de 
nuevo en el cartel dol mencionado coliseo 
la divertida DoVia Juanita, con sus alegres 
cantos, sus bailes, BUS bebés y todo lo de 
más qne le presta encanto. Enriqueta Ale-
many caracteriza perfectamente á la pro-
tagonieta. ¿Y Etelvina Rodríguez? Eata 
simpática artista está muy bien, como en 
todo, haciendo de alcaldesa. L a reproaenta-
oión ee hará por tandas, á las horas de cos-
tumbre. 
E l . FÍGARO.—Con decir que el último 
número de este ilustrado somanirio haba-
nero engalana su Album Femenino con la 
encantadora Imagen de la distinguida fe 
ñodta María Amblard, b^sta para probar 
que ese dichoso número es uno de los me-
joren que ha dado á los viontoa de la publi-
cidad el periódico predilecto del bello sexo, 
que oa gala y ornato de nueatra buena En-
cielad. Otraa coias excelentes contiene el 
repetido número; poro basta lo expuesto 
para que so le buaque y hnjóe con avidez. 
FIESTA DE SANTIAGO.—En Ja iglesia de 
Nuestra Sf ñora de Guadalupe so efectúa 
rán este año con gran solemnidad la lienta 
del Apóstol Santiago, patrono de Eapaña. 
E l señor cura de dicha parroquia tiene 
particular empeña en que ese acto religio-
so ae celebre con la brillantez que ÉU im-
porcaneia requiere y espera para ello el 
ooncarso de aun feligreses, de loa fieles to 
doa y especialmente de los gallegos que co 
mo es sabido tionon gran devoción á San-
tiago el Mayor. Véase el anuncio en la sec 
ción correspondiente. 
GLORIA A ESPAÑA.—El inspirado posta 
suramericano Ñama Pomplllo Liona ha pu-
blicado el siguiente hermoso soneto, titula-
do A Esp ma, patria de Calderón y de Cer-
vantes-. 
¡Un tiempo fué —por el que en llanto l a ñ a s 
Do tus anr.iguo» templos Iqft a:tares,— 
En que tus altas glorias militares 
laundaron del orbe Jaa campañas: 
Españolas, del mundo las hazafiap. 
Las playas toda», rispañoles lares, 
Al circundar Jaa tierras y los mares. 
No halló el Sol el confín de Jas Españas! 
Mas ai Jos lauros te arrancó de Marte 
L a fortuna envidiosa de tu gloria. 
No puede los del Genio arrebatarte. 
Que no se pone el Sol de tu memoria 
En les cielos eln limitea del Arte, 
Ni en los marea inmenaos de la Historia! 
SOCIEDAD DBL VEDADO.— No puede 
desplegarse mayor actividad ni demostrar-
ae más deseos de complacer, que desplega 
y demuestra en obsequio do sus abonados, 
esa tloreclente y simpática inatitnción. Pal-
pitante aón el recuerdo del espléndido baile 
que ofreció en sus salonca el sábado próxi-
mo pasado, la Directiva de dicho Centro 
anuncia otra fiesta para mañana, jueves. 
E n dicha reunión se inaugurará una serie 
de conferencias literariaR,amenasó Instruc-
tivas, disertando el Sr. Dr. D. Manuel Ro-
dríguez del Valle sobre la música, p^raoni-
fioándola on la simpática figura del emi-
nente Gott.schalk y haciendo un pequeño 
boaquejo fisiológico del arte. Estaa confe-
rencias aeran cortas y expresadas en térmi-
nos fáciles y comprensibles para todos. 
L a preciosa niña Josefina Elíaa y Santa-
na, de 8 años de edad, recitará en carácter 
y con todo el aparato escénico que requie-
re la obra, un precioso monólogo, en cuyo 
desempeño ea difícil mejorarla. 
E n probable que Soje Reba, el ser más 
pequeño del mundo, que ae encuentra de 
paso en eata capital, visita esa noche la 
Soeiedad y se preste á recitar una poesía 
oa obsequio do laa damaa residentes en ol 
Carmelo y el Vedado. 
PENSAMIKNTOS.—He aquí algunos, de-
bidos al talento de mujeres célebres: 
Los guatos encantan la vida, laa pasiones 
la destruyen.—Mmc. Staet. 
E l amor OH un niño grande: la mujer 6 
j aguóte.—Mme. Voüee. 
No se empieza á vivir más que desde el 
día en que es uno amado: desde este bello 
d'a deben empezar los recuerdos.—ilf/ne 
Qirardin. 
E l sentimiento Inspira siempre ideas au 
blímea, pero laa expreaa con la mayor sen 
olllez.—Mme. Oenlis. 
Saber eentir: he aquí toda la educación.-
Mme. Staél, 
E l amor no muere nunca de hambre, slr o 
de indigeetión.—JVÍKOW de Lenc'ós. 
Solamente el exceso de amor puede hacer 
perdonar BUS debilidades. 
E l amor suele hacer mudos á los que me 
jor saben hablar.—¿¡Vía. deS'mdery. 
Un amante es un Jiombre en cuyas manos 
casi eiorapre ea la garganta dol lobo.—¿SWa 
Aglál Manson. 
Mucho son loa hombres que á su decir se 
casan por hacer la última calaverada. ¡Im-
prudentee! No olviden, á lo menos, que si ol 
matrimonio ea un término, un fin para el 
marido, os á la vez un comienzo para la 
ax\\]&[.—Cecilia de O. N 
¡Óh mujeres bellas! escuchad un secreto 
y que os sirva de guia en vuestras afacoio-
nea: el que oa admira os engaña: el que os 
hace admirar,os ama.—Mme. de Qirardin. 
Los celos groseros son una desconfianza 
del objeto amado; los celos delicados son 
una desconfianza de flí mismo.—üfdí/e. L1 
Espinase. 
E l amor: ved ahí la vida verdadera, ved 
ahí la segunda alma de nuestro ser, el al-
ma mejor, pin la cual no cxlatimoa máa que 
á medias.—-SWa. U Arconvüle. 
Los pensamientos elevados son tan ne-
cesarios al amor como á Ja virtud.--áWtf. 
de Staél. 
E l amor ea un éxito que jamás perdonan 
loa que no le han obtenido.—21íí«e. Girar 
din. 
E L CORREO DE PARÍS.—Por conducto 
de la librería do D. Joan Martínez, Obispo 
30, hem.is recibido loa eúraeros 253 y 251 
de 1» revista de actualidades ilustradas que 
da título á esta gacetilla, Sou tan iníere-
aantea y amenoa como los anteriores, lo 
mismo en la parte artística que en la lite-
raria. Mil gracias. 
E L ANZUELO T LA SARTÍN.—Diálogo 
cogido al vuelo en el Parque Ceutral: 
—Enrique, yo adoro á osa mujer. 
—May buen provecho te haga. 
—¡Es muy buena! 
•—Todas las mej eres lo son cuando se tra-
ta de pescar marido. 
—¡Pescar! ¡vaya una palabra! 
—Esa ea la verdadera. 
—Mal juzgas al bello sexo. 
—¿Qué hace el pescador que clava el ce 
bo en el anzuelo? engañar á loa peces. Pues 
bien, ¿qué hacen ellas si no engañarnos con 
el cebo do su amot? el matrimonio es el an-
zuelo y el lujo, la sartén dondo nos fríen. 
BRÍNDIS RARO. -Véase el que pronunció 
na ebrio eu cierto banquete: 
"Mi ostómag.) á bodega he destinado, 
Vengan vinos franceses ó andaluces. 
Porque el hombro quo ser quiere ilustrado, 
E u ol higio que llaman de las luces 
Se lo debe encontrar siempre alumbrado". 
Ignoramos ol nombre dol ingenioso autor 
del bríndia. 
¡OJO CON LOS RELOJES!—Decimos esto, 
no porque haya aumentado do alguna ma-
nera formidable ol número de rateros, sino 
porque acabamos de entrar en el período 
del año en que hacen su agosto loa reloje-
ros. 
Laa perturbaciones elóetrico-atmosféricas 
ioílnyen tanto en la marcha y en la sega 
ridad de loa relojes, que en una sola noche 
de aurora boreal, saltaron no haca mucho 
en Nueva York más de tros mil muelles. 
Durante loa mcaes de junio, julio y agos-
to, en los cuales son frecuentes laa tormen-
tas, 30 descomponen máa relojes que en to-
doa loa demáa mesea del año juntos; y caai 
todoa sufren el mismo accidente; ea decir, 
la rotura del muelle. 
L a electricidad ea lo que máa influye en 
los relojea para descomponerlos, y desde la 
goneralización de la luz eléctrica y de los 
dinamos pueden calcularse en miles y en 
miles los rolcjea que ha habido que tirar 
deepués de gastar sus dueños un dineral en 
compostaras: es que so electrizan con la 
mayor facilidad. Con tanta facilidad, que 
algunos do ellos quedan magnetizados con 
sólo llevarlos al interior de una mina de 
hierro ó con acercarlos en una fábrica á 
una trasmisión cuya correa vaya demasiado 
de priaa. 
Por último, como aabido es que el cuerpo 
humano tiene bastante electricidad y la 
intensidad de ésta varía con los individuos, 
do ahí que resulte el hecho curioso de que 
obmísmo reloj de bolsillo no ande lo mismo 
con dos personas distintas; adelantará con 
la una y atrasará con la otra: marchará 
perfectamente con la primera y no podrá la 
segunda hecor carrera de él. A más l l éga la 
influencia de los individuoa sobre les relo-
jes, y no hace mucho consagró un pe-
riódico un párrafo extenso á dascribir CÓ-
MO laa emociones d© las pereonaa, cuando 
son muy intonsas, suelen afectar á la mar-
cha de su reloj. 
APOLLTNARIS.—Excelente en multitud de 
desórdenes gastro intestinales. Siempre 
agradable. 
Dr. JDesvernine. 
LlTIASTS BILIAR, CÓLICOS HEPÁTICOS.— 
EJ Agua ApolJinaris.—"Entre loa medios 
profiiáticos que se pueden emplear en casos 
parecidos, el Agua Apollinaris debe ser co-
locada oní primer lugar."—lír. L U T A U D , 
Médico d 1 Hospital Saint-Lasare, Paria. 
C 1040 R 1-22 
J A R A B E ^ 1 D ' FORGET 
Tófi, cr isis nerviíwciá c Insoit i t i las .—El 
J A I t A B E I-'OKUET es un calmante célebre, oo-
nooido deedñ 30 afios. E n las farmacine v i8, HÜE 
BURGÍÓRE, PAKIS antlga»mento 36, rao Vivicnne.) 
PARA CURAR m e d a d e s de l a 
P i e l , ficzsma», V i r u s y S í f i l i s , pídase el 
D E P T T I S A T I V O C H A B L E 
En las farmacias y 28, r . Bergére, París 
(ant'guarocnte 36, r. Vivienue ) 
L a principal ó invoncible dificultad de la 
administración del copaiba en los flujoa y 
dolenciaa congóaerea, en su pésimo olor 
que sigue por do quiera al paciente y eu pe-
sadez que lo hace imiigeriblo aún para los 
estómagos robustos, en tanto que Ja ESEN-
CIA DE SÁNDALO destilada por Grlmault 
do la escuela de farmacia de París, y «neo 
rrada en cápsulas oafórioaa de pequeño vo-
lumen, vence la enfermedad en dos ó tres 
días y es aceptada par loa organismos más 
delicados. 
EBGÍÍI u i i i t m m i 
L A PALMA: hace flu-
ses casimir lana pura á 
CINCO95PESOS Muralla 
y Composteía* Habana, 
C n. 936 1 J l 
AS1S0 ESPMOL DE LA HABANA. 
S e c c i ó n do B e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
E l próximo domingo 2(5 del corriente, 
tendrá efecto un baile on los salones de este 
Instituto, el que dará principio á las nueve 
du ta noche, 
Las puertas se abrirán á las ocho. 
Para tenor acceso al Instituto, es indis-
pensable la presentación del recibo del pre-
sente vaca. 
lUbauay jul io20del89L —J2. O. Pola. 
G P la—21 5d-22 
CASIfíO ESPAIOL DE LA HABANA. 
E l domingo 2G del corriente & las doce 
dol día, se celebrará la junta general ordi-
naria del cuarto triraestro dol presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35 del Reglamento y cumpliéndose 
laa prescripciones dol 42. 
Lo quo de orden del Excmo. Sr. Presí-
deme se publica para conocimiento de to 
dos lo? señores socios. 
ETabftaá, 19 de ju'io de 1891.—El Recreta-
rio, Pedro Miralles. 6-21 
O ¡ I O N I C A K E I i l G I O S A . 
DIA ¿2 DE J U L I O . 
El Circular «.vi \ en Nuestra Sra. do la Merced. 
Sat\U Marta Mapdaleui, pen'teute, Santos Teófilo 
mirl.r y Meneleo nbad. 
Kl tr imit» de S«üta Muría Mtgdatatlk. en Msrse 
II», de ia cual lanzrt el BePor siete demonios, y fué la 
Iir.m I-Í <|ne mereció verle resucitado. 
San Teófilo, mírttr, & quien prendieron los árabes, 
y como no le pudiesen venrer cen piomesss ui con 
am -n.. M • para que negase 6. Jesucristo, lo degolla 
rou. 
F I E S T A S Ffi J U E V E S . 
MISAS SOLSÍMK&K—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8, y en las demás iglesias la» de costumbre. 
CORTE I»K. MARÍA.—D>u 23 de julio.—Correspon-
de visitar á Nuestra Señora de los Dtsampftradoj. 
I I 
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S e c c i ó n á a Heoreo y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
E n conmemoración de la fcetividad de SANTIAGO 
APÓSTOL—patrono de Galicia—-y obsequio, frdi^ínái 
de la Junta Directiva de la Sociedad de lieneficencia 
de Xalurrles de OtiUci i, Corporaciones é individuos 
que tomen part dpacióu directa en ls ¡.ran fieítn que 
A beutñ 'o do los fondos do diolia Sociedad lietman» 
leu Irá efecto en Payret lii neche del lábaro 5̂ de lo" 
corrientes, celebraiá ci-te CENTRO en sns propios FH-
lo&ek un GRAN nAiLE, 6.1 que podrán asistir )o- sen -
rea oocius, previa la t-xhibición del recibo correspon-
dí inte al m*s d4 la ficha. 
Las pue-tas del edificio, quo permanecerán cerradas 
desdj la «aljda da la procesión cívica, hasta las onco 
de la noche, se abrirán á «RU hora y el bai:o dará co-
mienzo á las doce y media en punto. 
No se admitirán trnnsoiiEtes. 
NOTA.—Se recuerda á los señores eccios qua Jos 
recibos son perxonales é intrasmisibles razón por lo 
que, tolo podr.ui utilirsrlos ks permjiias á cuyo favor 
han sido expedidos. 
Habana. 20 de julio de 1891 — E l Seorclario de la 
Sección, Francisco Beynavle. 
C1Ü43 d4-22 a3'22 
ASTifilIA MUEBLIIiM " m o r 
DE P. QUINTANA 
Oaliauo 61 e í qiiina á Noptimo 
Esta casa signo ofreciendo á naea'.TOs numerosos 
favorecedore.i y el pftbllco en general, el surtido más 
completo y variado do muebles qne puede deaoarso, 
tanto del puíd como dol extranjero, dando los fiaos de 
mis lujo A los más modostoj y sencillos al alcano de 
todas la: fortunas; todos á precios sumamente módi-
cos: lambió.i se cambU y compra toda clase d-í mue-
bles preürHndose los finos, n i como toda claso de ob-
jtto* de adorno. 1*393 6-22 
ASOCIACION Y A S C O - N A V A R R A 
D E 
B E N E F I C E N C I A . 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento del artículo 23 del Reglamento y 
Íior disposición del Excmo. Sr. Presidente, se cita á os ae ñores asocia ios para 1» junta general ordinaria 
quo eata Asociación deberá celebrar a las doce del do -
mingo 26 del actual, eu los salones del Casino Espa-
ñol de esta ciudad, 
E n esta junta se dará lectura á la Memoria del ejer-
cicio qne Wmina y se procederá á la elección de la 
nueva Directiva para el año social entrante. 
Habana, 18 do jallo de 1891.—El Secretarlo, J . M. 
Zarrábcitia. C1034 6-21 
Sociedad de l í ene íkenc ia de Naturales 
de Galicia. 
Por acuordo de la Junta Directiva de esta Sociedad 
se hace público que las localidades para la tradicional 
' Función de Santiago," que tendrá efecto la noche 
dal 25 del corriente en el Gran Teatro Payret, se ha-
llarán de venta, por la comisión correspondiente, en 
el pórtico de dicho teatro, todos loa diaa de 7 á 9 do la 
mañana ó iguales horas de lu noche, á contar desde 
el próximo domlrgo 19. 
Habana, julio 17 de 1891,—El Secretario, W. A. 
Insua. C1022 la-17 7d-18 
H i o c i ó n ü n t i h e x p é t i c a 
del Dr. Montee; es el preparado que más éxito ha oh 
tenido en Europa y eita íala, para la curación de te-
dia las molestias producidas por el herpotisn-.o, y es 
parque a loa pocos momentos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto '• quieta, haciendo des-
pués quo la piel se curo por completo: lo mismo suce-
de cuaudo se . plica esta medicamento para hermosear 
el roatro, puesto que quit» los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones 6 irrit aciones de la cara, dando al 
cútia tersura y brillo, 
L a L O C I O N está peifumada y sustituye al agua «le 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seguramente la caida dol cabello; por 
esto ha con quistado puesto entoáo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobé, Jhonson y todas las buenas 
boticas. 9008 10-14 
expone l a mojer eu fel icidad y r e p u t a c i ó n y | AIOHKI. 8370 
I^rlcsir. P a r r o q u i a l do N t r a . S e ñ o r a 
de G é u a d a l u p e . 
Solemnes cultos en honor de Santiago Apóstol, pa-
trono de Eanafia. 
E l dia 2A de los corrientes se celebrará en esta igle-
sia, misa solemne con voces y sermón ea honor del 
Santo Apóstol, dando comienzo á las ocho y media de 
la mañana. 
E l Párroco nnpHea la asittencla de los fie'es 
Los devotos dol S*nto Apóstol que deseen contri-
buir tvu sus limosnas á U mayor solemnidad y es 
píen lor déla fiesta, pueden entregarlas al Párroco. 
Habana, 22 de lollo de 1891.—El Párroco. Rafael 
4-32 
ATENCION. 
A n m m m i m GL'STO 
Por enfermedad de su dueño y no poderlo asistir, 
se vendo muy en proporción el maguífioo jardín titu-
lado L A S D E L I C I A S , situado en Guanabacua, calle 
de la Amargura ndm. 74, incluso sus dos casas, ricos 
ornamentos, eto. etc. 
La entrada para verlo por la calle Ciuz Verde. 
Igualmente se realizan todas las oxiatoncias de la 
suoarsal dol mismo Habana 98, en esta ciudad, y en la 
que iuf'írmarán del precio todos los días de ocho á 
doce do la mufiana y de dos á cinco de ia tarde. 
Se ct«ntinuaríi cumpUwerlando los encargos como 
hasta aquí, mientras no termine su realiza^ós. 
9202 ¡0-18 
J u l i o Z O . 
130% . . . . fiOO 16017 . . . . 5C0 
2119 . . . . 500 16101 500 
2501 . . . . 500 17015 . . . . 500 
4120 . . . . F00 17018 . . . . 500 
43r¿ . . . . TOO 17109 . . . . 500 
4315 . . . . 500 17218 . . . . 500 
•tm . . . . 500 17817 . . . . 503 
4607 . . . . 3C00 19217 . . . . 500 
5008 . . . . 500 212'8 . . . . 300 
5010 . . . . 500 21701 500 
5212 . . . . F00 21702 . . . . 600 
6312 . . . . 500 21703 . . . . 500 
6611 . . . . 500 21704 . . . . 500 
V20ri . . . . 500 21705 . . . . 500 
m* . . . . SnO 21706 . . . . 500 
8310 Dudoso P00 21707 . . . . 500 
8775 . . . . 500 21708 . . . . F00 
10302 . . . . 500 2170¿ . . . . 500 
10718 . . . . 500 21710 . . . . 500 
110(-8 . . . . 501 21761 4500 
11031 . . . . 500 2'7«2 . . . . 140000 
11507 . . . . 500 217n3 Í500 
11'19 . . . . 500 2VC05 . . . . ÍOfl 
11720 . . . . 500 22113 . . . . 500 
ll'()17 . . . . 3000 22120 S000 
M'01 . . . . 500 23221 . . . . 500 
l i l O l . . . . 50,) 232,2 . . . . 500 
1*501 . . . . rOO ¡JS3d3 . . . . 5'0 
. . . . 500 5̂ 3224 . . . . 500 
145Í3 . . . . 500 23225 500 
146̂ 4 . . . . 500 23226 . . . . 500 
USOS 500 23257 E00 
115:;6 . . . . 500 23228 . . . . 500 
11507 500 23229 500 
14f,08 500 23530 . . . . 500 
11509 . . . . 500 23284 . . . . 3500 
14510 5"0 23285 . . . . 700C0 
115S7 . . . . 2500 23206 . . . . 3500 
11588 . . . . EO.WO 25501 . . . . 500 
14589 2500 "/SPOS Dudoso 500 
14818 . . . . 500 27C02 . . . . 500 
15209 . . . . 500 28720 . . . . 500 
S e p a g a n p o r 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
V, 1015 2a 21 2d 21 
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S e p a g a n 
San liafael n. I , 
Frente h J. VI>Í1CÍÍ. 





































la estación del calor con todas sus inconve-
niencias; entre ellas es una de las más moles -
tas erupciornís qne salen en las ingles, debajo 
da los bracos y de los pechos (en las señoras), 
esta erupción tan incómoda, quo regularmente 
viene acompañada de picazón ó prurito, lo 
mismo que toda clase de herpes, se cura em-
pleando la L O C I O N A J S T I H E R P E T I C A 
P E R E Z - C A R R I L L O , que se vende en toda" 
las boticas. E l efecto de la L O C I O N P E R E Z 
UAli í i lLLO en estaa enfermedades es asom 
broso; el que laempl a una vez es el mejor 
nu.'iciador de preparado tan excelente. ¡811 
«fecto es ¡-egoro! 
Dipóeitoe: Sarrá, Lobó y Torralbas, Rovira. 
C 981 !f--7JI 
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Se l i a b a n en ol a c t o por 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
C 1048 
O A I J A N O 1 3 6 . 
2 -̂21 2d-2l 
CÁMF 
E l próximo GRAN S O B T E O so oolebrará 
el día 6 de agosto, íjíendo sos premios los 
qno ézprdeá ia. eigaicute: 
L I S T A D E P R E M I O S . 
1 Premio tnsycr de $ 60,000.... * 60,000 









l ÍVeinio principal de 
1 PT-ÍMÍO grande de 
3 Premios de 
6 Premios de 
20 Premios de 
100 Premios do 
3«O Prerikloi do 
iir4 t-Teroíos d« 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 PromloH de $60, Rproximaciones &1 
premio de $60,000 
i 30 Premios de $50, aproximaciones al 
ptémlo de $20,000 
!50 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio do $10,000 
7'W" Premios torminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas oifras 
<l«l bli'.ttu qne obtenga o) prorai') ma-





$.17^680 2i78 gremios quo IJÜCJU un Wtal de.. 
i ' r iECIO: 
ol medio y $1 el cuarto. 
8a-14 7d 15 
Precio: 8 I «1 entero, 
V. 1008 alt 
A L P U B L I C O . 
Agustín Tremolf.dit, farmacéutico preparador del 
acreditado y maiv.v HOGO Jarabe Depurativo Duval, 
ha cs-mpradola farmacia calle de O'Reilly n. 33, en-
tro las de Habana y Compostela. 
93̂ 7 7d-22 la-22 
B O T W A m umk m . 
U lOV.J-. \ X Ü J i V J . O gre y sin sangre, 
diarreas jp'tmosxs y toda irritación intestinal se cura 
con laa pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generaluiinte basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces ó inofensivas que las recomen-
damos como ol mejor remedio cocot'ido. De venta en 
toma los boticas. Pepósito: Botica de SANTA ANA, 
Riela 68, fmi'e al DIARIO UK LA MAHINA. 
DPGOMPOSiCÍON BB L i MRSBB 
Ktwaaariaaef del cúti?, mancbas, sífilis, úlceras, do-
lores de bue!09, reumáticos, todo so cura fácil y efi-
cazmente con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R -
NANDEZ. 
Cura sin 
or ni AGUA CICATRIZANTE. £ L 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
Í W T Í \ T > 'D 1^ A Q catarral ó sifilitica 
I r U l N VJ-KJ-LÍ fcli A k 5 con pujos, ardor. 
d'ficultad al orinar, PCH t] flojo cmnrillo ó blanco, 
so quiu con la PASTA B A L S A M I C A de-ffiS^ft-
WáJYDEZ; como rdmeúio ba:u5mico nunca daña y 
biemfre baco bien quitando la irritasión de las rauco • 
sa ,̂ y su uso en los cstarros do la vejiga y aun del 
poobo es cadü cía más considerable. E n la GONO-
R R E A pan abreviar la curación úsese & la vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 
ALMORRANAS, tet 
nio cakiia el dolor, quita la iuíl.anación y so obtiene 
la curación en breve tiempo 
m í m m m m m . 
fricciones del BALSAMO S E D A N T E de JIJEJi-
ÍVJÍVLDJE'Z. Toda f.imüia debe tenerlo en casa nomo 
remedio bueno á todo doler y que a'.ivia de memento 
al paciente. 
D E P O S I T O : Botica S A N T A ANA 
Kicla n, 68 Habana. 
8970 a;t. 15-12J1 
Bi Blissir D e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A F K B F A K A C I O N 
l*ARA ENJUAGATOKIO DE LA B O C A , 
Y E L 
POLYÍ) OENTJFÍIICO H I G I E N I C O 
D E L MISMO A U T O R . 
Cf̂ Jas, á tre.8 tamañea. Grandes á 1 peso billetor; 
mt'-liaia de fíO cts. id.; chicas, 4 30 ots. id. De vento: 
20-7 
r. 1044 •M-21 "» 21 
repíirado.según formula del 
^ D O C T O R ' C A N D u u t 
preL Dn Alfredo Pérez Carnllo. 
Calma la los por rebelde que sea, v tiene un poder 
cicatrizante que 10 hace indispensable á los que pa-
dezcan de tisis laríngea ó puim onar incipientes; cura 
eu pocos días la tos ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Sarabe pectoral Oubano.—Empléese con constancia 
eu todas las auíermedaded dol pedio. 
D e v e n t a e n todas l a s bot icaa. 
C n, 927 1 J l 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
C 006 2G-11JI 
m m 
PREPARADAS POR E l i 
(5 ceDtígraisos de Cioriiidrate de Oreiioa cu caJa grajea) 
Las GRAJEAS DK ORBXINA del Dr. 
Jolinson gozan do la propiedad par-
ticular do aumentar el apetito hacien 
do á la voz máa fácil la digestión. 
Un gran ufimcro de facultativos en 
Europa y en Ámórica han tenido oca-
sión do comprobar los maravillosos 
bfeotQd do cata sustancia que adminis-
trada ai inemior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satiefer.ha una cantidad do alimento 
haúoho niayor quelaus.'.ial. 
Ningún eintoma desagradable ó no-
civo acompafia esta propiedad de las 
GRA-TKAS Í?R OUBXIKA; pw el con-
trario; la digestión oo hace mucho 
raáít aprisa, prosoutándoso de nuevo 
«1 . [•eíií.o, y cornt) conoocuencia, de 
comidas <rl;uudanto8 y digestiones fá-
cil «¿í, el eaíbruio y ol desganado au-
menta d» peso, engordan, se nutren, 
recaperundb proutfí la salud y bicnos-
rav perdidos. 
m 
D B V I S I T A : 
O b U i o 5 3 . — H a b a n a . 
J l C 910 
«OK PLUS U L T R A . 
CIEUFUEGO;;, 
R e c o m e t u l s b i o y a p l i c a b l e HIIÜ 
e x c e p c i ó n á t o d a s tas i n d u s -
t r i a s q u e se e s í a b l e z c a í i . 
S e g a r a n t i z a s u m e j o r r e s u l -
t a d o ern c u a l q u i e r p r e p a r a c i ó n . 
So vende en picotes de 178 galones 
y í íaimnones de 41 j id. 
P é r e s s , M u n i á t © g u i y C ? 
(Agentes representantes.) 
JÜ8TJZ N. 1. 
í! i47 78-1 A 
C I R X J J A N O - D E N T I S T A . 
Hitce toda clase de operaciones en 
la bocü por los msís modernos proce-
dí m íen os. 
Dei i toi lnrñs pogtizüs de todos los 
materiales y i-iatomas 
Sâ i precios moderados y favorables 
ti |tódas las cl«seii 
\}?. 8 <Se la mh.nnufi ti 4 de ia tarde. 
A M A Í t G U R A 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
9399 Í0 22 
DOCTOR MANÜKL, G R E G O R I O Í.ARJKAÑA-ga.—Cirujano-Dciitista.—Partloii)» k su clientela y al púbUco en goueral, babor trasladado su gabinete 
al núfnero 56 de la miema calle do Obrapía, entre 
Compostela y Aguacate. Aplica la cocaína y el apa-
rato anestésico en las extracciones y construye dientes 
postizos por todos los sistemas. Consultas de 8 á 4. 
£303 6-22 
Mnae. M a r i o P . L a j o u e n e . 
Oomadrcna-facultaiiva. 
l ia Iraslads'iQ su domicilio on la calle da Aguacate 
u. 37 entro Obiiipo y Obrapía. E n la misma se alqui-
lan uuos altos. 9207 *-18 
t i i o i O B j y i c 
i ^ r tu especial método de curación se curan r a -
dicalmente c- 99 por 100 de los enagenados. 
E S P L O I A L I S T A JEN L A G Ú R A C I O N de las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
D é l a C A B E Z A : dolores, sortera nerviosa, in-
somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere-
bral. , , . . 
De los OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis-
ta y obtálmins nerviosos. 
Del C U E L L O y G A R G A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C H O : hronguilig y l(s;s nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina ae pa-
cho, paltñtaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de nn punto á otro. 
Del V I E N T R E : dolores, flaiuotidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, cxlreñimiento y vómitos 
nerviosos. _ . ^ 
De los O K G A N O S O E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, parátUis de ta vj iga y retención nerviosas 
de orina, ninfomanía, erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M USLOS, P I E R N A S y B R A ZOS: dolo 
res, calambres. paráMsis, insensibilidad. 
De las E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S G E -
N E R A LES.\Cloros\s Baile de San Vito, Bisléri-
eo, Histerismo. Tétanos 6 Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
tierviosas, Dtsfallccimicnto, Ataques nerriosis con 
pérdida ó 710 del eonooimcnto, Hipocondría. 
T O D A S estas dotentins nerriosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a H I P O C O N D R I A sin baños ni duchas. 
K e i n a 76 , d e 1 íl 3 . 
8233 alt 13-28Jn 
{4 gpanos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I K I N A para la cura-
ción de 
J a r u a c a s , 
D o l o r e s e n g o n a r a l „ 
D o l o r s » re u inaát i cc s , 
D o l o r e s <4« parto , 
Dolor©*? p o s t e r i o r e o a l 
Ptíirto (Esifcuortoís».) 
Do loroa do Hl i jada . 
He tragan eon un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el eabor. No tienen 
cubierta qne dificulte m abflorolón. T7n 
frasco con '¿0 pafitillaa ocupa menos lugar 
on los bülsliloñ qu© un reloj. 
Da venta en ia 
I^'C^uoría del Dr . Jolinson, 
Obispo 53, 
y en todas iwi boticaa. 
n. 939 W l 
TílllüS LOS MÉDICOS l !EL SÜSOO 
KSl'AN CONFOnMES Kíf QOK LA 
es un precioso medicamonto muy conveniente en nu-
merosas enfermedadea. 
Miüarea de onfemioii se lian carado con ol uso del 
L I C O Ú B A LSAMÍCO de Brea Yegetal 
del l i l i GONZ ALHZ, hecho expresamente para 
los pi>ÍSí>8 oúlidos. 
L1COU D E B R E A de G O N Z A L E Z 
cura el dengue y '.o > catarroB dolanariz y de le gar-
ganta y ¿e leu bro/jquios y do loo pulmones. 
L I C O R - D E B E E A do G O N Z A L E Z 
cura el asom, y las bronquitis, y las toses rebeldes, 
y laa irritaciones del pocho, y la dispepsia. 
E L LICOIC HE B l i E A de G O N Z A L E Z 
abre el apetito, y hace engordar, y pnrilica la san-
gre, y cura UR herpes. 
E L L I C O l l 1>K B I I E A do G O N Z A L E Z 
P R E S E R V A P E L A T l í i I S . 
PRBr> a R V A D - I - A T I S I S . 
HUMERO SOS CERTIFICADOS 
D E MeDIOUS D I S T I N G U I D O S 
obran en pcler del autor, los niales prueban la efica-
cia del L I C O R DA! B R E A V E G E T A L 
Piiody tomaraa ^u.uiüohay desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l J j i c o r de B r e a V e g e t a l d e l 
Dr. G O N Z A L E L tione buen gusto, casi eiemp'o 
cura, aiempre alivia y nunca haco daño. 
E l L i c o r d e B r e a d e O o n ^ í l l e z 
se vende ca todas las boticas de la Habana y «n hs 
principales capitales de provincias y en todoc lo^ 
pueblos. Pídase: 
LICOR BALSAMICO DE BREA fEGETAL 
d e l D r . G r o n a í í l e z . 
C u i d a do c o n l a s iz&it&cloues. 
SE l 'BEl 'ARA Y 8K VENDE EN LA 
B0TIÍJA de SAN JOSE 
AGOIáR 106. m m t 
CON REAL PR1YILEG10. 
L a mejor foroalla que su conoce para 
quemar el bagazo búmedo; conectándola 
con toda «lase de calderas, ó con las cal 
doras Fiake, multitubulares, do acoro, y de 
construcción excelente. Los hornos y las 
calderas Flíike son bastante conocidos en 
eata Isla, ofreciendo grandísimas é inme-
diatas ventajas á los hacendados, los cuales 
deben tener presento que Mr. Fiske es el 
ÚNICO inventor de estas fornál las indepen-
dientes para quemar el bagazo tal como 
sale dol trapiche. 
NOXA.—Se advierte á los Sres. hacendados, por 
cuanto pueda oouvtínirles, que el inventor Mr. Fiske 
cs*á dispuesto á pñrf eguir á cuantos fabriquen 6 teo-
gaa fabrioados hornos quo entren dentro de sus privi-
legios.—Y en prueba do lo cual, ya cursan en loa 
tribunaleo las correspondientes demandas contra dos 
de loa infracto 
por Mr. Fiske 
 s i fractores del privilegio obtenido legalmente 
líesineiuizadora de caña, 
conocida en esta Isla, donde viene dando 
brillantes resultados. Sus ventajas saltan 
á la vista; pues el aumento que proporciona 
en la extracción del guarapo, aumento con-
siderable en la tarea y ser la llave de segu-
ridad que evita laa frecuentes roturas en el 
trapiche, que tanto perjudican íl loa hacen-
dados, son circunstancias tan importantes, 
quo bastan para recomendar eata máquina. 
Añádase á eeto quo una desmeouzadora y 
un trapicho dan mejor resultado que el tra-
bajo de dos trapiches; y ademíis, la insta-
lación de la desmenuzadora no requiere 
aumento de vapor y BU costo y gastos tota-
les do instalación no pasan do 5,000 á 8,000 
pesos, t v g ú n tamaño. 
P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á 
J o s é M a r í a V i l l a v e r d © , 
Apartado de Correos n. 185. San Ignacio 40, altos. Habana; 
MagBíflco surtiído acaba de recibir este establecimiento en 
C H O C O X . A T I N E S , j&TOXTGrATIWE.S y A B R I C O T X N E S S , A L M E N D R A S , 
p s t a Frc imt io i sae , N o u g a t á l a V a i n i l l a , de A l b a x i c o q u © , C i r u e l a , F r e s a , 
G a f ó , Violstf". y o t r a s í v u t & s . 
A L B E R T I N B S e x c e l e n t e » , C A R A M E L O S r ó l l e n o s de todas c n a n t a s 
clastQB SG f ru tas pue'ta h a b e r . 
B O M B O N E S D E L O S A L P E S de f r e s a , r o s a y p l á t a n o , c o m o i g u a l -
m©r/t« C A R A M E L O S y a n i l l a , m a n z a n a , c e r e z a y f^esa. 
G R A J t f S Ü R T I D O de f r u t a s c r i s t a l i z a d a s , A L B A R I C O Q X J E S y g r a n -
des M E L O C O T O N E S 
X^a. iH!a,]3an@ra r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e do l o s p r i n c i p a l e s C c n . 
t r e s E a r o p s o o lo m á s m o d e r n o que s e f a b r i c a e n c o n f i t e r í a . 
ifias c l a s e s d# C S O r J O L A T E S que s a e l a b o r a n on e s t a f á b r i c a s o n d e 
lo m á s e x q u i s i t o que p u e d a c o n f e c c i o n a r s e ; p r u é b e n s e y s e j u z g a r á de l a 
super ior idad, do e s tos c h o c ó l a t e » . ^ 
M A R R O N S AT3' S I R O P E . S O O B I S P O 9 0 
fi200 15-18Jl 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
N a d a c u e s t a b a s t a e f e c t u a r s e . 0 * i i E i X . l i Y 1 0 6 . 
C 1027 «" 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, oferveseeuto, tónica para el estomago, recomendada 
poi* los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A A N U A / L : 2 0 ! & t L L O N E S I > E B O T E I Í I Í A S . 
Se vende por sus importadores 
L A J W E dk L.EONIIARDT. 
a m 
SAIT IG1TACI0 NUM. 38.—HABANA. 156- 9.2A 
3 1 
E L R A M I L L E T E . 
F L O R E R I A D E ENRIQUETA BALLC0RBA. 
M U R A L L A IT, 50 
E S Q U I N A J L J i a t T A C A T E . 
N U E V A R E M E S A . 
Nuestra ropreseatanto on París, Madamo Keine, nos concluye de remitir un gran 
surtido cte eombreroa para señoras y niños, adornos de perlas para el cuello, ramos para 
iglesia, adornos de peinado, plantas artificiales, faldellines, birretes, capoticas para ni-
ños y otra infinidad de renglones, todos concluidos de importar y fabricados expresa-
meuto para esta casa. 
NOTA.—Esta casa cuenta siempre con un espléndido surtido de CORONAS F U N E -
B R E S , todas de muchífiimo gusto y á precios sumamente módicos. 
0121 6-16 
JL Y 
O H - A 
A U R A N T 
Sucnrsal del restaurant PARIS, O'Reilly 14. Habana. 
E L H O T f i L Y E E 8 T A U E A N T < * C H A I X , , 
montado it la altura de los adelantos modernos, ofrece á los señoros linéspedes toda claso 
de comodidades. Ventiladas habitaciones, salonca espaciosos, hermosos jardines y glo-
rietas. Baños de mar, de ducha y aseo para uso de los señores huóspedoa. 
E l servicio del restaurant esmerado, y á todas horas. 
Su propietario, Edouard Chaix. C 868 alt 15-20Jn 
DEL D i J. 
Entre lo» dlveraos prpparadoe conocidos, ninguno ha merecido la aprobación del cuerpo módico quo la In-
troducida hace D O C E AKOS por el Dr. J . Gardano. con ol nombro de P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E -
RICOS. Los resultados de esta sorprendente medicación en las D I A R R E A S crónicas ó recientes, ya pro-
vengan de cambios de temperatura, alimentación insufloiente, abusos ou las bebidas, eto , son tan evidentes 
que miriares de enfermos lian recuperado la salud en breve tiempo. L a disentería, \o»pujos y los cólicos i n -
testinales ceden rápidamente á las primeras tomas del medicamento restableciendo las fanciones digestivas. 
Bou nn poderoso auxiliar de la digestión, facilitando los jugos necesarios al oetómugo on las dispepsias, gas-
tralgias, inapetencias, vómitos de las embaraaadas y descamposiones de vientre do loa ancianos y niños, 
haoierulo desaparecer el padecimiento. _ *i •• j « 
Los que suscriben, droguistas y furaacóuticos oon estableclmieuto pdblico, certifican: C¿ae de las prepa-
raciones recomendadas para curar las enfermedades del estómago, la que se vendo en mayor escala y de la quo 
tenemos oido hacer íi íoa módicos y clientes los mayores elogios, es la quo prepara ol Dr. D José Oardano 
con el nomb e de P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S . Habana 1? de abril do 18*1.—José Sarrá.— 
Lobó y Cil—Dr. Antonio González.—Dr. JOÉÓ do J . Kovira.—K Palú. -Ldo. Anselmo Castell—Dr. Manuel 
de V.'Machuca.—Ldo. Rafael R. Bcay.—Ldo. Canuto Vuldés.—Ldo. Ricardo Consuegra.—Ldo. Miguel 
Llovot. 11 I. 
De venta en todas las buenas farmacias y droguerías do la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
Botica L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria3t, Habana. 
T I N T U R A i m l T i r D U . G A R M 1 . 
Mejorada y perfeccionada es la preparación míís segura y eficaz que se conoce para teñir la B A R B A , 
B I G O T E S y CAÜELLOS instantáneamente, sin degenerar en rojo ni alterar la organización dol cabello. 
Cada estuche dura seis meses y vale $3.50 billetes en la botica L A E S T R E L L A , dol Dr. J . Gardano, Indus-
tria Si, esquina á Colón. 8212 10-30Ju 
ó d L e I s t s 3 U V E s u r c a s 
Adoptada por todos los médicos , en razón de su pureza y eficacia contra las 
J a q u e c a s , las Neura lr j ia s , los A c c e s o s febri les , las F i e b r e s i n t e r -
mi tentes y p a l ú d i c a s , la Gota , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s n o c - / ^ \ 
turnos . Cada cápsula, del grosor de uu guisante, lleva el nombre de[PEaEnEB| 
P E L L F T I F R , obra tpás ¡nonto que las pildoras y grageas, y se t r a g a v ^ / 
más fácilm-enle que las obleas medicamentosas. Se vendo en frascos do 40, 20, 
30,100, 200, 500 y 10(JO cápsulas. Es el más poderoso de los Iónicos conocidost 
una sola cápsula representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne, ¡/ en las principales Farmacias 
l iCÜEáCION M U S O U D E M I I 
Habiendo descubierto un remedio aenol-
llo quo cura indcfootiblemento la SORDEBA 
sn cualquier grado y des tr ayo Inetantánea-
mente lo« ruidos de la cabeza, tendró el 
gusto de mandar detalles y teotlmonlos gra-
tia. & todos los que lo soliciten y decoen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork. OUnica 
iá«'/aZ.—Virtudes 123, Habana. 
Conaultits diarias do 12 & 4. 
Í)0(i6 15-15J1 
ERASTUS WIISON. 
P R A D O 115. 
C 1042 26-22J1 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas aemiraleo. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Rellly 106. 
C m'J 8-21 J l 
M E D I C O D I S E C T O R 
D E L O S B A f í O S D E S A M D I E G O . 
Especialidad eu las enfermedades sifilíticas, herpé-
tioas y reumáticas. 
Consultas de 1 á 3. Consulado 146, altos del res-
taurant " E l Louvre." 
8076 alt 12d-2G 4a-a9Jn 
JOSÉ E . DE SILVA. 
ABOGADO. 
Estudio. Aguacate 12. Consultas, de 8 á 10 a. m. 
¡mo 8-21 
Dr. A. C. Betancourt. 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
S A N H A F A E L N U M E R O 1, B . 
8848 2«- l l J l 
H. ANíiKL R O D R I G U E Z —«e dedica con os-
* /peoialidad 6. los partos, enfermedados del riño y 
la mujer; pasa & domicilio para ol (ratamiento de óa-
tns y oiiticnde en todus las del hombre. Consultas de 
doce á dos. Pobres, gratis. Amargura uómero 21. 
9*32 B-21 
O L i . F ÍSOEEOA 
E S P E C I A L I S T A 
E u enfermodades del pocho y de niños 
Consultas de 1 á 8, San Ulgnel l í e . 
Gr&t!3 para los pobres. Teléfono 1,404. 
C n. 941 1-J1 
" P E D R O P I Í Í A N . 
Cirujano dentista. Especialidad on las extraccio-
nes rápida.« y tiu dolor. Precios módicos. Consultas 
d o 8 á 5 . Grátis para los pobres do 3 á 5. Aguila 
121, entro Han Rafael y San José. 
8508 26-4JI 
D R . D . M O N T B S . 
T R A T A M I E N T O Y C U R A C I O N de la tuber-
culosis Lepra y Lupus, por el método del Dr. Koch. 
Consultas cobro estas afecciones y enfermedades de 
la piel. Industria 36, de 1 á 4. 9009 26-14Jl 
111 
E l Dr. Trujillo y Uría, cirujano-dentista, á instiga-
clones de u'gunos amigos, tiene el gasto de dar al pú-
blico los precios que tienn establecido en su Gabinete 
dental, Virtudes numero 71, casi ecquina á Galiano, 
contiRuo á la botica L A F E , qno sou los siguientes: 
Per una extracciéu 2 pesos. 
. . . . oon cocaína.. 3 
. . limpieza do la dentadura de 3 á 5 . . 
. . . . empastadura 3 . . 
. . . . ortilcaoléu 5 . . 
. . . . dentaduras, hasta 4 dientes 15 
R „ 20 . . 
8 25 
14 . . 30 . . 
Estos precio» son ou billetes y garantizando los tra-
bajos por un aflo. Virtudes 71, todos los días d» 11 á 
5 do la tardo. 8786 alt 6-10 
C A R L O S F O N T S "2" S T E R L I N G r 
O S C i B r O N T S V Y S T E K L i m 
ABOGADOS. 
De 12 á 4. Teléfono 380. Aguiar 17. 
8793 26-10 J l 
D r . G u s t a v o M o r e n o de l a T o r r e , 
ayudante do Clínica del Hospital Mercedes. 
Consultas de 11 & 1. 
Teléfono 1183, San Lázaró 95. 
8646 29-7J1 
T I - A S M A T I C O . 
'reparado por LARRAZABAL HNOS. Farmacéuticos. 
E l brill&nte reeuitaío qua han obta ado oon esta preparación i&numerables eufermos qne padecían de J l S J f l J i , nos han determinado á poner en conocimiento del público un remedio con el cual ae combate tan 
penosa como deaagra iable enítra:ed-d en los primer i.s moiuirntoB. 
A D V E R T E N C I A . - N o 83 deficonfi!) por ofínica oue sea la enfermedad; con el uso continuado de tan precioso J E L I X I B , alcanzarán una curación radical y segura. Se vende en todas laa farmacias bien surtldaa. 
DEPOSITO; En la farmacia y droguería SAÁT J V L M J ? , Muralla dd y Villegas 102 y m » Habana» C1018 alt 1-̂ 3 
J u a n ü . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Empedrado láro Teléíbno 134, 
C942 1-J1 
ium 
A B O G - A D O 
Yillegas núm. 7(>. 64; 
ÍL Demestre, 
814-17K 
JOSÉ A. DEL CUETO. 





DOCTOE BERMRDO P I E E . 
ESPECIALISTA E N PARTOS 
Y ENFERMEDADES D E LOS NIÑOS. 
Cocsultas da 13 á 3 y de 6 á 8. 
7691 
Aguacate ui'un. 9. 
3l-18Jii 
1FSÍ2ÍBE MÉDICO KHTIILiJJO DB LA ÁSMADk 
Kafermoáadcc conéreo-sifllíU 
OcmultAKi de 2 
T E L E F O N O 1315. 
011.945 1-J1 
Sspeoi&lidad. Sai 
if̂ ccloneo tfe la piel. 
AGOSTA adm. 19. Hora» da consulta, de once 
á una. Sapscíaliaad: Matrir, vía* uiinariae, laringe y 
lUUUeM. O n. 914 1 J l 
Dr. José María d« Jaureguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo ein extracción del líquido.—Especialidad 
en n • paládicas. Obrapía 48. C 913 1-J1 
Bafael Chaguaccda y Navarro, 
Doctor eu Cinijía Dental 
del Colegio de Pensyivania ó Incorporado i la ünl-
Tere¡d^<i m la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
f i n 959 25-3J1 
E a f a e l A l v a r e z O r t i z . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Orátis á les pobres. San Mi-
guel 236. 8068 27-26Jn 
N8EHAHZA8. 
T T N POLIGLOTA, CATEDRATICO D E ÜNI-
\ j versidades inglesas, alemanas y latino-america-
nas, pedagogo do mucha experiencia, tiene la honra 
de ponerse á las órdenes de las familias é institutus do 
esta capital parala enseñanza de ciencias é idiomas, 
Inglés, francés, alcmftn, italiano, eto ; latía, griego, 
hebreo, sánscrito, etc. De su método especial y atrac-
tivo en las lenguas modernas (oral y sin libros), lo 
acreditan los resultados sorprendentes, asegurando la 
conversación Ubre en dos ó tres meses. Pormenores, 
Ancha del Norte 200, Dr. B. 
C1010 alt 8-15 
BA C H I L L E R E N ARTES, EN FILOSOFIA / en Derecho.—Da clases de 1? y 2? Enseñanza. 
Ejercicio gradual y amono, pero sistemático del ra-
ciocinio paia "enseñar á comprender." Memoria de 
conceptos, no de palabras. KeLrenoiaa intachables, 
Galiano 106. 9338 4-31 
J u a n C a s t a ñ o s 
da clases de primera y segunda enseñanza. Librería 
La Propagandista, Príncipe Alfonso esquina & Aguila 
9310 15-18 J l 
E L I N F A N T I L 
COLEGIO D E Ia Y 2» ENSEÑANZA 
D E Ia C L A S E . 
E l Director de este Establecimiento tiene el honor 
de participar á las familias que le honran con su c(-n-
flanza y al público en general, que ha trasladado di-
cho plantrl á la hermosa casa situada en Galiano 75, 
esquina á San Miguel. En dicha casa los aliumins 
pueden gozar de cuantas comodidades ccan apeteci-
bles: hermosura, ventilación, amplitud é higifiie, todo 
se halla reunido. 8986 10 U 
A CADEMIA MERCANTIL DE F HEUKEKA. 
ĉk. fondada en 1863, con autorización doIGiii^ino 
Amargura 72 entre Compostela y Aguacate, Llioim» 
inglet, tíneduria de libros, cálculos mercantiles, letra 
inglesa comercial, gramática castellana, etc. Clases en 
la Academia y á domicilio. Pensiones módicas. 
8660 18-11.11 
LIBROS B iPRESOE. 
EfflYflS SOBRE PATOlffiTOUililA \ 
consideraciones sobre higiene pú-
blica en la I s l a de C a b s . 
Esta moderna é importantísima obra, necesam en 
toda ca.'a do familia, demuestra como la mayoría de 
las eufermedades de la cppecie humana provienen de 
los alimentos ó son trasmiiid:^ por los animales do-
mésticos y hace ver la macera do evitarlas. 
Ha sido premiada por varias corporacione» cientíñ 
cas de Europa y América y á su autor D. Francisco 
Javier Balmaseda, le ha valido recientemente una 
condecoración de! Gobierno de la República francesa, 
ün tomo de 548 páginas $2 BrB. Obispo 86, librería. 
9299 4-21 
SISTEMA NERVIOSO 
Lecciones sobre las enfermedades del siilema ner-
vioso, dadas en la Salpetriere por Charcot, traducidas 
de la última edición francesa, 3 tomos en 4? grueso, 
con láminas intercaladas y aparte en colores, $6 oro, 
Tratado de Medicina Legal, de Jurisprudencia Médi-
ca y de Toxieología, por Legrand du Saulle, obra 
premiada por el Instituto de Francia, traducida, ano-
tada y aumentada con la legislación médico-legal es-
pañola, la inglesa y las de diferentes Repúblicas ame-
ricanas, 4 tomos gruesos, año de 1890, De vefita, 
ealle de la Salud número 23, librería. 
9269 <-19 
LA POESIA, DE J. MERINO. 
Se alquilan, compran y venden libros baratos. Ls 
libruía mejor surtida de la Habana y la que recibe 
todo lo nuevo que se publica; no hay competencia 
posible: la librerík de Villa y la de Merino reunidas 
en Obispo 135. 8120 41-SJI 
AETES ! OFICIO ID. 
MODISTA COETADOEA 
con todos los adelantos de los principales talleres pa-
risienses y demás cortes europeas, hoy en esta capital 
se ofrece al público como profesora de corte y con-
fección, habiendo adquirido todos los conocimientos 
del ramo para onsefiar á cortar y hacer los ve tidos 
de más gusto y por los últimos lígarines en muy cor-
tas lecciones y á módicos precios. Neptuno 19, altog. 
9345 1-23 
"TIN LOS ALTOS D E LOS BAÑOS CAMPOS 
XLiElíseos se confeccionan toda clase de vestidos por 
el último figurín á módicos precios: se solicitan apren-
dizas de modista. 9343 4-31 
E n la calle de Inquisidor nlimero 17 




SOMEROS ES m t U l Completo surtido en sombreros para caballeros, se-
ñoras, niñas, niños y sacerdotes. También hay un 
magnífloo surtid-» en jipijapas. Es la casa que vendo 
más barato. Es la casa que tiene nueve puertas y su 
nombre 
E L PALICIO, Amistad y S. Miguel. Habana 
Antonio Boadella. 
Nota.—Cada diez día? se regalan $40 billetes de 
Banco. Todos los que compren de $4 en adelante se 
les regalará una papeleta con un número que si salo 
igual al premio mayor do la Lotería do la Habana, 
ootendrán dicho regalo do 40 pesos billetes de Banco. 
C 1026 13-19 
I M A G E N E S 
Se retocan y componen de todas clases, dejándolas 
enteramente nuevas por deterioradas que estén. Se 
hacen vestidos y mantos bordados en oro: precios 
nunca vistos. 
Museo de figuras de cera de Sinesio Soler. Bernaza 
número 3. 9223 8 -18 
soLiciTine, 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA edad desea colocarse de criada de mano: sabe co-
aer y tiene personas que respondan por su buena con-
ducta. Concordia número 148 informarán. 
9383 4-22 
E E S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular, para corta familia, y 
un criado de mano que sepa su obligación. Monte 
a. 12, altos. 9349 d3-22 al-23 
D E S B A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero: tiene personas que abonen su 
conducta. Aguila número 116. 
9360 4-22 
UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD S o -licita una colocación para acompañar áuna seño 
ra ó para cocinar para na matrimonio: informarán 
Galiano 44. 9373 4-22 
SALUD 73 
Se solicita una general lavandera y planchadora que 
tenga buenos informes. 9400 4-22 
MANUEL VALIÑA F A C I L I T A GRATIS D E momento todos los dependientes y sirvientes que 
la pidan los señores dueños, y necesito una criandera 
$38 oro; dos criadas que cosan 30 y 35; una maneja-
dora $35; dos cocineras 30 y $10; dos criadas 30 y 35; 
un cocinero 45; dos jóvenes para establecimientos y 
otras colocaciones, te hacen instancias etc., etc. A-
guiar 75. accesoria. 9398 4-22 
UN . medio meses de parida desea colocarse de crian-
dera á leche entera. Impondrán San Lázaro 223. 
9372 4-22 
UN ASIATICO B U E N COCINERO ASEADO y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecmiento: impondrán Compostela esquina á 
Empedrado, bedega. 9390 4-22 
cualidades desea colocarse para coser ó de criada 
ríe mano: tiene personas que la recomienden. Gloria 
131 informarán. 9388 4-32 
E N E L V E D A D O . 
Calle de la Linea n. 97, se solicitan dos criadas, una 
para cocinar y la otra para Ja limpieza, qne sepan su 
obligación y traigan buenas referencias. 
9̂ 51 4- 22 
T j N BXüJSLfcJíTfi E N F E R M E R O DESEAUa^ 
KJ cerse c.Tgn de u?i ea'rnno particular, tanto para 
*quf cemó p«'a »i e-mpo; informarán Acoaía 7. 
Aprendices 
se desean: uno para barnizador y otro ebanista, que 
sean formaleo y bien recomendados, 42 Obispo esqui-
U á Habana. 9386 4-22 
T X B S E A COLOCARSE UN GENERAL CO-
l^f cinero y repostero, de color, en el Vedado y en 
casn. particular: tiene personas qae abonen por su 
conduot* En el Vedado ¡ rale 7 n. 55 darán razón. 
9353 , 4 22 
T T N COCHERO I N T E L I G E N T E DESEA OO-
KJ locarte en casa particular. Pueden dirigirse >i A-
mieíad 17. 9363 4-22 
PUSÉJA COLOCARSE UN BUEN CRIADO de 
•í fulano acosttimbrado á servir en casas particula-
re -: no tiene inconveniente en ir al campo. Egido 63. 
J) í5* _ 4-22 r 
UNA PENINSULAR DE MEDIANA EDAD desea i olooawe de criada de mano: Teniente-Rey 
n. 14 informurán, altos: tiene quien responda por su 
conducta. 9364 4-22 
A " 
UNA M rula des a colocarse de criamícra á leche entera. 
Campanario 10. 9377 4-22 
UNA SEÑORA SE SOLICITA E N ZULUETA 22, bajos, para acompañar á una señora joven, en 
casa, en el paseo y en la costura de casa; $25 billeles 
y ropa limpia Se exige mucha moralidad y esmerada 
educación; si reúne todas las condiciones apetecidas, 
se aumentará el sueldo 9379 8-22 
UNA E X C E L E N T E CRIADA D E MANO D E -sca colocarse, tiene muy buenas recomendaciones, 
con la condieión que no la manden á mandados; tiene 
familias á donde ha estado mucho tiempo colocada 
que respondan por su conducta; pueden informar cal-
zada de Galiano n. 105. 9384 4-22 
UN MUCHA' O D E 
diez y seis años de cocinero ó criado de mano. 
Consulado n. 124, impondrán. . 9382 4-22 
DESEA COLOCARSE 







Se solicita una cocinera blanca. 
9378 4-22 
Compostela 5 5 . 
Necesito un camarero de hotel, $35; criada blanca 
que cosa en máquina $35, 4 criados de $30, y tengo 2 
cocineras y cocineros y porteros de 1?, pidan á .1. G, 
Larragan, 9357 4-22 
S E S O L I C I T A 
..aa criada de mano, jeven 6 de mediana edad; infor-
marán Animas entre Aguila y Amistad, n. 53. 
9362 4-32 
UN ASIATICO BUEN COCINERO A L A IN-glcaa, francesa y española, aseado y trabajador, 
desea colocarse en casa particular ó establecimiento, 
lo mtamp para la Habana que para el campo. Calzada 
del Monte número 76 impondrán. 
9324 4 21 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA Y una criada para el servicio de mano; como condi-
ción precisa, han de dormir en el acomodo y referen-
cias á toda satisfacción: darán razón en Guanabacoa, 
calle de Concepc'ón número 63. 
9317 4 21 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE D E c o -cinera ó lavandera: sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la garantice: impondrán calle del 
Morro número 3. 9289 4 21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color con informes. Amistad 
número 13, de once en adelanto. 
9335 4-21 
¡-VESEA COLOCARSE UNA ISLEÑA DB 80 
llanos do edad, muy formal, para criada do mano 
acostambrada á este servicio: tiene personas que la 
recomienden: impondrán calle de Crespo número 30, 
cuarto númer-' 1 zapatería. 9330 4-21 
PRESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
1.'eular de tree< meses de parida, con buena y abun-
• »,.ic locho: en U mhma so desea colocar una mane-




S E S O L I C I T A 
. ia aprendía de costura que sea chica; en la misma 
• dan lecci mes de corte para cortar y entallar & pre-
•9 couvon -ionales; Villo^sPS, impondrá. 
8 '39 i- 21 
f TNA PARDA DESEA COLOCARSE DB CO-
\ I -niirra 6 lavandera para una corta familia, tiene 
i icu abone por su conducta. Calzada d» Bnlopconín 
5, cuarto n. 25, informarán. 9337 4-21 
la Casa, de Sa lud 
QUINTA D E G A R C I N I , 
e soliciíiti sirvientes. 9331 4-21 
S E S O L I C I T A 
n sirviente que sea aseado y que tenga referencias 
u EHOJI.M- 67 9328 4-21 
; K SO LICITA E N LA C A L L E D E L CONSU-
?5;ado 128 una criada para el cuidado de una casa y 
ji ra para cocinera; en la misma casa impondrán de 
7 á 10 mañana y de 5 á 7 tarde, 
9X06 4-21 
Se solicita 
una sefiora blanca ó de color, de 50 años ó tote, para 
icompafiar á una señora sola. Aguiar esquina Amar-
gura altos, bodeea. 9300 S 21 
N JOVKÍTDBSEA COLOCARSE PAR \ AN-
cou uu carro por la calle; tiene pei<-o in que 
•bone por su conducta: informarán Villegas 110, ctiar-
to alto número 25, 9294 4 21 
r T N J ' 
U dar 
D ESEA COLOCARSE UN LICENCIADO del ejército de artillería, de cocinero pata casa par • ticular ó establecimiento , para la ciudad ó el campo, 
sabe cumplir con su obligación: tiene quien lo garan-
tice; Chacón 22, dan razón. En la misma hay una 
costurera que hace pantalones, chaquetas y chalecos 
y camisas fina», todo á buen precio; Chacón 22, darán 
razón. 9316 4-21 
l ^ E SOLICITA UNA BUENA LAVAÑDÉRÁ Y 
Oplanohadora, tanto de hombre como de señora, y 
un buen criado de mano que sepa cumplir con su o-
hligacióu; calle de Consulado n. 97, entre Animas y 
Virtudes. 9311 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas refcruticias. so da buen 
sueldo: Empedrado 6. 9310 4 -21 
T^vE^EA >;OLOCARaE UNA BUENA CRIADA 
R / le oisrn), de color, acostumbrada á este servicio ó 
pará mmrjsdon de niños con los que es cuiñosa: 
licne qni"!! iwpoada por ella: calle de los Genios n. 2 
inii!üíu!ráu t2í)3 4-21 
E S E A COLOCARSE UNA BUENA COCI-
pi iiiimiiar. aseada y de confiaba, tfnl udo 
personas qu - U ga^a'-tioen: Aramburo 2S, iravondrán. 
ÜSOi 4-21 
l / n c i 
T T N LICENCIADO D E L E J E R C I T O DESEA 
\ J colocar-.s do portero ó sereno, tanto cqnt como en 
el campo; tiene quien lo garantice; darán razón calle 
Tacón n. 6. altos. 9305 4-21 
| ^ESliA COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria-
I y do de mano peninsular acostúmbralo á f¡ ú ter-
vioio y con rcl'ereucias do las casas donde ha servido: 
impondrán Amistad 48, esquinaá Noptano. 
Íi297 4-21 
SE SOLICITA UN JOVEN QUE QUIERA E s -tudiar para dentista en condiciones ventajosas que 
se le explicarán; si sabe algo de mecánica dtntal me-
jor: en la misma so solicita un criado blanco. Amar-
gura 74. 9284 4-19 
CRIANDERA. UNA SEÑORA PENINSULAR desea colocaras á leche entera con buena y abun-
dante leche. Sol 26, eatlrería darán roz/u á indas ho-
ras. 9276 4 19 
D I N E R O 
Se dan $1000 oro en hipoteca de Jesús del Monte, 
Habano, Cerr > y tres partidas de 3,000, 4,000 y 5,000 
pesos oro en fincas rústicas que no tergan censo. O'-
Reilly 13, de once á cuatro. 9275 4-19 
U n joven 
para dependiente de quincallería que sepa despachar 
y que tenga quien responda de él. Sedería La An'or-
;ha Monte 90. 9264 4-19 
(Ĵ N LA C A L L E D E COLON NUMERO 4 D E -lísea colocarse un muchacho do 17 años para la 
limpieza de un faetón: tî ne quien responda por su 
conducta. 9261 l-l!» 
COMPOSTELA NUMERO 55. NECESITO UN portero de 30 á 40 años 3 centenes; un camarero 
B35 btes.; dos criadas blancas que cosan en máquina 
$35 btes.; uu cochero de 40 años $40 btes., y tengo 
uorteros, cocineros de primera: pidan á J . G. Larra-
gán. 9246 4-19 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mediana edad, blanca, que tenga bue-
nas referencias para una señara sola. Prado 28 darán 
razón. 9243 4-19 
E l A l i en i s ta Dr. B lanco 
solicita una casa-quinta ó casa sola inmediata á esta 
capital, ] ara la curación de los enagenados. Recibe 
i visos en tu rasa. Reina 76 y en el despacho de este 
DTARIO. 92 U 4-19 
SOLICITA «JOLOCACION UN JOVEN P E -ninsular licenciado del ejército, biet sea como 
ii<rend!z de sastre, adelantado, ó bien para un alma-
cén de tabaco ú otra ocupación: Acosta 22, frente á 
la iglesia del Esp'ritu Siiit >, impondrán, 
9267 4 19 
S E S O L I C I T A 
para dos personas una criada de mano que sepa algo 
io costura y que t̂ ng* quien informe de «u conducta. 
So le darán 28 peso» de sueldo, Jesús María n, 3. 
9i66 4-19 
Quinta l a Integridad Nacional. 
Se solicitan enfermeres y xirvienUs, con buenas re 
¡omendaciones. 9257 4-19 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO locarse de criandera á leche entera, la que tiene 
• aena y abundante y personas que la garaulicen: im-
pondrán Revillagigedo 61. 9260 4 19 
DESEA COLOCARSE UN BUEN CO DINERO y repostero, sabe su obligación, ha ocupado las 
principales casas de esta capital: impondián 
ÓS, esquina á Obrapía. í i2 ' i¿ 
Villegas 
4 19 
A L C O M E R C I O . 
Un buen corresponsal en ing'és, francés, aUmín y 
•spañol desea colocarse, pudieudo dar r̂ ÍBi eneas ite 
.rimera clase. Diríjanse: "Corresponsal" Apartado 
83, Habana. 9252 8 19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA^FENlÑ sular en una casa de moralidad para loa queha-
ceres de una casa; sabe coser á mano y en máquina 
tiene personas que acrediten su buena conduela: in 
forman Cuba n. 45. 9266 4 19 
^ E NECESITA UNA LAVANDERA BLANCA 
O ó de color, que sepa su obligación y qne tenga 
quien responda por ella, para dorm'r en fa ca.**; Cu 
ba 45, casa de baños. 9116 4-̂ 9 
A D M I R A D S X J 
ELEGANCIA. 
V U E L T A S . 
Las máquinas de SINOER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas VIBRATORIAS y SUS CUALIDADES SALIENTES. 
VELOCIDAD SIN IGUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. DURABILIDAD SIN 
LÍMITES. SILENCIOSA E N LO ABSOLUTO. E L E G A N C I A SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES E N RESISTENCIA Á TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON ORIGINALES y E N NADA 
S E P A R E C E N Á OTRAS MÁQUINAS. Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y DOS PATENTES. 
PUNTO D E SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO ALTO, no tiene PIÑONES ni RESORTES. Cada MOVIMIENTO E S POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resontes. Tiene el MEJOR REGULADOR de puntada; óata puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
TENSIÓN es do UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda clase de hilo 
usarse SIN CAMBIO ALGUNO y es MUCHO MEJOR que automática. 
Es admirablemente ligera. 
X J Á . M E J O R A P O I L O a X A . 
9.000,000 de máquinas de SINGER vendidas. 
L a Compañía de SINGER hace C I E N CLASES de máquinas distintas. 
L A S NUEVAS MÁQUINAS D E SINGEB llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
NUEVA VIBRATORIA D E SINGER. 
PRECIOS A L ALCANCE D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA D E SINGER, de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, así como L A OSCILANTE de doble pezpunto sin lanzadora. 
E S P E C I A L I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A L L A D E O R O E N L A E X P O S I C I O N D E P A R I S . 
NOTA.-No hay más MAQUINAS D E SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
ALVAREZ T HINSE.—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. atl 156 70 
S E S O L I C I T A 
un muchacho do catorce á quince años, blanco ó de 
color. Sueldo 20 pesos. Calle 7? n. 100, Vedado. 
9198 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el aseo de la casa y cocinar y 
una muchacha de 10 á, 12 años blanca 6 de color y que 
duerman en el acomodo, en Escobar 52, 
9209 4-18 
DESEA UNA G E N E R A L LAVANDERA D E señora y caballero encontrar una casa que de-
seen dar su ropa; darán raaún Villegas 115. 
9215 4-18 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-oarso de niñera 6 de criada de mano de una corta 
familia; informarán Mercaderes 43. 
0233 4-18 
CAMAS Y BASTID0EES 
5 A i l £ A i ' I ' O 3 -
L a ferreter ía E L L L A V I N , Gal iano n. 6 5 , entre S a n Migue l y iSTap-
tuao, acaba de recibir una gran remesa de estas y o tro» a r t í c u l o s de s u 
giro, que vende á precios sumamente barates. 
Nuestros precios s e r á n g a r a n t í a segura de e c o n o m í a de costo a nues-
tros favorecedores, y por esta seguridad les invi tamos á que se enteren 
de los nuestros antes de resolver compras en otras casas . 
No equivocar la d i r e c c i ó n 
Galiano 65, entre San Miguel y Neptuno, ferretería E L L L A V I N . 
9175 1J-17 
SB N E C E S I T A N R E P A R T I D O R E S 
Neptuno 8. 
C948 10-J1 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA E N -contraruna casa particular para coser de modista, 
corta y cose ropa de señorita y niños, ropa blanca y 
de cuanto le pidan; le es indiferente que sea casa de 
modista, pagándole bien, precio módico; tiene refe-
rencias; darán razón Aguila 116 A. 9232 4-18 
DE S E A COLOCARSE ÜN FINO Y E X C E -_ lente criado de mano, es de acrisolada conducta 
y tiene referencias que acreditan ser bastante perito 
en lo concerniente á au ramo; Obispo 76, sedería La 
Vüla de París, 9231 4-18 
SB DESEA TOMAR $1,500 ORO CON HIPO-teca sobre una bonita y buena finca rústica situada 
á dos leguas de la Habana, ó también se vende la 
misma al contado ó á plazos, como convenga. Para 
más pormenores, informará su dueño calle de Espada 
n. 10, esquina á Neptuno. 9230 4-18 
E N C U B A N . 1 3 3 , 
se solicita una criada que sea de color y tenga buenas 
referencias. 9225 4-18 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepa su obligación. A-
margura 49. 9224 4-18 
Criado y cr iada 
para el servicio de mano, con referencias, en Con-
cordia 44, esquina í Manrique. 9314 4-18 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa saslrear y cortar ropa de ni-
ñas, so prefiere blanca, para trabajar en la casa. Ga-
liano 28. 9212 4-18 
E S E A COLOCARSE ÜN COCINlíRO D E 
color, aseado y trabajador: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que lo garanticen; Econo-
mía 41, impondrán. 9217 4-18 
D 
FRESCA. PURA, SABROSA Y DIGESTIVA, E L AGUA NATURAL carbónica del manantial 
AUGUSTA VICTORIA 
es la mejor AGUA de mesa que viene & la Habana y 
la más barata. Se vende á UN PESO SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San José del Dr. González, calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 995 52-11JI 
m m 
S E C O M P R A N 
libros de todas clases en pequeñas y grandes partidas 
y en cualquier idioma. Obispo n. 86, librería. 
9350 10-22. 
MUEBLES 
Se compran en grandes y pequeñas partidas en A-
guüa 102, entre San José y Barcelona. 
9298 15-21 
Q E DESEA COMPRAR UNA CASA POR LOS 
Obarr ios de Je sús María, San Nicolás ó Sitios cuyo 
precio sea de 1500 peso oro: t r a t a rán de su ajuste en 
la botica San Pablo, Monte 181, Habana. 
9286 4-19 
S E A L Q U I L A 
en diez centenes la casa calle de Aguiar n, 11, com-
puesta de sala, zsguán, comedor, tres cuartos bojes y 
tres altos. La llave está en la casa de enfrente, 
9311 5-21 
Vedado 
Se alquilón por años ó por meses dos casas peque-
ñas compuestas de sala, tres cuartos, comedor y coci-
na: tiene un bonito colgadizo al frente, agua muy bue-
na, gas si quieren usarlo, etc. etc. Su situación sobre 
la loma las hacen fresquísimas y sanas estando á una 
cuadra de la linea, quinta de Lourdes frente al juego 
de pelota sus dueños informarán, advirtiendo son ba-
ralíaimas. 9344 4-21 
Se alquila la casa Paula 83, acabada de reedificar, cempucsta de sala con dos ventanas, zaguán, co-
medor coa persianas, cinco cuartos, baño é inodoro: 
informarán Habana 68 ó Vedado A, número 2i. 
9342 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Baratillo número 4, esquina á 
Justiz, espaciosos y cómodos. Informarán en la mis-
ma. 9341 4-21 
En 25 pesos oro se alquila la casa Lagañas u. 63, con sala, comedor y tres cuartos; impondrán en 
Compostela 165 ó en Mercaderes 36, Banco del Co-
mercio. 9312 4-21 
Cuarte les n ú m e r o 5 
Se alquilan los bajos de esta casa, independientes 
de los altos, frescos y con agua: se informa en los altos 
por el zaguán, 9308 4-21 
S E A L Q U I L A 
muy barata la casa Castillo n, 13. 9296 4-21 
Obispo número 87, Se alquilan magníficas habita-ciones altas con balcón, exclusivamente para es-
critorio ó matrimonio sin hijos que no cocine ni lave 
en la casa. 9302 8-21 
VIRTUDES 122. 
Se alquila esta gran casa de alto y bajo, la que ade-
más de posrer todas las comodidades necesarias para 
una larga familia, tiene un gran baño y capacidad 
suficiente para dos carruajes y dos caballos; teniendo 
también la ventaja de reunir todas las pequeñas co-
modidades para una regular familia que necesitan loa 
citados carruajes y caballos. En la misma impondrán 
9288 8-21 
S E A L Q U I L A N 
las casas Refugio 21, esquina á Consulado y la n. 19, 
al lado, á una cuadra del Prado: las llaves en la bo-
dega y San doeé esquina á Lealtad, bodega, su dueño. 
9290 4-21 
O e alquilan dos habitaciones altas, corrida?, capa 
Ociosas y ventiladas, con azotea y vista á la calle, á 
una cuadra de los baños de mar y media de Galiano; 
en la misma se venden marcas, habilitaciones y mo-
biliario do tabaquería por la mitad de su precio. Im-
pondrán Blanco 39. 9291 4-21 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa calle de San Miguel 216, acabada de construir; mide 21 varas de 
frente y 34 de fondo, tiene dos pieos, sin pilares ni 
divisiones en el centro, es de construcción moderna, 
propia para tabaquería, cigarrería, taller 6 cualquier 
industria que sea; se puede ver á todas horas en San 
Miguel 212 9307 15-21Jl 
Muebles se compran 
pagándolos bien. San Rafael 115, esquina á Gervasio, 
8525 26- 5 Jl 
S A N m m i 
Se compran muebles. 8165 
I 
26-27Jn 
P É R D I D A . 
Se ha extraviado desde la calle de Aguiar hasta 
Regla ó desde el muelle de Luz por las guaguas hasta 
la plaza del Vapor, una escritura extendida por D. 
Nicolás Villageliú y Mandía á favor de D. Santiago y 
D. José Echezarreta. No siendo útil sino á los intero-
sados, se suplica á la persona que la hubiese encon-
trado se sirva entregarla en la calle de Lamparilla nú-
mero 7, donde será gratificado. 
9348 la-21 3d-22 
A VISO.— HABIENDOSEME EXTRAVIADO la cédula personal á favor de D. Francisco Vento 
y Morales, vecino de la calzada de Cristina n. 85, se 
avisa para que quede sin valor, se recompensa con $5 
billetes; Aguila 105, informarán.—B. Rodríguez. 
9238 4-18 
ALQUILERES. 
CALZADA DEL CERRO 542 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas con 
balcón á la calle y vista para una arboleda, con acción 
á baño: so hacen también toda clase de costuras. 
9352 4-22 
DESEA COLOCAKSE UNA BUtCNA ,KIADA de mano peninsular, que s^be cumplir con FU 
obligación y tiene personas que respondan por su con-
ducta. Impondrán Ancha del Norte nútu 271, A todas 
horas. 9201 4 18 
MANUEL VALISTA F A C I L I T A D E MO.UEN-to los dependientes y sirvientes que le pidan los 
señores dueños y necesito un cantinero de café; una 
criandera; dos criadas blancas; dos manejadoras; dos 
criados y otras colocaciones; hago instancias, copias y 
otros; compro atrasos de cruces, Aguiar 75, accesoria, 
9239 4-18 
DE S E A COLOCARSE UN PENINSULAR D E cocinero, es aseado y sabe cumplir con su obli-
gición: también se coloca como criado de mano para 
corta familia: tiene personas qae respondan por él; 
impondrán Figuras n. 3, 9195 4 18 
f-fN ASIATICO G E N E R A L COCINERO D E 
L / sea colocación, tiene quien res 
'irse Acó»ta 83. 9; 03 
ponda por é!; diri-
4-18 
DESEA COLOCARSE UNMATRIMONI ) J O -ven, sin hijos, peninsular; ella para criada de ma-
no ó manejadora y él para criado de mano ó portero 
y no tiene inconveniente salir de la población: tiene 
bueaas comendaciones. Si'ios 115, 
99*9 H í 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
separadas, y con servicio. Son espaciosas y frescas. 
9381 4-22 
Se alquila la casa n. 6 de la calle de los Sitios, aca-bada de reedificar, de alto y bajo, con magnífica 
agua y propia para dos matrimonios. La llave en la 
bodega. Cuba 50! 9368 4-22 
Para establecimiento 
Por pequeña regalía se cede una esquina en buen 
punto. Informarán Manrique n. 172. 
9365 4-22 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados a'tos propios para familia, on Monte 
n. 29, frente al Campo de Marte: en la mismo impon-
drán. 9374 4d-22 4a-22 
Es n sitio céntrico se ced n á seüora ó matrimonio [solo, dos ó tres ouanus con balcóná la calle, muy 
frescos y espaciosos, amceblados y demás servicios ó 
sin ellos. Se cambian referencias, Virtudes 49, altos, 
entrada por Aguila. 9395 4-22 
O'Reilly 34.—Se alquilan habitaciones frescas y es-paciosas á $10-60 y 12-75, con ó sin muebles; 
otra alta propia para un matrimonio, con agua y todas 
las comodidades y tzotea independiento, con entrada 
á todas bor̂ p, pues hay portero; O'Reilly 34, entre 
Cuba y Aguiar 9380 4-22 
En 17 pesos oro se alquila la casa Lealtad número 189, entre Sitios y Peñalver, compuesta de sala, 
comedor, patio y tres cuartos: la llavo en la bodega ó 
i formarán Zulueta número 75. 
9277 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 81, de alto y bajo, propia para una 
ó dos familias: impondrán San Ignacio 59. 
9278 4-19 
Se a lqui lan 
dos habitaciones una alta y otra baja en casa de una 
familia. Empedrado 42, no se admiten niños ni ani-
males. 9285 4-19 
Se a lqui lan 
las casas Cerro 602, 847, 849 y 851: las llaves en las 
casas contiguas é impondrán San Ignacio 44, altos, de 
12 á 4, Habana. 9282 5-19 
Se alquilan los altos de la casa calle de la Picota, esquina á Jesús María, son muy frescos y propios 
para un matrimonio ó corta familia. Informarán en la 
botica. 9268 4-19 
A n i m a s n ú m e r o 3 O 
Se alquilan los bajos, sala, comedor, cuatro cuartos 
y uno de criados y agua. San Lázaro 84 informarán. 
9259 4 19 
Se alquila una casa de alto con todas las comodida-des para una familia, muy fresca y rodeada de jar-
dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa. calle 
de la Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co -
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
n. 18 ó 15, en la Habana. 9245 10-19 
Se alquila en cuatro onzas un doblón ero, la casa calle del Aguacate n. 71, entro Sol y Muralla, con 
sala, suelo de mármol, comedor, seis cuartos, saleta 
de comer, patio, traspatio, con cincuenta varas de 
fondo: está acabada de pintar: la llave al lado n. 69: 
informará su dueña de condiciones. Reina 61. 
9241 4r-19 
6 0 B E R N A Z A 6 0 . 
Habitaciones con muebles ó sin ellos en casa de fa-
milia, altas y bajas, acabadas de pintar y asearlas, 
precios módicos. 9281 4-19 
O b r a p í a 6 8 
En los entresuelos se alquilan tres cuartos muy 
frescos y ventilados coa balcones á dos calles, no es 
casa de huéspedes, entrada á todas harás: de más 
pormenores impondrán en los altos á todas horas. 
9270 4-19 
En la calle de Neptuno esquina á Campanario, se alquila un buen local propio para establecimiento. 
De su precio y condiciones informarán en la misma 
los Sres. V. Carrillo y Hermano. 
9210 4-19 
E n 3 onzas oro. 
A una familia de moralidad se alquilan los bajos de 
la casa Industria 72, muy hermosos y ventilados; con 
sala y una habitación de mármol y tres más corridas, 
comedor, zaguán y demás posesiones propias. En la 
mizma informarán. 9273 4-19 
V E D A D O . 
Se alquila en 2 onzas oro una casa propia para la 
época, acabada de construir, con agua potable, situa-
da en la quinta de Lourdes, é informarán calzada de 
la Reina 19, locería La Tinaja, 9258 6-19 
A N I M Ü S 6 7 IT 6 9 , 
entre Galiano y Aguila, se alquilan dos casas en $16 
75 cts. en oro cada una, compusstas una de sala, co-
medor y 4 cuartos bajos y uno alto, agua; otra con sa-
la, comedor corrido, 3 cuntas bejas y «• o slt >, agua 
y baño, suelo ds mármol y demás coniodi >!.•!••« Agui-
la 82, informarán: están las llaves en «I -af ? lo ««qui-
na á Aguila. 9363 1-2! 
Se acabó el calor.—Eu el Cerro, üarugoza erqfiin-'j á Atocha n. 8, se alquilan espléndidas habitaciunes 
con balcón á la calle, c n agua y todo el serv io, á 
$3-50 ero cada una. Eu el mismo punto se elqui'a 
una bonita casa para una corta familia, con pluma de 
agua y todo el servicio, en $34 billetes al mts. En 
Atocha número 8, darán razón á todas horas 
9168 d8-17 a8 17 
Se alq repai aila la hermosa y f'e!>ca casa recientemente raday pintada, con 8 cuartoí!, sila y comedor, 
con piso de mármol, pozo y aljibe; calla ¡¡••. Etin«i;r>da 
1, esquinaá Municipio, JCHÚS del Mon'»;; iLforma-
rán sobre su a'quiler eu Limparilla 22, allos 
9091 8a-15 81-16 
H O T E L C E N T R A L . 
Se alquila por habitaciones á personas de buena 
vecindad el piso segundo de la casa de este nombre, 
Virtudes 2 A, esquina á Zulueta; hay departamentos 
de familia. 8675 alt 2^-8Jl 
Sí e arrienda una estancia de 3 caballerías 225 corde-._les, con las fábricas usuales, de guano, yaguas y liso de tierra; en el mismo paradero de un camino de 
ilerro y un cuarto de legua de la calz^g; á partir del 
primero de agoeto próximo, InformesTOercaderes 22, 
accesoria, de 7 á 4. 8452 alt 10-SJ1 
En el mejor punta del Cerro se alquila en tres cen-tenes la casa calle de Moreno número 27, con cua-
tro cuartos, cocina, comedor, portal, toda de mam-
posteiía y de conatruectói moderna, agua: en la bo-
dega está la llave .Atocha y Zaragoza su dueño 
92*7 4-21 
SB A L Q U I L A N 
por no necesitar!» s la âmi ia, dos hermosas y frescas 
bibitaofonea altas. Obrapff} sitmcro 
S E A L Q U I L A 
la casa situada en la calle de Aguacate número 150: 
impondrán Aguila n. 126, 9248 4 -19 
S E ! A Z i Q l D r i Z * A J T 
los elegantes y frescos bajos de la casa Neptuno nú-
mero 95, esquina á Manrique, con piso de mármol eu 
la sala, saleta y zaguán, 4 cuartos de mosaico, 1 idem 
de baño, excelentes mamparas, cielos rasos, etc , y 
completamente independientes, propios para un ma-
trimonio de buena posición. Estárán abiertos todo el 
día, y tratarán Neptuno núm. 94, de 8 á 5 de la tarde. 
9271 5-19 
Se alquilan los bajos junto con los altos de la casa Teniente-Rey número 11, frente al calé Taberuas: 
los bajos para cualquier clase de establecimiento mer-
cantil ó almacén, y los altos para escritorios ó habi-
tarlos una familia, por reunir todas las comodidades, 
con agua de Vento: informan Habana número 210. 
9251 4-19 
Se alquila una hermosa habitación con ventana á la calle: hay agua, es muy ventilada y muy seca; en 
$25 billetes: Amistad esquina á Virtudes: es casa de-
cente: á señoras ó matrimonio sin niños, 
9255 4-19 
Se alquila la hermosa y fresca casa Reina número 125, con todas las comodidades necesarias para 
cualquier familia por numerosa que sea. La llave en 
la panadería de al lada é informarán en Manrique 52, 
de 8 á 11 de la mañana y después de las 6 de la tardo 
y en O'Reilly 9i de 1 á 4 de la tarde. 
92H 4-18 
E M P E D R A D O 4 3 . 
En casa de poca familia se alquilan dos habitacio-
nes; te tx 'gfü TI ferencias y también se dan si lo de-
sean: h i y sgui, gas y llarín. 
9>29 4-18 
Punto c é n t r i c o 
Se alquilan para establecimiento cuatro accesorias 
vista calle Habana, entre Obispo y O'Reilly. Infor-
marán 42 Obiapo, esquina á Habana, 
F228 4-18 
Q e aiquiKu Jai dos herma aa casa/i calle de San Mi-
Ogusl 258 y Espada 35; de sala, saleta, piso de már-
mol, 4 cuartos bajos, salón alto al fomío, de azotea, 
muy frescas y secas: las llaves en S m Miguel 256: las 
do» íO1' tonale?; toposslréi} 'pirulo »límero T. 
Vedado 
Se alquila por la temporada una bonita y fresca 
casa en buen punto y con magníficas vistas. Darán 
razón Picota 33. 9213 4-18 
S E A L Q U I L A 
en la calle de la Salud n. 23, un local compuesto de 
un zaguán, patto, un cuarto bajo y tres altos, frescos; 
impondrán al lado en la librería. 9236 4-18 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa y fresca habitación con vista á Reina, á 
hombres solos ó á un matrimonio sin niñoa; se cam-
bian referencias; Reina 49, en los altos de la locería, 
entrada por Sayo. 9138 6-19 
So alquila en 9 onzus oro, la casa calle de Jesús María n. 21 con habitaciones bajas independien-
te», entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
balleriza y demás dependencias, pintada al óleo, cen 
cielo raso y escalera y pisos de mármol. Obrapía 30, 
darán razón. 9226 10-18 
SE VENDE 
una bodega en el campo que es muy antigua y su 
dueño desea vender por tener otros negocios que aten-
der: también se vende la casa finca de la misma con 
un cuarto i!c caballería de tierra pastada en yerba 
del paral y cercado. En la calzada Real de Güines, 
bodega i uor.ro darán razón todos los días. 
9243 8-19 
Sm A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa, calle de la Z^nja n. 60; 
la llave en el n. 58: informarán Industria 126. 
9205 4-18 
SB A L Q U I L A 
un magnífico salón de lonch en el mejor punto de la 
Habana, por no poderlo atender su dû fio Sen Ha 
fael n. 2, Refrigerador Central. 9206 4-18 
En O'Reilly 95, cerca del Parque, se alquilan dos habitaciones amuebladas ó sin amueblar. En el 
Vedado, calle 10, entre 11 y 12, se alquilan cuartos 
espaciosos on módico alquiler. C 1023 4-18 
S B A L Q U I L A 
la casa Compostela 142 y las habitaciones baj is inde-
pendientes de la cssa O'Reilly 53; en esta informa-
rán. 9154 6-17 
Qt e alquila Virtudes 4 esquina á Prado, una sala con 
j^dos ventanas á la calle, piso de mármol, propia pa-
ra estadio de médico ó abogado y habitaciones altas y 
bajas, juntas ó separadas, todo muy ventilado y aca-
bado de pintar, una hermosa cocina y un zaguán para 
guardar un coche, á precios muy baratos. 
9112 15-1611 
Sitio c é n t r i c o . 
Se alquila tía bajo por tres y media, conponetía; es 
muy cómodo para corta familia. Virtudes 2 A, esqui-
na áZuluetn. _ 9117 ^16 
í^n 2i ouzaj on oro, ee alquila la magnífica y pinto 
Üiresoa casa Tulipán 32, al lado de la hermosa quin-
ta del Obispo, compucs a i-'o 16 habitaciones zaguán 
cochera y agua abundatito, pegada al paradero. La 
llave en ¡a bodega de la esquina; de los demás pon 
uoies, Períevorauoia 27, do 7 á 10 y do 3 á 5 de la 
tarde. 9128 8 16 
S E A L Q U I L á L 
la casa número 25 de la calle de la Amargura: infor-
marán Obispo 38, icceií i El Sol de Cuba. 
9017 8-15 
Se alquila una casa eu el Carmelo calle 13, número 100, cottigu» á la «alie 12; con sala, comedor, cua 
tro cuartos, cocina, agua: en la misma impondrán. 
9023 8-15 
Se arrienda un ingenio demolido de veinte y una caballería de tierra superior y de segunda. Su ba-
tey muy seco, sus casas de mampostería, linda éste 
con tres centrales, distante un kilómetro del paradero 
y una hora por el ferrocarril de Matanzas. Se exijen 
garantían. Impondrán Amistad 81, Habana. 
9068 l.ñ ,11-15 
Qe alquilan los espaciosos y ventilados altos de la 
(Ocasa San Lázaro n. 288, compuestos de sala, tres 
cuartos, cocina, excusado y llave de agua; tienen vis-
ta al mar y uu mirador con su cómoda escalera; en la 
misma informarán á todas horas, 9038 8-15 
HABITACIONES 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado núm. 15. 
8886 15 -12 
Se alquila el 29 piso de la hermosa y ventilada casa de la calle del Príneipe Alfonso n. 83; consta de dos 
saletas, 4 cuartos, cocina, inodoro y agua de Vento; 
está acabado de pintar y de él se aomina toda la Ha-
bana; EU dneño dará más pormenores en los bajos á 
todas horas. 8969 8-14 
MaflgIiesFsiWPCiiiiiiiis 
Q E VENDE UNA CASA EN E L CARMELO on 
jomagnítico punto cu la linea, calle 9, hace esquina, 
ocupa un aolar dividi'lo en dos departamentos, libre 
do gravamen. So da on ranga. $5,000, produce más 
del 12 por eiebto ru.u vl. San Ignacio 21 c, de 11 á 5. 
!)!!tfi 4-22 
S e v e n d a 
en el Caruiol > }iióxiiuo al Vedado un loto de tres so-
lares: iaf-trmará L. Salvador Roca, en O'Reillv 26, de 
12 á 4 P3Í5 8-22 
Q E V E N I > E LA CASA. C A L L E D E BERNAL 
O n . 19. de mampo'toíi y toda de azotea, libre de 
uravamen, siu ¡.ítorvenaión do corredor; informarán 
calle de las Animas n. 15' de 9 á 11 de lamafíana y de 
5 do la tardo eu adelante. 9354 8-22 
Bn e l Osrro y en $ 6 5 0 billetes, 
se vende una casita situada en la calle de Pinera 7̂  á 
media cuadra de fa calzada, con sala y un cuarto: ga-
na $10 billete. Sa dueño O'Reilly 13, de 1 á 4. 
9394 4-22 
P E L E T E R I A . 
Se vende ua establecimiento de este giro. Neptuno 
número 88. P3B9 10-22 
POR NO FODER ATENDERLA SU DUEÑO, se venfieutia buena barbería en buen punto. In-
formarán San Miguel esquina á Campanario, barbe-
ría. 9361 4-22 
Svenden varias casas libres de gravamen situadas en 
las calles de San Lázaro, Campanario, Aguila, Amis-
tad, Prado, O'Re'lly, Aguiar, Paula, San Lidro, E -
conotní̂ , Revillagigedo, Suárez y en otras: informa 
M Va ina Agi iar 75, accesoria de 7 á 5. 
»S86 4-21 
Cal le de V i l l e g a s 
Se vende una casa entre Obrapía y Lamparilla con 
sala, comedor, 8 cuartea, 10 por 72 varas: informarán 
O'Reilly 13, de once á cuatro. 
9326 4-21 
T T E N T A D E UNA CASA D E MAMPOSTERIA 
V y teja, fabricación moderna, San Nicolás 235, pró-
xima á la calzada del Monte; reconoce un censo de 
$120 que se puede redimir por menos de la mitad, sin 
intervención de corredor; su precio $1,150 oro: im-
pondrá su dueño Salud número 16, 
9325 4-21 
E n $ 1 , 1 0 0 en oro 
una casa calle de los Corrales con sala, comedor y dos 
cuartos, moderna, de mampostería, azotea y losa por 
tabla, libre de gravamen. 
EN 1000 PESO i EN ORO 
se cede el pacto de $1400 coa que se poŝ e una casa 
en la calle de la Gloria muy cerca de Príncipe Al 
fonso, con sala, saleta y un cuarto ilo mampos'ería y 
azotea, gana $25 btes. mensuales: impondrán Corra-
les 249. 9313 4-2! 
J e s ú s del Monte, 
íe vende una espléndida casa, y anexa á ella cua-
tro solares, sembrados de frutales, con dos pozos: in-
formarán O-Reilly 13. de 11 á 4, 9327 4-21 
S E V E N D E N 
dos casas, una de vecindad, en precios módicos, sin 
gravamen y están alquiladas; darán razón en Indus-
tria 15. 9315 4-21 
S E V E N D E 
un tren de lavado propio para un principiante; darán 
razón Aguiar esquina á Toniente Rey, bodega. 
9295 4-21 
EN VENTA R E A L L A UASA CüN CUATRO Jcuartcs, sala, azotea y teja', en la calle de San 
Nicolás, libre para et vendedor $2,600 oro y libre de 
gravámanes; de más pormenores, Rayo 38, de 7 á 12 
del día. 9303 4-21 
•«.E VENDEN EN E L BARRIO D E COLON dos 
j^casas, una hace esquina en un magnífico punto, 
con azotea, libres de gravamen, n odernas. en el pre-
cio las dos de 8,500, ganan $70 oro, y se dan con hi-
poteca 2,000 al 9 por ciento, café E l Capricho, calza-
da de Gaüano, do 7 á 12 del dia. Ramos. 
9280 4-19 
SE VENDE EN $10 000 UNA i* AMOSA CASA calzada del Ceno. En $!',000 una buena casa en la calzada del Vedado. En $5,000 una de alto en la Ha-
bana. En $4,500 una id Aguiar. Fn «6 000 una idem 
Compostela. En $5,000 una id, Jesús Moría. En $5500 
una id Sol. Eü $6,000 un* id, SftU Isidro, Izínrmity 
7m 4.60O PESOS REBAJANDO ÜN CENSO 
de CÓO pesos se vende una finquita de tres caballe-
ría menos un cuarto á dos leguas de esta capital y en 
la calzada entre Arroyo Apelo y Arroyo Naranjo, 
buanos terrenos, espléndidas vistas, magníficas agua-
das, tiene casa de vivienda y dos á la calzada, una 
con establecimiento, produce el diez por ciento anual, 
puede ponerse teléfono con poco costo por pasar por 
allí la linea. En Chacón número 10 informarán. 
9262 4-19 
SE VENDE BARATA L A BONITA Y BUENA finca nombrada de "Quevedo," situada en la cal-
zada de Cojímar, lindando sus magníficos tenenos con 
la misma calzada, con su casa de vivienda, algibe, 
pozo, ele, y rodeada dicha finca por el río Cojímar; 
para más pormenores, informará su dueño, Neptuno 
esquina á Espada, Doctor Quevedo, Habana, 
9197 4-18 
Café con b i l lar 
So vende uno 6 se admite un socio: impondrán pla-
za del Polvorín, baratillo La Generosa, 
9216 8-18 
S B V E N D E 
sin intervención de corredor, la o isa San Lázaro Hú-
mero 233. Impondrán Riela número 26, altos. 
9159 8-17 
V E D A D O . 
E l solar calle del Paseo esquina á 5? Al lado infor-
man. 8S63 15-11 
La quinta "Las Cañas," situada en Arroyo Naran-
jo, compuesta de tres caballerías de tierra, agua co-
rriente y potente, y con rnogníflea y espaciosa casa de 
vivienda. También so vende la casa Campanario ná-
mero 109, entre Zanj i y Dragones, compuesta do 
sala, comedor, dos cuartos bajos, dos altos y pluma 
de agua. Obrapía n, 14, do una á cuatro, 
9113 8-16 
DE ANIMALES 
PERRITOS MINIATURAS CONOCIDOS POR Pocke.t doga, tan diminutos, que parecen Chi-
hnsha, propio para quien sepa apreciar su mérito; un 
magnífico cachorro buldog; gallo y gallina faisán traí-
dos de Puerto-Rico y una cria de perritos PUSJS. Vir-
tudes 40, altos. 9396 4-22 
SE VENDEN BARATAS 
unas palomas coüpavos, blancos Acontar 122, alfós. 
DW 4-22 
Palomas correos 
bélgas y francesas, azules de vara y empedradas: so 
dan baratas ó se cambian por ordinarias hasta cien 
paree: pueden verse en Sol 88, carnicería. 
gS92 4-22 
Q E VENDEN DOS CABALLOS, UNO PROPIO 
Opara monta, de 5 cuartas, de excelentes condioio-
nts, y ol otro para lo que quieran auliosrlo; informa-
ráu y sa pueden ver, Hospital n. 5. 9376 4-22 
S B V E N D E 
una bnna ue un mes de parida. Neptuno n, 60, im-
pnndráa, c^fé, 9371 5-21 
SE VENDE UN MAGNIFICO PERRO D E casti, do gran tamaño, muy bravo, propio para 
guardar coalqtder patio ó casa de campo. Puede verse 
enVivfs1fi6. 93>"9 4-21 
S E V E N D E 
un caballo americano dorado, joven y sin resabio y 
muy man̂ o; ge dá barato por no necesitarse: informa-
rán á tod .i horas. Habana 19̂ . 9219 8-19 
S E V S N D E 
una parf j-i de cabnl OÍ negro-i, propios para un tren 
funerario. Man Rafael 152. 9045 8-15 
DE CAMAJES. 
C-'ra&ga 
Se vende una duquesa con sua arreos y dos caballos 
maestros de tiro. Espada 2 darán razón á todas horas, 
9-197 4-22 
S E V E N D E 
un vis-a-vis francés y un milord: su dueño Consul&do 
número 28. 9391 4-22 
SB VENDEN O CAMBIAN POR OTROS CA-rruajes un vis-a-vis landó tamaño chico, un milord 
nuevo, una duquesa de poco uso, un vis-a vis de un 
fuelle, una volanta con arreos de pareja, un escapa-
rate para arreos, dos mudas de ropa blanca y una de 
paño con botas psra coche. Amargura 54, al lado de 
la casa de baños. 9279 4 19 
O C A S I O N . 
Se vende ó se cambia por otro carruaje, una magní-
fica duquesa demedio uso, propia para familia; puede 
verse á todas horas, Neptuno 51, esquina á Aguila. 
9272 4-19 
POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE ven-de junto ó separado en magnífico piano de medio 
uso, una limonera casi nueva y uu faetón Puede ver-
te á todas horas eu Escobar número li7. 
9323 4-21 
S E V E N D E 
un magnífico piano alemán, fabricante "Ibach," con 
excelentes voces y de muy poco uso. Informarán y 
puede verse eu Prado n. 105. 2'.' idso, de 8 do la ma-
ñana á 4 de la tarde. ¡iSl» 4 21 
B E V E N D E N 
los enseres de la casa de cambio situada oa Lealtad 
esquina á Neptuao consistentes en dos buenos estan-
tes con sus puertas de vidrio, propias para la bibliote 
ca ó cualquier otro giro; un mostrador muy buanc; 
una reja de hierro; una caja de hierro; cuadros y tipos 
i otros; se dan en buena proporcióa, se admiten pro-
posiciones por el todo ó partes: sus dueños inf jrmarán 
en la misms á todas horas, 
9319 5-21 
OJO QUE CONVIENE. UNA HERMOSA CA-rai camera con vistosos adornos en $70 btes. vale 
sois onzas; una benita cama de bronce de persona 35 
pesos; Idem de hierro con cabeceras de bronce $30; 
una camita barandas bronce $40; camas cameras co-
lumna gruesa á $30; camas de hierro de persona á 18 
pesos; se pintón y doran lai mismas. Sol 85 
9333 4-21 
Be-
Triples cnerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cuba. 
Se venden & precio de fábrica, por Ernesto A 
tancourt. 
B a n I g n a c i o n ú m e r o 5 2 . 
9301 15-21 
POR T E N E R QUE AUSENTARSE SU DUE-ño se venden en proporción algunos muebles: in-
formarán San Igaacio número 10. 
9283 4 19 
f\JO. SE VENDE ÜN PIANO EN $10; un es-
V/critorio 45, no lavabo 31, un aparador 20, un me-
dallón propio para una sociedad 70, un biul mundo 
12, surtido de lavabos, aparadores y peinadores finos, 
camas casi regaladas se alquilan, cambian y se com-
ponen Ins usados. Monto 2, G. 
9247 4.i9 
S E V E N D E 
un sacoharimetre Soleil Perfné., de J , Duboseq, Pa-
rís, Se puede ver de 9 á 11. Neptuno 118. 
9256 4-19 
GANGA. PARA E L QUE! QUIERA PONER fonda; se venden todos los mnt.bhs de una muy 
barata. Santa Clara número 11 y Plaza Vieja número 
55, de sois á diez y de cuatro á seis. 
9221 4-18 
Se vende un Nazareno tamaño natura!, vestido de 
terciopelo berdido en oro; un San Antonio y un San 
Joeé tamaño n&tanl, todos escultura fina: se dan reuy 
baratos. Además, toda chse do santos de todos tama-
ñoh: precios sin competencia. Almacén do máquinas 
de coser de los Sres. Sopeña y Comp , O'Reilly 112. 
9222 8 18 
j i 
Una mesa corredera de 14 tablas; un juego de no 
gal dü comedor; uno idem de meple: uno idem de 
caoba; un escaparate de espejo y otra clase de mue-
blê  máo se venden en verdadera ganga. La Cubana 
Luz S7. 9208 8-18 
MU E B L E S Y PRENDAS A PRECIOS D E ganga en La Nueva América, Obrapía F5, casi 
enquiña á Compostela; juegos de cuarto de lo máj 
elegante y demás muebles, prendas, relojes, juegos y 
adornos tte tocador, cuadros, lámparas espejo-', má-
tales, etc.. todo casi por la mitad de sa valor 
9227 4 ! a 
ESCAPARATES D E 10 A $80. JUEGOS D E sala, 9 ) á $130. Carpetas para eaoritorio de 10 á 
$25. Lavabos de 10 á $25. Jarreros á 10 y $20 Apa-
radores de 20 á $50. Camas de 25 á $50. Una caja de 
hierro, baúles de cuero y madera; láinparas de 10 á 
$65; una gran ducha y otros muebles baratos Perse-
verancia n. 18. 9220 4-18 
inodoros: el suitido más 
completo es el que ofre-
ce la cas.i de 
A. P. B a m í r e z , 
Amistad 75 y 77. 
Visítese y confróntese 
el precio. Se garantiza por un año el buen reanltádo, 
C 976 18 PJl 
A V I S O . 
Un juego de sala, palisandro macizo, con 18 sillas, 
6 sillones, 2 preciosas mesas y un sofí. Hay otros 
muebles baratos. Animas n. 90. 9211 4-18 
LA SERVICIAL 
C A S A D E P R E S T A M O S 
Neptuno 128, esquina á Lealtad. 
Muebles y prendería fina, hay completo surtido y 
facilita dinero esta conocida casa on todas cantidades 
sobro valores de la misma índole; pianos, ropas y 
otros objetos con un interés arreglado en sus opera-
ciones de préstamos. 
L A SERVICIAL, Neptuno 128, esquina á Lealtad. 
9164 6-17 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curt í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor Rrandeg remosus de los faraosoi" pia-
nos de Pleyef, con onardai' doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos Je Gavuau, etc., gfM) 
lo venden sumamente módicoi), urro.'jlados ó los pre-
cios. Hay un gran surtido do piapoli usados, gar nt1-
sados, al alcance de iodae las íortunaa. fio oomurŝ , 
canibian, al-iuilan y com^onejj de todat OÍORCC 
8147 ' 28 3 Jl 
•"p.-O bA'tt 
t fr l i l i r tncf} 
Ka s¡ 
PARA TIRO DE LENA UNA MILLA PORTA til de 22 pulgadas con 10 carros; 3 millas do carri-
lera de 16 libras; una desmenuzadora; una plutafcr na 
para vía estrecha; dos fragatas de vía ettrechá; carri-
tos de tres ruedas para azúcar verde. Dirigirse á D, 
Hernández, Tacón 2. 9367 4 22 
M o t o r e s de gao y do p e t r ó l e o . 
Se venden varios do di«rint.»s fuerzas, nuevosy tiMa-
doe. Reina n. 15, Habana 9235 • í-18 
S E V E N D E 
una magnífica prensa para tabaco. Muralla r-íivi 41. 
8934 8-14 
A R A B O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo do la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta áprecio» de fábrica por AMAT 
Y "C*, Comerciantes importadores de toda clar-o do 
maquinaria y efecto» de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 316—Habana. 
O n. 937 1-Jl 
iiicíos Bitriiros. 
Las Perlas de Sulfato 
\de Quinina,BromMdrato 
de Quinina, Clorhidrato, Valerianato 
de Quinina, etc.,etc., d e l D ' C l e r t a n , 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina quími-
camente pura , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se conserva indefinida-
mente sin alteración y se traga sin 
que deje n ingún amargor. 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina, 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan Paris". 
NOTA. — Es absolutamente 
indispensable exigirla marca c*^ ' u v i ^ ^ * 
S* vtinfa a/ por menór sn la mayor parte 
os las Farmacias. 
FABRICACION T VENTA POR MAYOR : 
GA.U L . F R E R E . Í9. Rne Jacob. París 
Participando do las proijicdauos Jcl Zade! 
| y del aierro, estas PiMoras convienen M-j 
i peclalmenlc on las enfermedades tan vwln- j 
idas quo determina el jérmsn escrofuloso te 
• (ttmom, ohstruccwntijh umores íYios,t\x¡.), • 
¡ afecciones conlraUto cuales son Impotentes g 
! los simples ferruginosos; en la Olóroslt 2 
¡ {colores páliilos],TUe>vi.oovTúa.(floresUancat], m 
j l a Amr.Tsosxsa [menstruacíin nula ó áífi-A 
S cil), la n?í>ii<í,la sím?3 ooni'tltucíónaMto. 
§ E n fln, ofre.-on los rríiclicos un Puente» 
terapéutico de los mas fTiérjico* para '?-?ll-« 
® mular el organismo y modifleav las coi HIUS 
2 tuclonoa ün.'álic is. déUUc- ó dcUlilaclas. JL. 
® N. U - Bl .!':'tiirü de lileiTO impuro 0 al A 
ra tetado o ? n modioanicnlo ir-fiel é Irrltanlo-fi|; 
WCoi'iO W-K:' a do rr.ivza y a!.UTdIfyn<l<'ej| 
Olas vord.il.n'as J»í SJí-.aw.rtf.f 
2 oxéllase nuestfo Nello (lo J t ? ] } 
^ plata 
) flrma i 
léultí 
farmacéot-flo (.'ti r.tris, i.r.lle 0o.marte, 40 9 
DBSCOMFÍESH JJK LAS rAJ.SlFICAClOMES % 
íljase. riuéstvp'ítello do .¿Y,* Q j 
ma ntljunl» y (l r ili'.,-.- ~¿>f ( 
L- "f... ••>. .. ' 
l i l i 
EL m m m l l s f l i m l o 
representa csaclamcnte el hierxo eon-
ttíiiidoen la economía. Expcrimenl&lO 
por los principales-médicos del mundo, 
pasa Inmedialamente en la aan¿rre,no 
ocasiona eslreñiruionlo, no fallgaeL, 
cslrtin'aco, no enneíTrece los clientes, 
Tri;r!:r.",o veinte gotas on .̂da comida. 
Exüase la Verdad.5;o Marca. 
De Venia en todas las Pliarmarías. 
Por Blayor: 40 & ¿2, Rao Saiat-Lazare, PARIS. 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
NUEVO APARATO 
|da D e s t i l a c i ó n continua, de E G R O T 
fue, rieáde la 1* destilación, da inca sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPIRITU DE VINO, »tí. 
N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
i loj ALAMBIQUES ¡¡ara hacer LICORES, ESENCIAS, ítc. 
i env/an franqueedai las Instrucciones con lúa preoioi. 
MA Y CATARROS 
Cu.rad . 03 jpor l o s C I C 3 - - A . D R I I J I J O S E S I P I C 
Opresiones , Toa, Constipniloa, Ketiralff laa 
Ventá por mayor: J, ESPIC, 20, calle S t -Lara ro , Paris, — Exigir la ürma : 
D t m i T O S en TODAS las PRINCIPALÉS FARMACIAS d* FRANCIA y del ESTRANaF.R0 
L A ÜMüCA para teñir los Calicilos y la Barba en todos colores, 
\castüñoclaro,castaño oscuro,pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R anUss 
de su aplicación. — se garantizan los efectos. 
I>«3ikita g«uarkl en La Habtní : La RotiM Je las Flore*, Oori» j SSílhau, ca*** i» Dublo j «X 
ra a 
A los Sga S R BP? EPfe Éh. A B i BBft A 108 
HIÑQS I J É S f Y d A L U I J MNCIMNOS 
A Ies convalescientes y á las personas debilitadas 
con ci | B B A l É M W z\ f l á Ia Pwtona-
uso del I I i § 1 I I DE S A Y A I f U fosfatada 
CkñUZ y F O S F A T O S . — Tónico Fteeonstituani© y Nutritivo 3 
Empicado en lodos loa Hospitales. — Medallas do Oro 
JPA5ÍIS, COUL-IN y C", 49, Ruó de Maubeuge, y todas farmacias 
TOSES PERSISTENTES, BRONQUITIS, CATARROS 
•t>~v--V V E N F E R M E D A D E S P E P E C H O 
.uüHAulufí sesura con iast 
C A P S U L A S O O G 
üe ucíaiiptov eujsoiUbO louoiormo-creosoiaa.'j 
I P A . R I S — 4 . Jflu© do C l i a r o x m © — I P A R . I S 
Depós i to en L a Habana : José Sarrá 
(gasKi d © t o d o e Sos F e n a s o u l a j g y ^ém^smm 
Í RKPARABO AL 
TP A-IEiX© — © , x?%3L© -d© l a . i s t i a s : , © — g» A T ^ T ^ • 
V I N O DEFRESNI 
T 0 N I - N U T R I T I V 0 
CON 
El f ino tic JPcptona jDe/rcsne es el mas precioso do los tónicos; 
contiene la fibra muscular, el hierro hómatico y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el único reconstituyente natural y completo. 
Este delicioso Vino, despierta el apetito, reanima las fuerza;* del estó-
mago y mejora la digestión; es un reconstituyente siu Igual porque contiene el 
A h l M E A T O á c los músculos y délos nervios, detiene la consunción,colorea 
la sangre agolada por la anemia y precave la desviación de la columna vertebral. 
El Vino de £'epto7ia Defreane asegura la nutrición ile las personas á 
auienes la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nutre á. los aneianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas do la 
madre durante la lactancia. 
La JPeptona Jtefresne es adoptada oüc ia lmenta por 2a A r m a d a y 
los Hospitales de JParis. 
DEFRESKE es el primer preparador del Vino de Peptona . Desconfiar de las imilaciones. 
POR MENOR : En todas laa buenas 
Farmacias do Francia 
y del Extranjero. 
uración Asegurada t * Enfermedades 
Medalla do Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1888 
Medalla de Oro, Paris 1885. — Diploma de Honor, Paris 1886. 
é I n y e c c i ó n do 
K A V A - K A V A Í 
DEL DOCTOR FOURWIER 
B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
O I S T I T I S , U R E T R I T I S 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 
E x í j a s e sobre cada pildora, cada caja, cada etiqueta l a firma /gw». &M*nU*-, 
£ A B Z S , 22, Place de la Madeleine, 22, P A E I S 
d e L . L E G R A N D , i x , p l a c e d e ¡ a M a d e l e i n e , P A R I S 
( A x x t e s 2 0 7 , rxxm Salzxt -XZcmox*} 
J A i S O W O R S J S A S O S E R A N O 
P » 0 1 - V O S D E A R R O Z O R I Z A 
E S E N C I A O R I Z A 
A G U A D E C O L O N I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELIXIRT POLVOS OEHTIFBICOS 
Superior — 0 £ ^ . X Z ^ 
CKÉMA-ORIZA Y ORIZA-LACT£ para la belleza del Rostro, 
E S E N C I A - O H I Z A S O L I D I F I C A D A en formad» Lápices id* Pastillas, n m m m m i -
O H I Z A L I N A , Tintura iflofensúa inslaDlanea para los cabellos y la 6ar¿a, (le todosios colores. 
E n toda* Jas Pertumerias, Farmacia! j Drogaeriet del «atoro mando. 
a s i 
V I O L E T A S Ül C Z A R 
V I O L E T A S del C Z A R 
V I O L E T A S del C Z A R 
V I O L E T A S üel C Z A R 
V I O L E T A S del C Z A R 
— Páralos CaMos 
8 E ENVIA FRANCO EL CATAUOGQ-BkfOU 
